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JORNAL  DE  HOJE 


(LEIA  NAS  PÁGINAS  4-6-7) 
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i  aMiNMpp^^MMMiMi^  Esta  coluna  pode  dizer,  ó 

I  ^  círculos  mil ita- 

fiTSfiter  0  Marechal  I 
1  ^  Guerra  pelo  menos  até  ju.  i 

E  ”  1 .  Há  pelo  menos  7  ge-  | 

^  nerais  do  Exército  que  sõo  | 
1  candidatos  em  potencial  aò  cargo,  e  em  caso  de  mu-  | 
g  dança,  isto  daria  margem  a  choques  de  interêsses;  | 
f  *  2.  0  sr.  Janio  Quadros  não  quer  atritos  na  área  | 
i  militar  até  0  instante  em  que  tiver  ajustado  o  seu  es.  | 
I  quema  de  Governo  que  garanta  êsse  tipo  de  transfor-  | 
i  mações;  | 

•i  3.0  Marechal  Denys  praticamente  consolidou.  | 
1  como  Ministro,  a  união  das  forças  Armadas,  divididas  | 

i  li..  24  de  agosto  e  no  11  de  novembro  e  disso  é  prova  | 
E  elquente  a  série  de  homçnagens  que  recebeu  de  ofi-  | 
1  ciais  das  diferentes  armas;  | 

I  4.  0  Marechal  comportou-se  com  isenção  em  | 

1  todo  processo  politico-militar  de  antes  e  depis  do  piei-  | 
i  to,  sem  fazer  pronunciamentos  e  garantindo  as  elei-  | 

E  .  ^ 

H  ções  mais  livres  do  pais.  e 

1  Em  junho,  quando  completará  70  anos.  o  Mare-  | 
I  chal  Denys  ,terá  que  por  força  de  lei,  deixar  a  ativi-  | 
1  dade  militar.  Ai,  entoo,  se  quiser,  deixará  o  Ministério.  | 

1  •  JUSTINO  INSINUA-SE  | 

i  O  general  Justino  Alves  Bas-  ^  |  = 

^  tos,  um  dos  baluartes  do  movimen-  s 

g  to  militar  que  empossou  o  presi-  f  ’**»  'PH  1 

i  dente  Klibitschek  depois  de  no-  Jau  " 

1  yembro  de  55,  mandou  um  emis-  i 

i  sárlo,  na  semana  passada,  ao  depu-  |||||r  | 

g”  tado  Castilho  Cabral,  propondo  upi  = 

_  encontro  com  o  sr.  Janio  Quadros.  | 

§  Através  do  general  Juarez  Tavora.  | 

2  0  candidato  vitorioso  informou-se  JnMBafStJ  = 

E  sôbre  o  general  Justino  e  mandou  Aives  Bastos  | 
£  dizer  que  não  tem  tempo  para  encontros.  = 

1  •  CORTESfA  zer  uma  visita  de  cortesia"  = 

p  —  disse  Keller,  estendendo  Ê 

E  Dia  4  de  outubro  o  gene-  a  mão  a  Cordeiro.  Os  ofi-  s 
I  ral  Floriano  Peixoto  Keller  ciais  do  Estado-AIaior  de  | 
E  entrou  todo  sorridente  no  Cordeiro  estranharam.  Era  1 
1  Gabinete  do  general  Cor-  a  primeira  visita  de  Keller  1 
B  deiro  de  Farias,  no  Minis-  a  Cordeiro,  desde  que  os  = 
£  tério  da  Guerra.  "Vim  fa-  dois  são  generais.  i 

1#  PETROBRÁS  I 

E  E 

p  .  Tem-se  como  certo  que  o  coronel  Ernesto  Geisel,  | 
I  sub-chefe  do  Gabinete  do  marechal  Denys  (Segunda  Se-  1 
I  ção)  e  autor  do  famoso  relatório  sôbre  a  industria  pe-  i 
I  troquimica,  será  o  pre^dente  da  Petrobràs  no  governo  1 
i  Janio  Quadros-  i 

1  •  POLfCIA  em  condições  de  dizer  que  | 

i  O  Cel.  Cinzeno  Sarmen.  através  do  capitão  Pinto.  = 

i  to  um  dos  signatários  d4  da  DPPS,  Cinzeno  está  1 
I  memorial  dos  coronéis  em  sendo  informado  de  tudo  i 
I  1952.  Doderá  ser  o  Chefe  que  se  prepara  na  policia  | 
I  de  Policia  do  sr.  Carlos  para  receber  o  sr.  Carlos  | 
1  Lacerda.  Aliás,  estamos  Lacerda  hq  govêrno.  | 


Ele  é  um  sósia  perteito  do  sr.  Janio 
mesmo  rosto,  mesmo  corpo, .os  óculos,  o  bigode  c  o 
rabelo  algo  desalinhado.  Serve  no  bar  do  M.ir.ic.m5. 
Os  fregueses  espantam-se:  “Mas  o  senhor..."  E  êlc, 
c.iImo,  explica:  “Não,  não  sou  cie.  Mas  sou  parecido 
;om  ele,  não  c  verdade.^”  Os  fregueses  dizem  que  sim. 
í  o  sósia  do  homem  da  vassoura  completa:  "Sou  um 
simples  garçâo,  mas  também  quero  a  alvonida.  Que¬ 
ro  dias  meíbores". 


lOuimos: 

íCAHPOSf! 


CIDADE  SEM  SEGREDOS 


As  noticias  se  propagam,  aqui,  com  a 
velocidade  máxima  permitida  nas  largas 
pistas  asfaltadas:  os  segredos  duram  menos 
que  as  rosas  de  Malherbe.  E  de  todos  os 
tipos: 

—  0  sobrinho  de  uni  deputado  ten¬ 
tou  o  suicidio. 

—  Juscelino  já  está  se  preparando 
para  viajar  ao  exterior. 

—  Os  deputados  estão  trocando  seus 
apartamentos  de  dois  quartos  por  outros 
de  trê».  Motivo:  mêdo  de  avião  rnecessi. 


dade  de  votar  alguns  projetos  importantes. 

—  0  Orçamento  foi  aprovado  dentro 
do  praso.  Mas  a  intensificação  da  batalha 
orçamentária  se  fará  apenas  a  partir  da  se- 
gunda  quinzena  deste  mês. 

As  noticias  têm  transito  livre  e  os  boa¬ 
tos  são  testados  em  pouca»  horas.  Se  ocor¬ 
re  um  fato  no  Palácio  da  Alvorada  ou  do 
Planalto,  algumas  horas  depois  está  apu¬ 
rado,  testado  e  publicado  no  Rio  e  em  São 
Paulo.  0  difícil  porém,  é  que  ocorram 


protelar  mais  o  Problema,  o  Armando  Rolemberg  está  in- 
supiente  e  convocado,  mas  não  transigente  contra  isso,  como 
tem  apartamento.  Alem  disso,  3.®  secretário,  que  não  se  afiis- 
^spenderam  a  hospedagem  no  ta  do  pôsto  e,  portanto,  influi 
Bi^ilia  IPalace  Hotel:  havia  sempre  nas  decisões  da  Mesa. 

******  deputados  com  Coisas  como  essas  explicam 
apartamei^  ficavam  la,  às  tantas  sessões  extraordinária.s. 

®s  respectivos  "jetons", 
pientes  nao  tem  nada  que  ver  pagos  a  todos  e  não  apenas 
com  Kso.  Se  estão  sem  apar-  ,  ,  ^  •  •  •  c 

tamento,  poderiam  ter  o  uou-  suplentes-  O  que  e  mjus- 


ÔRGAO  DOS 
DIÁRIOS  ASSOCIADOS 


★  ONTEM 


*  REDAÇÃO  ADMINISTRA- 
i  ÇÃO  E  PUBLICIDADF; 

ILr§1  |f^  RUA  SACADURA  CA- 

dmUblÉiBHlMÉMH  BRAL-  103  —  Telefone 

23-9 1 80  (R€de  Interna) 

UlKETüU  RESPONSÁVEL:  Austregésilo  de  Athajde 
UlKETORr  Alberto  Oines 
SUPERINTENDENTE:  José  de  Oliveira  Vax 
GERENTE:  Fidelis  Percope 
DIRETOR  DE  PRODUÇÃO:  Paulo  Vial  Corrêa 
SECRETÁRIO:  Carlos  Eiras 


★  HOJE 

Tempo  bom,  pas¬ 
sando  a  instável. 
—  Tempo  atura  em 
declínio. 


Tempo  nublado 
(errado).  Tempera¬ 
tura  elevada. 


PÁGINA  2  -  10-10-1960 


So  chegar  ao_Rip 
stâu  logo  no  primeiro  dia 

de  apuração  eleitoral),  o  'mÊÊmSÊÊÊÊÊmà 
sf.  Guilherme  Romano  Wami/MiMmtmÊmii 
cicverá  reunir,  ainda  ho- 
je  emseu  'gabinete,  na 
COAP,  os  membros  da  ‘"w" 

subcomissão  encarregada  de  estudar  o  problema  da 
fim  de  conhecer  a  opinião  de  cada  um  dê- 


Novos  modelos 
Novos  padrões 


carne,  a 

ics.  Quinta-fiira,  deverá  haver  uma  decisão  final  sô- 
bre  os  preços  da  carne  verde,  bem  como  sôbre  a  en¬ 
trega  ao  TBC  do  confrôle  do  preço  do  cafezinho. 

Na  Presidência  da  COAP,. o  DN  foi  informa¬ 
do  de  que  não  têm  cabimento  as  notícias  de  que  o 
preço  da  carne  será  liberado,  em  atenção  à  reivin¬ 
dicação  cios  frigoríficos.  O  sr.  Guilherme  Romano 
estaria,  ate,  procurando  retardar  a  solução  do  pro- 
btcína,  justamente. para  que  o  público  consumidor 
íião  sofra  com  um  novo  aumento. 

*  SONEGAÇÃO 

Hoje  possiveluientè,  o  promotor  Maurílio 
no  deverá  proinmciar-se  com  respeito  ao  inquérito 
instaurado  na  Delegacia  de  Economia  Popular,  cm 
íieôsto  do  ano  passado,  em  tôrno  da  sonegação  da 
carne  bovina  no  Rio  de  Janeiro.  Adianta-se  que  o 
promotor  voltará  à  carga  contra  ps  frigoríficos  «An- 
glou,  «Arcioiir»  e  «Wilson»,  pedindo  que  sejam  pu¬ 
nidos  por  terem  reincidido  na  sonegação. 


orne  do  Departamento.de  Iníoimaçoes  ^ 

litanica,  e  no  meu  DA 

■  ao -diretor  e  colaboradoici  ^o  DMIO  DA 
oa^s  congratulações  pela  passagem  do  3i 
3  de  sua  fundação.  Saudações-  Litllejolm 

ntivo  dSTai^agem  de  mais  um  ano  de  ativi- 
di'1  5  0  DN  continua  recebendo  mensageni,  de 

Além  da  íue  'l 

Iseeuintes:  Valentim  Bouças,  Antonio  Dabiul 
Sei^ico  de  Imprensa  da  Varig),  Ewaldo  de 
de  Castro  Organização  Ego,  Esso  Drasueiia 
n  mvid  AÚc  rto  Monteiro  (presidente  da  Mui- 


w/>.v 


Seja  dos  primeiros  a  usar  as  novas  roupas  de  iNumeraçao  L^oniinua  paia 
o  Verão  de  19611  A  Casa  Tavares,  antccipando-sc  à  Estação  afim  de 
que  você  possa  comprar  tranqüilamentc  as  roupas  que  vão  atualizai 
sua  elegância,  já  está  apresentando  sua  nova  coleção  de  roupas,  com 
novos  modelos  em  tecidos  leves  de  padrões' modernos!  Experimente  as  suas 
novas  roupas  de  Verão  na  Casa  Tavares...  c  seja  mais  elegante  neste  Verão! 


SANTOS,  9  (DN)  - 
A  lancha  "Albatroz", 
de  propriedade  do  sr . 
José  Emiírio  de  Morais, 
em  cuja  residêncio,  no 
litoral  poulísta,  0  sr. 
Jânio  Quadros  descan¬ 
sa  do  componha  polí¬ 
tico,  atirou  ontem  ao 
mor  as  duas  filhos  do 
governador  Corvolho 
Pinto  —  imediatamen¬ 
te  recolhidas  pelo  tri- 


ROUPA  DE  TROPICAL  SANTISTA 
Padrões  novos,  cores  novas 

ROUPA  DE  PURO  LINHO-IONA 
Cores :  Branco  e  bege  .... 

ROUPA  TROPICAL  AURORA 
Toque  macio,  cores  inéditas 


Lcmbre-sc ;  I 

é  muito  fácil  \ 

abrir  uma 
Conta-corrente 
de  Elegância  na 
Casa  Tavares,  cm 
4,  8  ou  10  meses ! 


puloçõo 

Dirce  Maria  ("Tutu"),  a  füha  do  sr.  : 
que  participava  do  passeio,  nada  sofreu, 
verificou-se  na  costa  de  Bertioga,  onde  o  i 
va-se,  ontem,  >.gitado,  com  ondas  que  s 
grpnde  altura. 

^  DiARIO  DA  NOITÍ  - - - 


/  Quitanda,  30 

/  Senador  Dantas,  20  -  Copacabana,  I.OU' 
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Conscrvündo  uma  vantagtMii  que, 
))críòdícainente,  aumentava,  até  che 
gar  aos  16.733  ^otos  com  que  se  en¬ 
cerraram  os  trabalhos  de  sábado,  o 
candidato  oposicionista  Carlos  La¬ 
cerda,  entra  no  dia  de  hoje,  conside¬ 
rado  pelos  partidos  políticos  como  o 
desfecho  da  luta  pelo  Governo  da 
Guanabara,  com  mais  probabilida¬ 
des  que  o  seu  principal  opositor,  o 


candidato  petebo-socialísta  Sérgio  las  dos  partidos  e  por  ex- 
Maealbães.  perts"  políticos,  como  neu¬ 

tras; 

532  urnas,  resíanteSi  deverão  ser  2.  234  são  das  3.*^,  4.^, 
apuradas  boje,  se  não  vingar  a  pre-  5.^,  6.»,  7.^  e  8.*,  ditas  per- 

tensão  do  PTB  e  IJDN:  contagem  tencentes  ao  eleitorado  do 

,  .  ,  .  ,  .  I  sr.  Carlos  Lacerda,  e  con- 

lenta  dos  votos,  .tuiita  por  Junta.  Se 

ISSO  acontecer,  somente  na  quarta-  neutra, 
feira  se  conhecerão  os  resultados  fi-  Po«ÍbÍ|ÍdadeS 

Elementos  ligados  ao  Co- 
nança  do  Estado,  dessa  Interpartidário  (PDC- 

forma:  PTN-PR)  fizeram  um  estu- 

1.  298  pertencem  ás  do  das  possibilidades  dos 

1.*^,  2.'*,  9.^,  10.^,  11.*'^,  12.’\  candidatos,  confirmando 
13.^  Ú.^  e  15.^,  que  os  di-  integralmente,  0  que  DN 
_  s  que  íal-  rigentes  partidários  consi-  previra  sábado  último.  Por 
tam  ser  apuradas  pelas  39  deram  como  faixa  favorá-  êsse  estudo,  conclui-se  que, 
Juntas  restantes  ( 17  já  en-  vel  ao  sr.  Sérgio  Maga-  cm  face  da  posição  dos  srs. 
cerraram),  estão  divididas  Ihâes,  e  apesar  de  nela  es-  Carlos  Lacerda  e  Sérgio 
pelas  áreas  dos  dois  princi-  tarem  contidas  três  zonas  Magalhães,  nas  suas  áreas 
pais  candidatos  á  gover-  consideradas,  pelas  cúpu-  úc  influência  e  mais  a  par¬ 
ticipação  do  sr.  Tenório  Ca- 
^  valcanti  na  votação  do  sr. 

IVA  A  BJf  ÊL  Sérgio  Magalhães,  tem-se 

I  I  A  A  K  A  I  P  Ml  Al  B  '  ^  resultado  fa- 

lln  •  vorável  ao  sr.  Lacerda, 

,  mantendo  a  atual  diferen- 

t  1^  A  IP  ^  #  "W  V  casa  dos  16  a 

I  UAIV*  <M  #0/^  17  nnl  votos. 

Danoa  dos 

o 

números 


urnas 


Panorama 

Carioca 


Bahia  e  Ceará 
os  recordistas 


M.\DIP,Q' 
r  H!t' 


ao  os  ctaüos  presumíveis  mil  votos,  resultar 
paia  0  final  do  pleito:  vantagem  final  de 

1.  tomando  por  base  a  vetos, 
média  de  sufrágios  obtidos 
pelos  candidatos  na  área 
do  sr.  Sérgio  Magalhães, 
encontram-se:  0  sr.  Sérgio 
vem  obtendo  a  média  de 
185  votos,  contra  135  do  sr. 

Tenório  e  65  do  sr.  Lacer¬ 
da,  nas  lO.a,  II. 12»  13  .1 
14.a  e  15.»: 


em  roag  o  pois,  nn  ofl  um),  e  com  ufff  compu-  cento)  e  Paraná  (12  por  cen- 
pItHo  Ja  dia  3,  deneró  ser  de  recimento  quase  letal  de  lej.  lis  os  caléqios  eleile. 
ordem  de  36,7  por  teele,  ee  eleheres,  e  Distrito  Federei  rais,  com  a  número  des  que 
seja;  3  343  637  eleitores.  (S  por  cento  de  obstençãe/,  votaram  e  dos  que  dehernm 
Os  Estados  do  Ceoró  e  do  Rio  Gronife  do  Sol  (10  ner  de  cumprir  o  dever  cívico; 


MAIS  ELEIÇÃO  NAS 
PÁGINAS  6  e  7 


•  Estodos 


io  Eleitoral 


Abstenção 


^  Vofontes 


Al.igo.i.s 

Ama/onfis 

B.rhí.i 

Cc.iri 

E.spírito  S;inio 

Goiós 

M.ir.inhão 

Mj  to  Grosso 

Minas  Gerais 

Pará 

Paraíba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauí 

R.  G.  Noric 
R.  G.  Sul 
Rio  dc  Janeiro 
Sta.  Catarina 
São  Paulo 
•Sergipe 
Acre 
Amapá 
Rondônia 
Rio  Branco 
Distrito  Federal 
Guanabara 


Abaixo  damos  um  (fuadro  vom/tlcto  HÕbre  o  io- 
lai  das  urnas,  as  quv  foram  apuradas  c  as  r//i"  rr.s- 
lam  para  coniapem,  obedecendo  a  sua  distribuirão 
pelas  zonas  eleii orais: 


niciHi® 


Zoiia£  I 


TOTAL 


PÁGINA  4  -  lO-IO-lfAO 


Uina»? 

1 

Apuradas 

j  Restam  i 

121 

14  i 

76 

20  i 

143 

57  1 

165 

56 

233 

58 

119 

21 

253 

23 

197 

56 

89 

3 

84 

18 

201 

68 

256 

38 

147 

26 

106 

20 

234 

47 

A  partir  de  hoje  estão  sendo  distri¬ 
buídos  nos  sindicolios  dos  marítimos, 
pofluórios  e  ferroviários  listas  com  o 
objítivo  de  arrecadar  recursos  finan¬ 
ceiros  para  a  deflagroçõo  da  greve 
no  dio  8  de  novembro,  se  até  lá  o 


Congresso  não  vc':ar  a  poridade  en¬ 
tre  civis  e  militares,  com  a  inclusão 
das  três  classes . 

0  líder  do  Maioria  sr.  Abelardo 
Jurema,  informou  ao  DN  que,  esto 
semana,  retornorá  o  Brosília,  a  fim 


de  articular  junto  aos  parlomentores 
0  imediata  votação  da  paridade,  de 
modo  a  permitir  que  a  matéria  seja 
soncionodo  pelo  presidente  JK  o  28 
do  corrente,  como  porte  das  come¬ 
morações  do  Dio  do  Funcionário 


•  CIASSIFICAÇAO  j 

Considerando  que  o  Diá¬ 
rio  Oficial  de  hoje  deverá 
publicar  o  parecer  da  Co¬ 
missão  de  Redação  da  Câ¬ 
mara  sòbre  o  Plano  de 
Classificação  de  Cargos,  os 
áervidores  estaduais  volta¬ 
rão  a  acampar  em  frente 
ã  "Gaiola”,  até  que  o  Le- 
.^islativo  aprove  ^  maté¬ 
ria.  Preocupado,  aliás,  com 
a  demora  na  publicação  do 
Plano  ímais  de  15  dias),  o 


bancários  para  estuaar  a 
deflagração  da  greve  se  até 
aquela  data  o  problema 
não  estiver  solucionado. 

•  ESTIVAOORfS 

O  presidente  da  Federa¬ 
ção  Nacional  dos  Estivado¬ 
res,  sr.  Osvaldo  Pacheco  da 
Silva,  encaminhou  ás  auto¬ 
ridades  um  memorial  in¬ 
formando  que  0  Conselho 
de  Representantes  do  ór¬ 
gão  de  classe  deliberara 
reivindicar  o  aumento  sa¬ 
larial  de  40  por  cento  para 
03  estivadores  e  também 
40  por  centc  de  reajusta¬ 
mento  nas  tarifas  de  carga 
e  descarga  nos  portos  de 
todo  0  país.  Desejam  pro¬ 
nto  do  govêrno 


Os  melhorts  artigos 
o  mtlhor  confecção ! 


CRÉDITO  PARA 'MENORES 
0  S«  V.  Irobalha  ! 

O  Tsm  mai*  d#  15  ono»  I 
O  tom  crddilo  Também  ! 

üíertas  especiais  para  ra¬ 
pazes.  Planos  especiais 
de  pagamento. 

Não  precisa  trazer  res¬ 
ponsável.  No  Magazin 
Lx)uvre  V.  é  responsável  • 
pelos  seus  atos! 


3  botõo»,  no»  focMo»:  Tropicoi,  ori- 

cotox  ou  ”Fro»cot" . 

1  Comiso  em  fina  tricoline . . 

1  Gravata  —  vários  padrücs  modern'» 

1  Cinto  —  aomo  de  qualidade . . 

3  Cuoco»  —  cambraia . . . . 

2  Poros  do  mtios  —  espuma  de  nvlon 
1  Por  do  sopolo  —  em  superior  cromo 

3  Lonço»  paramount.... . . . 

4  maniaít, 


nunciame 
até  0  dia 

•  BONtí^S 

Para  ex.  minar  a  ques¬ 
tão  criada  pelo  G  r  u  p_o 
Light,  que  até  agora  não. 
pagou  0  aumento  de  38  por 
cento  aos  motorneiros,  fis- 
cair  e  condutores,  os  dele¬ 
ga  f  os  do  Sindicato  das 
Ti  ibalUadores  em  Carris 
V.  banrs  estarão  reunidos, 
l’-  je,  ás  19  horas,  na  rua 
?faia  Lacerda,  170.  Dessa 
reunião  sairá  a  assembléia- 
geral  de  sexta-feira,  que 
tomará  medidas  para  a  gre¬ 
ve,  se  até  lá  0  problema 
perdurar. 

DIARIO  DA  NOITE 


Aüs,  se  você  quiser,  pode 
suprimir  ou  aumentar  arU 
gos,  elevando  ou  diminuin 
do  0  seu  crédito! 
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Araúk 


Conversas 
Contra  a  Posse 


Informações  publicadas  na  imprensa  falam  d*  nm 
certo  movimento  de  inconformismo  que  estaria  tomando 
vulto  entre  grupos  descontentes  com  os  resultados  das 
ultimas  eleições  presidenciais. 

Conversas  entre  alguns  militares  e  civis  visando  a 
ver  como  poderia  ser  possível  impedir  a  posse  do  pre¬ 
sidente  já  eleito. 

Esperemos  goe  tudo  não  passe  de  conversas.  No 
Brasil  existe  plena  liberdade  de  conversar. 


Panorama 
Noelonal  a 


Quanto  à  posse,  evidentemente  nâo  poderá  perdu¬ 
rar  a  mínima  duvida  a  respeito. 

Primeiro,  porque  a  Jastiça  Eleitoral  ai  está  paru  as¬ 
segurá-la.  Segundo,  porque  as  Forças  Armadas  cum¬ 
prirão,  sem  iiesitar,  a  decisão  da  mesma  Justiça. 

Os  próprios  algarismos  em  que  se  exprime  a  vi  ória 
do  sr.  Jânio  Quadros  são  de  tal  natureza  que  bastarão 
para  desestimular  qualquer  tentativa  contra  o  seu  d  rci- 
to  de  governar  o  Brasil,  nos  próximos  cinco  anos. 


Os  diretórios  nacionais  PTB,  disse  ao  DN,  hoje 
de  dois  partidos  vão  se  manhã,  que  "nâo  es- 
reunir,  ainda  esta  seiiia- 

. .  .  "»>  para  éstes  dias.  Talver  nr! 

lisar  os  últimos  acontecimentos  políticos  causados  próxima  semana  essa  rc- 

pelas  eleições:  PSD  —  planejamento  de  sua  linha  uníão  seja  discutida”. 

política  para  o  futuro  e  considerações  preliminares  Quanto  ao  sr  João 

quanto  à  conduta  do  partido  face  ao  governo  janis-  Goulart,  está  em  s.  Boi^ 

ta;  IJDN  «nada  de  especial.  Evidentemente  os  re-  ja,  descansando  da  cam- 

sultados  eleitorais  serão  abordados,  embora  não  panha  eleitoral.  Devera  ir 

cm  caráter  de  deliberação»,  di.ssc  ao  DN  o  deputado  ^  Brasília  no  fim  desta  ou 

Adaucto  Lúcio  Cardoso.  na  próxima  semana,  para 

trotar,  com  o  presidenie 

Nào  há,  por  enquanto  da-  Rio,  o  regresso  do  minis-  JK,  de  assuntos  polltJros 
tas  certas  para  as  reuniões,  tro  Amaral  Peixoto,  para  de  reivindicações  de  tra- 
supondo-se  que  se  reali-  acertar  a  data.  Os  udenis-  balhador-*-. 
zem  antes  do  dia  15.  Os  tas  aguardam  o  sr.  Joào 
pessedistas  esperam,  no  Agripino,  que  deverá  che- 

gar  hoje  da  '"-raíba,  para 
rim  informal 

m  md  W J  mA  com  o  sr.  Magalhães  Pin- 

f  i  Ê  fÉ  to.  A  reunião  do  diretório 
ü  K  ^  do  PSD  seria  presidida  pe- 
WÊÊÊBÊÊÊÊÊÊÊlÊÊÊÊÊÊf^  sr.  Juscelino  Kubits- 

chek . 

Êk 

■K  ■  I  ÊÊ 

■  ■  B  B  o  deputado  Abelardo 

^  H  MHk  Jurema,  líder  da  Maioria 

na  Câmara,  explicou  ao 
DN  0  que  entende  por 
^  “oposição  aguerrida”,  a 

■  ser  adotada,  possivelmen- 

I  ■  B  JB  contra  o  govêrno  do 

B  B  «  BB  Quadros,  pelo 


A  ultima  etapa  cio  quadro  sucessório  em  nosso  país 
comporta  os  rumores  dessa  natureza. 

\  primeira  é  sempre  de  que  não  haverá  eleições, 
porque  o  presidente  no  poder  vai  dar  o  golpe  para  ficar. 

o  pleito,  começam  então  os  boatos  da  cons¬ 
piração  para  impedir  a  posse.  Foi  desses  boatos  »[ue 
nasceu  o  H  de  Novembro. 

Mas  a  Nação  pode  tranquilizar-se.  O  presidente 
Juscelino^  Kubitschek  considera  ponto  de  honra  entre¬ 
gar  a  faixa  Presidencial  no  Alvorada  ao  seu  sucessor. 
Exatamente  como  lhe  aconleceu  no  Catete.  a  .31  de  ja¬ 
neiro  de  1955. 

■■••■•■•■AÜSTREGESILO  DE  ATHAYDE  ■•■■■■■•  ■ 


O  sr.  Etelvino  Lins  pje- 
tende  pronunciar-se  em 
breve  sóbre  o  pleito  de  3 
de  outubro.  Por  enquanto, 
acha  que  "a  inflaçao  e  o 
custo  de  vida  foram  duas 
das  principais  razões  que 
lev.T^-^m  a  candidatura  cio 
marechal  Lott  á  derrota”. 
Em  Pernambuco  —  obser¬ 
vou  —  não  havia  previ¬ 
são  de  vitória,  mas  de 
uma  disputa  equilibrada. 
E  realm'  ’  -  na  capital  as 
fôrças  situacionistas  per¬ 
deram  por  uns  10  mil  vo¬ 
tos  contra  20  mil  do  inte¬ 
rior  do  Estado. 

—  Oposição  aguerrida  •  MINISTÉRIO 

_ _  e  opcisição  vigilante,  ao 

contrário  da  oposição  Embora  o  senhor  Jânio 
chapa-branca,  que  fre-  Quadros  desautoriza  s  s  e 

I  quenta  o  palácio  presiden-  quaisquer  versões  quanto 

I  B  ciai.  Oposição  aguerrida  formação  do  seu  Minis- 

I  B  B^B  ^üo  significa  oposição  sis-  tério,  notícias  que  correm 

B  B  B  temática,  porque  ninguém  como  certos:  Milton 

B  B  B  tem  0  direito  de  ser  slste-  Campos  para  o  Ministério 

B  maticamente  contra  Justiça  (convite  pres- 

quando  está  em  causa  o  ^cs  a  ser  formalizado), 
interesse  público.  João  Atrrinino.  atualmen- 

Erisou  que  a  mensagem  lider  da  Oposição  na 
O  .sr.  Carlos  Lacerda  Jânio  Quadros,  con-  Câmara  para  a  liderança 
garantiu,  ontem  à  noite,  '  todos  os  brasilei-  da  Maioria  a  partir  de  fe- 

pelo  telefone  ao  jorna-  vereiro  -  e  pL  o  Miniv 

conmarewri  h  *****’  repercussão  en-  *®'  ‘0  '•o  Exterior,  quatro 

p  ecera  hoje,  a  noi-  tre  os  pessedistas”.  candidatos:  Castilho  Ca¬ 

dê  Calm^rnávio^câ! 

valcanfi.  nessa  que  será  a  d  i  r  etórin'*'*®  ® 

sua  primeira  ^en.re!^^fa  ‘X’  ^“"ha. 


politica 


O  sr.  Antonio  Baibino  — 
5Ue  na  Bahia  marchou 
com  a  candidatura  do  ma¬ 
rechal  Lòtt  —  admitiu  que 
'talvez  o  povo  tenha  feito 
oem  votando  no  sr.  Jânio 
Quadros".  A' declaração  foi 
feita  no  Rio.  quando  o  ex- 
governador  era  entrev.sta- 
:lo  por  ura  jornalista  e  um 
oopnler  surgiu,  nrovocando 
i  d.'cIaração. 


O  governador  C..rVit!ho 
Püilo  disse,  em  São  Pau¬ 
lo.  qae  ainda  esha  semana 
0  sr.  Janio  Quadros  con¬ 
cederá  entrevista  coletiva 
à  Imprensa.  Vários  tor¬ 
nais  —  e  jornalistas  — 
pediram  essa  entrev.sta. 
mas  0  candidato  udcn'.sta 
pretende  concede-ia  a  to¬ 
dos.  segundo  calá  acertado 
em  principio.  O  sr.  Qua¬ 
dros  compreendeu  a  im¬ 
portância  do  “furo’’  jor- 
nalistico  que  sua  entrevis¬ 
ta  representa  c  "áo  quer 
a  ninguém  o  pr.vilegto. 


r.t.voio 


o  coronel  Gustavo  Bor- 
;es,  da  FBA,  assistente  do 
sr.  Carlos  Lacerda  seguiu 
para  São  Paulo,  acomp.^- 
nhado  de  dois  covonei.'». 
provavelmente  eles  se 
avistarão  cora  o  si'.  Janio 
Quadros. 


•  Correm  rumores  de  quo 
9s  srs.  Leo  Simões.  Nal- 
íir  Laranjeiras  e  Ànt«nio 
franco  de  Oliveira  pode¬ 
rão  ler  problemas  no  Tri- 
}iinal  Regional  Eleitoral 
se  forem  eleitos.  £'  que 
correm  inquéritos  admi¬ 
nistrativos  na  Leopoldina 
(onde  0  sr.  Naldir  servia) 
e  na  Legião  Brasileira  de 
Assistência  (onde  o  sr. 
Antonio  Franco  de  OUvei- 
r.i  era  funcionário),  O  sr. 
Simões  c  acusado  de  ter 
manipulado  reenrsos  pro¬ 
vindos  de  um  Instituto  de 
.Previdência. 


Panorama 

Cartoco 


tie  televisão,  dep 
foram  íniciada.s 

rações  no  Maracanã,  para  a  . Guanabara. 

O  sr.  Amaral  Nelto  também  comparece 
dendo  a  convite  do  produtor  de  tevê,  de  ai 


•  E’  quase  certo  que.  du- 
J  rante  trés  anos,  o  sr.  Ja- 

■  nio  Quadros  £oment«  tc- 

•  nha.  na  Cornara,  a  oposi- 
J  çâo  de  setores  parlamen- 

■  tares  considerado.s  ultra- 

■  nacionalistas.  Só  eventu- 
J  almeute  poderão  ter  maio- 
p  ria.  No  roais,  haverá 

•  apo’0  e  desapolo  (o  pri- 

•  melro  mais  que  o  segun- 

■  do)  em  quase  todas  as 

■  bancadas. 


.MU.vDUl 
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Informe  íe 

Átrrelo  teü»  fll^s». 


DN  Mirieva  a  publicar,  a  partir  de  hoje,  uma  serif 
de  artigos  assinados  por  Barreto  Leite  Filho.  O  co¬ 
nhecido  comentarista  trai  a  sua  experiência  no  tra¬ 
to  dos  assuntos  políticos  para  analisar,  com  objeti¬ 
vidade.  os  resultados  do  último  pleito  e  suas  Im* 
plicações. 


ííí 


Na  reunião  que,  às  38  horas,  a 
Cí^ntissão  Executiva  do  PTB  vai  rea¬ 
lizar,  serão  estudados  aspectos  liga¬ 
dos  aos  trabalhos  de  apuração  de  vo¬ 
tos  no  Maracanã  —  e  em  seu  relató¬ 


rio,  0  sr.  Adamastor  Lima,  delegado 
trabalhista  junto  ao  Tribunal  Regio¬ 
nal  Eleitoral,  deverá  referir-se  ao 
que  chama  de  «irregularidades  ha¬ 
vidas». 


Hlc  vai  dizer  que,  cm  consequência  de  ordem  do  Tri-  i 
Ininal  Regional  Eleitoral  (ou  por  iniciativa  direta  dos  pre¬ 
sidentes  dc  Juntas  Apuradoras),  os  fiscais  e  delegados  dc 
partidos  não  puderam  acompanliar,  de  perto,  o  andamen- 
ro  das  apurações  dc  500  urnas  nos  dias  4  c  5,  c  que,  por 
iss'0.  foi  pedida  ao  TRE  a  recontagem  de  votos ‘dessas  urnas, 
—  Nesta  petição  —  disse  ao  DN  o  sr.  Adamastor  Li¬ 
ma  —  deixei  claro  que  tudo  foi  feito  contra  o  PTB,  mes¬ 
mo  porque  o  artigo  178,  que  criou  a  série,  de  programas  de 
rádio  c  de  televisão  para  a  campanha  eleitoral,  não  foi  cum¬ 
prido.  Houve,  inclusive,  cerceamento  de  propaganda  dos 
p.ntidos  que  não  tinham  fortunas  para  financiar  programas. 

•  PUHICÃO  Dl  MKARIO  ’  distancia,  mais 

.  o  fato  de  que  a  lei  obriga  a 
Disse  0  sr.  Adamastor  Li-  p^^3Iicação  de  boletins  corres- 
ma  que,  além  de  já  estar  ca-  pQ^dentes  á  apuração  de  cada 
racterizado  que  a  apuração  ^ 

das  500  urnas  dos  primeiros  ’  .  ,  , 

dois  dias  foi  feita  longe  das  —  ^e  dispositivo  lega. 
vistas  do  publico  c  dos  fiscais  não  foi  cumptido  e  a  lei  pre- 
(que  não  puderam  protestar  vê  multa  de  rail  cruzeiros  pa- 
em  nome  dos  partidos),  e  de  ra  o  mesário  que  "f»  ° 

havet  prova  de  que  foi  cons-  boletim  —  ftisou,  informan 
truido  um  "cortedoi  polonês"  do  que  a  sançao  sofre  pto- 
no  Maracanã,  onde  os  fiscais,  gressãq  na  reincidencia. 


PTB  QUER  ANULAR 


Por  outro  lado,  DN  foi 
seguramente  informado  dc 
que,  se  houver  impugnação 
de  urnas  cujos  votos  sejam 
superiores  á  diferença  que  ha* 
verá  entre  os  dois  primeiros 
candidatos  mais  votados  ao 
governo  da  Guanabara,  o 
PTB  pedirá  a  imediata  anu¬ 
lação  do  pleito. 


VAI  OPINAR 


O  dr.  Alceu  Barbedo,  pro 
curador  Geral  da  Republica  e 
que  funciona  no  Tribunal 
Regional  Eleitoral  declarou 
ao  DN  que  "ainda  não  rece¬ 
beu  o  processo  em  que  o  PTB 
requer  a  recontagem  dos  vo¬ 
tos  das  primeiras  urnas  apu¬ 
radas  no  Maracanã”. 

"Hoje.  possivelmente,  eu 
receberei  a  niatcria  e  darei 
meu  parecer”  esclareceu  o  ju¬ 
rista. 


*  ‘  iItI* 


l-v  --'v'  ^ 


.  s... 


'  ■■  f  .  ;  ,  , 

J  -b  -  '  ' 


Ouvmio  0  ,r,  Carlos  Lacerda  disse 

rerma  /oi^e  “71.^0, ‘««SritJSfe  as  irregiiiaddades  no  Maraeand. 


diArio  da  noite 


Vitória  da  Oposição 


Pela  primeira  vez,  em  tóda  a  história  politica  do 
Brasil,  a  oposição  ganha,  nas  urnas,  o  supremo  poder 
nacional.  Este  fato  já  foi  naturalmcntc  assinalado,  nos 
últimos  cinco  dias,  pelo  "DIARIO  DA  NOITE”  c 
pela  maioria  dos  jornais  c  articulistas  que  procuraram 
interpretar  com  alguma  objetividade  os  resultados  das 
eleições  presidenciais.  Mesmo  as  pessoas  que  não  che¬ 
garam  a  formular  as  suas  conclusões  cm  termos  tão  pre¬ 
cisos  perceberam,  com  inequívoca  nitidez,  a  significação 
sem  precedentes  do  fenômeno.  Dc  outro  modo  não  se 
explicaria  essa  sensação  dc  alivio,  de  surpresa  eufórica, 
de  entusiasmo  quase  incrédulo,  que  domina  o  país,  em- 
I  bora  a  vitória  do  sr.  Janio  Quadros  fôsse  esperada  por 
quantos  votaram  nêlc,  e  por  muitos  dos  que  votaram 
contra  êlc.  Verdadeira  incredulidade,  aqui  desconcer¬ 
tada,  caracteriza  o  estado  dc  espírito  dos  seus  adversá¬ 
rios  mais  definidos,  inclusive  dos  que  receavam  a  derro¬ 
ta.  Confirma-se,  assim,  a  universalidade  do  julgamen¬ 
to.  No  fundo,  tudo  se  passava  como  sc  ninguém  acre¬ 
ditasse  que  a  oposição  pudesse,  um  dia,  conquistar  o 
poder  pelo  voto.  no  Brasil. 


Diante  de  uma  tal  una¬ 
nimidade  na  interpretação 
consciente  ou  inconsciente 
do  acontecimento,  náo  de¬ 
veria  ser  necessário  de¬ 
monstrar  a  sua  .completa 
originalidade.  Mas  talvez 
convenha,  para  evitar  equí¬ 
vocos.  Até  1930,  no  Império 
ou  na  Republica,  a  oposi¬ 
ção  em  hipótese  alguma 
poderia  vencer  porque  as 
eleições  não  eram  legiü- 
nias.  Depois,  o  chefe  cla- 
í  quela  revolução  liberal,  sr. 
j  .  Getulio  Vargas,  manteve- 
ae  no  poder,  até  1945,  a 
princípio  por  escolha  da 
Constituinte  eleita  sob  o 
seu  govfirno  provisório, 
cujos  trabalhos  se  encerra¬ 
ram  em  1934;  e,  em  193T, 
pelo  golpe  de  Estado  que 
Instaurou  aqui  a  ditadura. 
Quando  o  desenlace  da 
guerra  tornou  inevitável  a 
liquidação  desta  variante 
nacional  do  totalitarismo 
europeu,  impondo  o  resta¬ 
belecimento  do  regime  de¬ 
mocrático,  as  fôrças  que  se 
tinham  formado  à  somora 
do  poder  ditatorial  elege¬ 
ram  0  primeiro  presidente, 


general  Dutra.  Êste  ainda 
procurou  evitar  uma  res¬ 
tauração  do  estado  de  coi¬ 
sas  anterior.  Mas  as  mes¬ 
mas  fôrças,  PSD  e  PTB,  o 
primeiro  destes  partidos  in¬ 
troduzindo  no  vocabulário 
politico  brasileiro  o  verbo 
“cristianizar",  t  r  ouxerara 
outra  vez  à  presidência  o 
seu  patrono  e  inspirador. 
Foi,  aliás,  a  unica  ocasião, 
em  que  o  sr.  Getullo  Var¬ 
gas  chegou  ao  poder  pelo 
voto  popular.  Mas  a  sua  vi¬ 
tória  teve  tôdas  as  aparên¬ 
cias  de  uma  restauração  do 
sistema  derrubado  em  1943* 
Esta  só  não  foi  levada  ás 
guas  ultimas  consequên¬ 
cias  porque  as  condições 
mundiais  já  não  eram  fa¬ 
voráveis,  como  na  eru  de 
ascensão  do  fascismo  e  do 
nazismo,  aos  regimes  dêste 
tipo.  Mas  o  que  se  ficou 
sabendo  sôbre  as  combina¬ 
ções  secretas  com  o  pero¬ 
nismo  revelam  o  conteúdo 
daquele  movimento,  ou  pe¬ 
lo  menos  as  intenções  ínti¬ 
mas  dos  seus  dirigentes 
principais. 


Coube  ao  sr.  Kubitschek  com  o  que  houve  de  positi¬ 
vo  e  dc  negativo  na  sua  administração  —  o  impulso  ao 
desenvolvimento  e  o  impulso  desordenado  a  inflação  — 
enccrrflr  o  ciclo  du  politica  lirasilciru,  quc  so  ju^vinh^ 
aliás,  esgotando  por  um  conjunto  dc  outras  razões-  O 
impulso  ao  desenvolvimento  alterou  certas  estruturas  eco* 
uômicas  e  sociais  que  sustentavam  o  sitema  político  an¬ 
terior.  A  aceleração  do  processo  inflacionário,  ® 
alta  galopante  do  custo  de  vida,  imprimiu  maior  acuida- 
do  6  urgência  áquolo  fonoincno  do  doslocamonto  do  for 
çaa,  pois  não  havia  mais  demagogia  paternalista  ou  pa* 
liativa  de  salários  nominais  que  mantivesse  intactas  aS 
velhas  ilusões  e  fidelidades.  Estes  são  os  fatores  que  ha» 
parecem  ter  sido  compreendidos  pelos  que  contavam  coni 
uma  transmissão  automática  do  p^oder  a  outro  prcideu’ 
le  saido  do  mesmo  grupo  de  interesses. 

A  amplitude  da  vitória  do  sr.  Janio  Quadro.s  revela 
a  importância  gigantesca  do  deslocamento  de  forças. 
Dai  derivam  consequências,  antes  de  tudo  institucionais, 
que  procurarei  resumir  em  outro  artigo. 


PAGINA  7  -  10-10-1960 
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LturouivlLLE,  10  (FP  —  UPI)  —  Oito  pleto  o  motim.  Os  rebelados  estõo  des- 

•oropeos,  pelo  monos,  foram  mortos,  num  truíndo  linhos  férreos. 

of{H|ue  que  negros  da  tribo  dos  baíubos,  O  comondo  do  ONU  enviou  pora  a  ra- 

contrórios  oo  "presidente"  Tshombe,  fíze-  giõo  um  contingente  etíope,  mos  a  situo- 

rom  00  oeroporto  de  Kofaalos,  no  provín-  çõo  oíndo  noo  foi  dominada.  Até  ogora 

cio  de  Kotonga.  Um  pequeno  contingente  esclarecido  o  objetivo  dos  bo<u- 

■MÜ,  Integronte  do  Forço  Especial  da  ONU,  ^  ^  promoverem  os  desordens.  Supõe- 

conseguiu  expulsar  os  bolubos  do  oeropor-  **  **  *”***  ^  medida  de  hostilidade 

t»  (que  e*têve  mi  seu  poder  por  olguin 

«Amiwii  mfic  ••Ãn  ^  CM  dc  Kotongo,  separondo-a  do  Govêrno 

tempo),  mas  noo  conseguiu  conter  por  com-  central  congolês. 

^  TSHOMBE  INSISTE  poldville,  o  sr.  Patricé  Lu-  —  Não  preciso  do  Exér- 
Enquanto  isso,  respon-  ^^niba  aproveitou  a  sua  cito  para  proteger-me.  Meu 
oendo  a  uma  declaração  saída  semanal,  no  domin-  Exército  é  o  povo. 
belga  na  ONU,  o  "presíden-  fazer  novos  comí- 

te"  Moise  Tshombe  reafir-  centro  da  cidade,  O  coronel  Mobutu,  ho- 

xnou  seus  propósitos  de  anunciando  seu  retôrno  ao  mem  forte  do  govêrno  con- 
consolidar  a  independên-  govêrno.  Dizendo  que- que-  golês,  pretende  tomar  me- 
cia  de  Katanga.  rem  matá-lo  e  que  êle  está  enérgicas  contra  es- 

LUBUMBA  OUTRA  VEZ  disposto  a  morrer  como  aparições  demagógicas 


LISBOA,  10  (AND  —  Eva  Tutíor,  atriz  brasileira  de 
teatro,  que  acaba  de  chegar  a  Portugal,  com  seu  elenco 
de  comédias,  pelo  vapor  "Vera  Cruz”,  declarou  aos  jor¬ 
nalistas,  logo  ao  desembarcar  no  pôrto  de  Lisboa,  que 
todos  os  integrantes  de  sua  companhia  são  jaríistas 
porque  o  marechal  Teixeira  Lott  não  gosta  de  tea'io'’. 

Luiz  Iglésias,  marido  da  atriz  e  empresário  da  com¬ 
panhia  .explicou: 

—  Nós,  os  do  teatro,  simpatizamos  com  a  política  do 
marechal  Teixeira  Lott.  Mas  êie  disse  a  Pedro  Bloch 
numa  entrevista  feita  na  televisão:  "Não  me  íale  de 
teatro,  Porque  só  gosto  de  cinema”.  Ora,  o  que  é  que 
nós,  do  teatro,  poderiamos  esperar  dessa  declaração? 

Eva  Tudor  e  seus  artistas  vão  realizar  espetáculo.*? 
musicados  em  Lisboa,  onde  a  atriz  já  esteve,  duas  vf’- 
zes,  nüina  permanência  de  20  meses. 


>o  mundo 


LEOPOLDVILLE,  9  _ 

(PP)  ^  o  embaixador  da 
Republica  Pedeml  Alemã 
nesta  capital  desapareceu 
esta  tarde,  quando  se  ba¬ 
nhava  no  rio  Congo.  Ape¬ 
sar  de  buscas-  intensivas, 
em  que  até  um  helicóptero 
da  ONU  foi  utilizado,  êle 
náq  foi  mais  encontrado. 


CIDADE  JX)  VATICA¬ 
NO,  _9  (PP)  —  Em  cele¬ 
bro  ção  do  segundo*  aniver- 
eârio  da  morte  de  Pio  XII 
0  Papa  João  XXm  oroii 
hoje,  durante  vinte  minu¬ 
tos,  no  tumulo  de  seu  an¬ 
tecessor. 


NOVA  YORK,  10  (UPD  -  Num  autên. 
tico  “Show”  que  hnprovisou,  durante 
duas  horas,  na  televisão  norte-ameri¬ 
cana,  ontem  à  noite,  o  sr.  Nikita  Kni- 
chev  anunciou  que  está  disposto  a  ter 
uma  reunião  com  o  presidente  eleito 
dos  Estados  Unidos,  seja  êle  Nixon  ou 


Ktnnedy,  e  que  ficaria  muito  satisfeito 
SC  houvesse  tal  perspectiva. 

Respondendo  com  a  vivacidade  que 
lhe  é  peculiar  às  pierguntas  extensas 
do  entrevistador  Suesldnd,  procurou 
dar  explicações  mais  longas  ainda,  va¬ 
riando  sempre  entre  a  cólera  e  o  rLso 


franco.  Ao  falar  em  desarmamento, 
para  propor  que  nenhuma  nação  vcn. 
da  armas  outra  nação,  reíeriu-sc 
assim  aos  países  afro-asláticos: 

—  Para  que  lhes  dar  arma.s?  E' 
preferível  entregar-lhes  pão  e  ma¬ 
quinas. 


8ALT  LAKE  CITY,  9— 
(PP)  —  O  sr.  Ezra  Taít 
Benson,  secretário  da  Agri¬ 
cultura  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  falando  numa  socie¬ 
dade  religiosa  ímormôni- 
ca),  disse  que  o  comunismo 
se  converteu  numa  séria 
ameaça  aos  países  da  Amé¬ 
rica  e  que,  por  Isso,  os  Es¬ 
tados  Uhidos  "devem  es¬ 
tabelecer  ura  programa  de 
desenvolvimento  econômi¬ 
co  para  a  América  Latina  e 
colaborar  na  sua  aplica¬ 
ção".  Disse  aiud.i  que  os 
comunistas  sairão  de  Cuba 
para  Infiltrar-se  nos  de¬ 
mais  países  americanos,  O 
ar.  Benson  partirá  dia  20, 
ipara  uma  visita  de  dois 
meses  a  países  latino-ame¬ 
ricanos. 


Como  sempre,  Kruchcv  in- 
jistiu  muito  no  desejo  de  piiz 
3o  povo  e  do  Govêrno  du 
Jnião  Soviética.  E  prumeicu. 
*  c  a  t  e  goricamente",  que  a 
JRSS  jamais  iniciará  uma 
juerra.  Comentou,  então,  eom 
entrevistador: 

—  Dessa  maneira,  você  pocie 
[omiir  em  paz. 

Kruchev  c  1  a  s  s  i  ficou  de 
idéia  maluca"  a  afirmação  do 
[Ue  0  caso  de  Berlim  poderia 
onduzlr  a  uma  guerra  nu- 
lear  e  disse  que  a  União  So¬ 
viética  assinará  um  tratado 
de  paz  com  a  Alemanha  Ori- 
mtal.  Dlsse  que  a  ^ona  ocl- 
ientai  de  Berlim  poderia  con¬ 
tinuar  vivendo  sob  o  capita¬ 
lismo. 

Falando  sôbre  o  bombardei¬ 
ro  norte-americano  abatido 
2m  território  soviético,  recha- 
;ou  qualfluer  proposta  no  sen- 
ddo  de  íormar-se  um  organis¬ 
mo  de  arbitragem  internacio¬ 
nal  para  Investigar  o  fato. 

E  anunciou  que  regrcssaiá, 
nesmo,  a  Moscou,  na  próxi¬ 
ma  qulntã-íelra. 


NOVA  YORIC,  9  (UPI-DN) 
—  Nem  tódas  as  manifesta¬ 
ções  realizadas  nesta  cidade, 
foram  de  hostilidade  ao  pri¬ 
meiro-ministro  Kruchev.  Aqui. 
um  grupo  dos  “sindicalizados 
de  Nova  York",  integrado  por 
cérca  de  150  pessoas,  desfili. 
próximo  RO  edifício  da  ONU 
Os  cartazes  saúdam  a  visita 
de  Kruchev,  reclamam  o  de¬ 
sarmamento  e  0  comérjio  eu* 
ire  0  Leste  e  o  Oeste  paro 
criar  emprêgos.  Entre  os  ma¬ 
nifestantes  (que  deixaram  flô- 
res  na  Embaixa<la  soviética) 
figura  0  filho  do  cantor  Paul 
Roblnson. 


ic  Ditadura 


.  JAC.mTA,  10  (UPl)  — 
o  presidente  Sukamo,  da  i 
Indonésia,  pôs  fim  hoje  ao 
que  restava  do  sistema  re¬ 
presentativo  eletivo  no  go-  i 
vêmo  indonésio:  declarou 
extintos  todos  os  conselhos 
legislativos  de  províncias 
e  distritos,  anunciando, 
através  de  seu  ministro  do 
Interior,  que,  de  agora  em 
diante,  êle  próprio  desig¬ 
nará  os  conselheiros. 
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ExércHó  cubano  acusa 


HAVANA,  10  (UPI)  —  Em  lon. 
go  comunicado  oficial,  o  Exercito  cubano 
aíiundou  que  0&  rebeldes  anti-casttístas 
que  lutam  na  região  de  Escambray  to 
ram  armados  pelos  Estados  Unidos  c  que 
um»  embarque  dc  armas  e  munições  nor- 
j<-amcclcanas  foi  lançado,  de  pára-qu«- 
dai,  dia  29  de  setembro,  "por  um  quadri- 
motor  que  violou  o  território  cubano”. 

•  OFENSIVA  MAIOR 


I  KRUCHEV  NA  TV 


LONDRES,  10  (FP)  —  Comentando  hoje  a  yilona 
dr  sr.  Janio  Quadros  nas  cleicòes  presidenciais  brasileiras,  o 

jornal  independente  "Times  comenta:  . .  • 

“Trata-se  essencial  mente  da  vitoria  de  uma  personali- 
da  1  dinamica  e  colorida.  O  marechal  Henrique  Lott,  candi* 
dato  do  Governo,  podia,  sem  dúvida,  evocar  .a  expansao  ni- 
dusitial  realizada  pelo  presidente  Kubitschck  mas  os  latino- 
americanos  quase  não  gostam  dos  soldados.  Karos.  dc  qual¬ 
quer  iorma,  são  os  adversários  do  si.  Quadros  que  nao  .se 
inclinam  diante  de  sna  intcligcncia  e  da  sua  integridade  liin- 
damental.  Os  países  estrangeiros  observarão,  por  outro  iarlo. 
nuc  o  presidente  eleito  do  Brasil  condenou  o  nacionali.sr.o 
ir.  Kubitschck  e  declarou-sc  disposto  a  tayore- 
Mitos  do  exterior.  O  sr.  Quadros,  sem  dúvida 
prosseguir  o  programa  de  expansão  Industrial 
dn  Brasil  e.  sendo  praticamcnie  ilimitado  esse  setor  as  fu- 
nnv  britânicas  cortamente  desejarão  participar  ainda  mais 

ativamente  dê.sse  empreendimento.  O  resultado  completo  das 
..'.••.-.v-;  indicará,  talvez,  ale  onde  o  sr.  Quadros  poderí 


WASHINGTON,  10  (UPl.  --  damental. 
O  senador  democrata  George 
A,  smathfirs  afirmou  Unjo 
que  “existem  provas  de  (iiie 
0  regime  de  Fídel  Ca-sirn  se 
está  preparando  para  apode¬ 
rar-se  da  Republica  Domini¬ 
cana  assim  que  cala  o  P'a' 
verno  de  Trujillo.  Delendcn- 
do  0  rompimento  de  relações 
com  Cuba.  o  senador  cllsse  ciue 
0  Deparlamento  de  E.stadn 
norte  americano  parecia  ser 
lavorável  á  quedn  dr  Tr  ■''Úo. 
mas  advertiu  que  “seria  o 
cumulo”  permitir  que  os  cuoa- 
nos  de  Fidel  Castro  se  ao.  .i.* 
fora  da  ba-  Republica  Dominica- 

)  porque  observadore.i 
nericanos  afi  r  m  a  m  ■ 

;  comunistas  cubano,** 
m  traçar  um  paralelo 


•  PRECAUÇÕES 


U»quio,  tu  lurn  —  . . .  r-- 

d.i  !’arndo  Sociali.sla  Japonês  e  Hder  da  luta  violenta  ( 
lí  .  o  Pacto  de  Segurança  entre  os  Estados  Unidos  e  o 
pãi.  declarou  hoje  que.  renunciando  á  violência  contt 
('jJo,  seu  partido  não  o  denunciará  de  Imediato,  qui 
siúvir  ao  poder,  nas  eleições  que  se  esperam  para  nòveml 
A  r*vc*qaçàc»  seria  feita  mediante  negociações  diplomáticas 


.aiuios  'icam  cüiivocncICR  os  ^ 
"hores  a.s.socíaclos  do  OMZE  BSTRS* 
I  AS  ESPORTE  -CLUBE,  paw  SC  reu¬ 
nirem  eni  ASSEMBLEIA  GER.AL  OR¬ 
DINÁRIA,  uo  pió.-tliiio  dlo  13  do  cor¬ 
rente  mês  de  outubro,  cm  sua  sed» 
«ocUU  sita  ã  run  JOÃO  RÊGO  N. 

121 -a' _  Oicrla.  cni  1.*  convocacao 

as  19  30  bora.s,  e  em  2.*  couvocaçao 
.as  20  30  horas  cem  qualgunr  uumero. 
.a  ílm  dc  diVlberaiem  sôbva  o  an- 
auínle; 

OKDKM  1»0  I>IA 

It  Leitura  da  Ata  da  Assembléia  «»- 
^íiltir.  .  _  , . 

2»  Estudos  da  reforma  dos  Ecta- 

tUtOrt.  .  ,  , 

2)  Apresentaç&o  das  chapis-s  orealdcu- 
çlals  para  o  biênio  Cl  o3. 

Ji  Assunlos  de  Intcrcaaes 
Rio  de  Jauciro  9  de  ojl^ubro  WO 


A  Guarda  Costeira  norte-americana,  fazendo  mycsiigii- 
ções  sôbre  o  desaparecimento  do  pesqueiro  Steelhead  . 

Na  foto,  os  pol  I  -ais,  a  bordo  de  outro  navio  envolvido  iio 
mistério,  cujo  capitão,  Ted  Beam.  não  foi  encontrado  em 
seu  pôsto.  para  o  reboque  pela  Baía  de  São  Francisco. 
No  início  da  semana,  o  “Steelhead”  havia  radiografadi. 
uma  mensagem  onde  informava  ter  sido  bombardeado. 

dia  ii-ão  se  teve  ma's  noticias  do  barco. 


.A.^anuhid  loi  o  niai.s  diStacado  ’ 

dirUícnte  esqueid  sta  japonês  por  co-s.  pro-cnine 
,-casi-ão  das  manilcstações  vio  eiv  tempo.  Mas 
tns  conira  o  Facto  de  Segurança  ncip.!  algu 
e  contra  a  visita  do  piesldentií  cunoõ. 
Eiscnliov/er  ao  Japão.  Mas,  ago- 
r-j.  advertido  dc  que  íoi  denia.s^a-  A.sanunia  a 
do  longe  na  sua  "campanha  aiiti-  s<.jj4  vitrrioso 
norle-anuTicau-a,  decíarou:  ções,  o  Partii 

—  Não  estamo.s  contra  o  Go-  ria 
Ví-rno  dos  Estados  Unidos,  nus  dos.  P.  „ 
r-ntia  a  política  do  Governo  ja-  j 

ifiiêí.  no  tocante  ãs  relarõe.*!  ccni  ^  ^Tinifios"' 
w  G,tados  Umdos.  Podenuu  ser  dos  Umaos  . 
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:  C  Madurão 


^  Talvex  os  exemplos 

*  de  Charlíe  Chapiin  e 

*  Pícasso,  velhos  juvenis, 

■  cada  vez  mais  jovens 

■  diante  de  suas  jovens 
Z  esposas,  fossem  sufi. 
Z  cientes  para  acabar 
^  com  as  preocupações, 

*  meu  caro  Emilio.  Ou 

*  talvez  o  caso  de  super- 

*  veterano  do  cinema, 

■  Clark  Gablc,  seja  mais 
"  eloquente:  depois  de 
”  quatro  vêzes  casado  e 

*  descas>ado  (jamais  con- 

p  seguiu,  aquietar-se), 
p  encontrou,  hó  pouco,  a 
^  esposa  de  seus  sonhos. 
»  Ele  tem  59  anos,  ela 
m  tem  35  —  14  anos 

p  mais  moça  que  êle.  E 

■  »>  agora  èle  praece  ter 
ã  encontrado  a  felicida- 
l”  r>e  duradoura,  coroada 
,■  (.om  o  recente  nasci, 
p  'Mento  de  um  garoti- 

1  lho. 

n  •  •  • 

>  Ter  15  anos  mais 

r  qiie  essa  menina  de 
quem  vocé  gosta,  caro 
C  Emilio,  pode  nõo  signi- 
z  ficar  nada.  O  simples 

2  fato  de  que  vocês  se 

■  aproximaram  um  do 

■  outro  e  se  gostaram, 

■  apesar  da  diferença  da 
r  idade,  jó  deve  signifí- 

■  car  que  você  é  sufi- 

■  cientemente  jovial  pa. 
"  ra  nõo  entedió-la  (co- 

■  mo  são  difiosis  as  me- 

*  ninas  de  17  anos!)  e 
Z  que  ela  jó  começa  a 

1  dar  mostras  de  amadu- 
J  recimento  que  permi- 

■  tem  a  vocé  vPslumbrar 

■  nela  uma  companhei- 
«  ra  para  tôda  a  vida. 

2  E*  claro  que  essa  di- 

■  ferença  de  idade  (você 

■  é  um  homem  maduro 
ã  nos  seus  32  anos;  ela 

■  é  muito  menina  ainda, 

■  nos  seus  17),  exige  de 

■  vocé  cautela  maior. 

■  Mas  nõo  é  obstáculo 

1  definitivo.  Nõo  é  de- 
Z  feito  entre  vocês.  Se 

2  hó  um  êrro  na  sua  es- 

■  côlha,  só  vocé  mesme^ 

■  pode  decidir.  Emilio.  Só 

■  você  pode  ob&srvar  e 
B  tomara  atitude;  renun- 
Z  ciar  ou  não.  O  proble- 
í  ma  fundamental  nõo  é 

B  a  idade,  Nõo  se  preo- 

■ 

*  cupe  tanto  com  isso. 

1  Talvez  a  menina  preci- 

p  se,  mesmo,  de  um  com- 

■ 

2  panheiro  maiS  maduro. 

■  De  resto  até  a  Biblia 

í  estó  cheia  dé'^  exem- 
••  pios  de  madurões  que 
2  nem  por  isso  foram 

“  menos  felizes  com 

*  * 

•  suas  esposas  m  e  n  i- 
;  nas . .  . 


I  X  PONTE  AÉREA 

=  O  inrtiislrial  Jifsé  /\nf;e)o 
E  Ma/zillo  I  Frigorificos)  c.stá 
E  «'ni  gtanrifs  ulividados  co- 
=  niMviais.  Mazziliu  tem  vivido, 
=  uUlm^mcntc,  numa  verdudei- 
=  i'a  pnntc  Hcre.'i  entre  o  Ftiu  e 
E  São  Paulo.  JAAl,  que  ucalni 
=  de  comprar  uma  emprêsa  de 
E  transportes,  no  vitlor  de  vin- 
E  te  milhões  de  cruzeiros  para 
E  o  transporte  dos  seus  produ- 
E  tos  bovinos,  continua  profun- 
^  dedicado  ao  café. 

=  Mazzíllo  está  instalando  uiiri 
=  filial  cm  São  Paulo. 


*  PEDIDOS 

A  “Carromins  Meivoijoli- 
.iiu”  também  \ai  ».(iorir  à 
liamadf^  ••míisica  í.ineional'’ 
para  isto.  esiã  estudando 
ir.f-nimn.s  p."opostos  para  o  ins- 
lalação  de  alio-falaincs  om 
rida.-»  fl&  -sua.s  dependências. 
FViJando  de  ônibus  e  lotação, 
0  sr.  João  SilvT.  um  dós  pro¬ 
prietários  da  CM,  declarou  A 
esta  coluna  que  tem  vivido 
um  veidadeii'0  drama,  Mutl- 
vo:  os  pedidos  são  muitos  e 
a  produção  não  poder  ser  a'.- 
por  falta  de  c.t.>.ico 


Trè  w;o..ros  ulciu  o  balcão  ele  varejo 
da.  lmi)orla(lora  de  Ferragens  S.  A. 
ficar  sevijire  cheio.  São  éles: 

Primeiro  —  o  seu  bem  sortido  e  va- 
liado  csloque  de  peças  para  ./«n/quer 
lilH)  tíc  carro  ou  camiulião.  A  IFSA 
reprCM-nla  t  di.Hribui.  para  lodo  o 
Brasil,  picdiitos  das  mais  imporin-itps 
lúbricas  rio  pais.  Mahle  (plvloits), 
_  Bimelal  (brominas),  Co/ap  (aiidis  Per- 

-  lect  Circlc).  Borg-bíck  di.scos  e  p/u,  ‘ 

E  ...  embreagem)  são  algumas  rias 

-  Termo  —  upresnitadas  da  IF. 

-  reprev  oiiadüs  au  IF. 

^  Segrivrio  —  o.<i  e.Tce]enles  descontos  proporcionais. 

=  Te.rc‘‘'ros  —  a  IFSA  posui  um  do.t  maiores  conhecedores  do 
“  rumo  ilr  peçu.'.  Trafa-se  de  Roxo  [lota)  ijue  t  um  autenti'  o 
~  '"i/uebin  galho'" 


0  MELHOR 

QUEBRA- 

GALHOS 


"GOBBI" 
VEM  AO 
BRASIL 


A  d.reiofia  cios  Luhoru.,ji.o.'^  ifc./io*  - 
■joutinuii  realizando  iniensa.s  pesgin^io  — 
>10  mercado  nacional  para  laier  o  lon  ^ 
•;c.meitlo  dos  produtos  radio  ógicos  (!•  5 
laboratório  argentino  Gobbi.  O  K'i-  E 
Hos  jd  gastou  mais  dc  um  milliãu  d-  = 
'•ruzeiros  com  as  pesquisas  e.  segwuU-  z 
e.sta7nos  informados,  em  janeiro  cie  E 
»/,  será  lançado,  vo  Brasil.  \'n  loln.  ^ 
rrmo.v  o  sr.  E.  Graetz.  direto;-  do  iJ  z 
?}itre  srs.  Fernando  Pcdroi^tt  t-  S.  r  ^ 
•;  0  P 'd rosa.  dirigentes  do  KrinO'.  c  m-  = 
<‘rr.'(indn  sobre  as  luturas  alir  iiad<  ■  z 


e  que,  .somente  poderá  aten¬ 
der  eíicientemenlc  os  lícns 
clientes  depois  que  concluir  o 
novo  galpão. 

★  ELETRICIDADE 

Tõila  a  instálaçnn  clétrii-a 
d»  Tshikawajima  do  Rrasil. 
construção  nuval,  tem  a  res- 
poiisàbilidade  da  firma  Ele- 
Brnsil,  um  produto  que,  quan¬ 
do  do  seu  lançamento  na  Lu- 
ropa,  cspccialmentc  nas  praias 
ilaliana.s  e  francesas,  foi  um 
suces.são.  Trata-se  de  õlco 
que  se  p.issa  na  pclc  e,  após 
seis  aplicações,  ela  fica  total- 
mente  bronzeada  como  sc  es- 
tivéss?m»s  ficado  o  dia  intei¬ 
ro  .vth  o.s  raios  solares. 

★  JUNTA 
ADMINISTRATIVA 

No  dia  17  deste  mé«5  a  Jun- 
'  ta  Adminisnvtiva  do  Insuiu- 
tü  Brasileiro  do  Café  vai  rca- 
lizjir  a  “II  Reunião  Ordinã- 
rlH  de  CO",  Serão  deb.tiidos 
iniportanles  assuntos  reiaíi- 
VO.S  à  cafeicultura  nacional, 
devendo  o-»  trabalhos  ter  ini¬ 
cio  às  15  hora.s.  sob  a  presidên¬ 


cia  do  .'<r.  paulü  Sc.írt.s  Ne'u, 
delcjrado  especial  do  pcné."in'. 

★  IMPORTAÇÃO 

{)  concedeu  lu-enva  i 

Korja.s  Rrasileir.is  S.A.  |)ar.i 
Importar  máquinas  c  eqiiiii.i- 
inciitos  da  TcliCfo-lislovaqiiia 
c  Kélgica  para  a  expaníao  ilf 
sua  fábrica.  .\m.inliâ  'ni 
Brasília,  o  sr.  Walter  W  ."is- 
lon,  vice-presidente  executivo 
e  supervisor  das  ‘iliais.  n» 
exterior,  do  "The  l  irsl  Na¬ 
tional  Cit.v  Itanlf,  «f 

devendo  vi.*.ilar  l.nn- 
brni,  São  Paulo  c  o  Ki*i  fiv 
Janeiro. 

★  VIAGEM 

P.,!ra  in.specional  a.s  cb  r.  • 
oe  fua  nova  liiial  nu 
lia  segue  para  IA.  amaniiã.  c 
••  Inisiness-m.Tn  ”  Joãn  I.ni.' 
Direito,  diretor  di  ImiWn- 
riora  de  Ferragens  S  ,A 
Também  na  .Argeniina  .sci-fin 
tabricadoõ  ra!ro.s  e  rami- 
nhôo.s  Citroen.  empié'.! 
automobilisiica  francesa  pre¬ 
tende  produzir  1  600  \o;cu.o 
(linda  êsle  «no. 


-  _  ..u  i,ora.s.  soo  a  preside:;-  ninda  êste  «no. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 


li»9e,  San- 
àra,  Lúcia  e  Ma- 
rMIa  são  algu¬ 
mas  das  belas 
madeios  brosi- 
leiras  que  estão 
dosfilondo  em 
Paris  e  Hom- 
burgo,  apresen¬ 
ta  h  d  o  lança- 
meafos  brasilei¬ 
ras  inspirados 
na  café.  Trata- 
se  de  uma  pro- 
mação  da  revis¬ 
ta  "0  Cruzeiro" 
e  de  "Rodkiace- 
ta*'  que,  no  pró¬ 
ximo  dia  21, 
frerão  de  volta 
05  modelos  ao  I 

I 

Rio,  para  uin 
desfile  no  Copa-  | 
cabana  Folace. 
Na  fofo,  as  qua¬ 
tro  tnadohs,  no 
"hafl"  do  "La 
Tour  {I'Argent", 
em  Paris . 

^i'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiimiiiii'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiii! 


MÁRIO  DA  NOÍTE 


.•IIIIIlIflIinilllllMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMMt 


riiKt'i  'riOl  '9*0 


mensais 


absolutamente 


,  évarfs^S  da  VelQa)  Aberto  oté  àt  19/0Ó  hâ» 
Art  Paláclo)  Aberta  dlfirfomente  até  à»  22^30  b*. 


DANTASi  "^4  (esq 
MA,  T82  (èm  frente  ao 


^idode_s  ““ 

CopacaboiM 


?ÁGMA  U  -  iO-lO-H 


iiiiiiHiniiiiiiiHiitiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiKiiiiii;: 

i  elegante  do  R.o:  grup<vi  de  = 
I  pessoas  conversando,  ainda  sô-  E 
*  bre  a  política  brasileira,  des-  ^ 
tacando-se  o  Barão  Lu  cio  r 
Schiller,  qvie  está  eufórico  com  E 
a  vitória  de  Jânio  Quidros.  = 
Entretanto,  não  hoií.'e  nuutc-s  E 
"top  names*’  em  circulação.  = 

'A'  0  presidente  E 


llul  11  I  Jânio  Quadros,  antes  de  assu- 
■  ,njr  0  governo,  deverá  passar 

uma  repousante  temporada  em 

M  Portugal  O  local  escolhido  foi 

uma  quinta,  no  Minho...  Por 
falar  no  futuro  presidente,  a 
simpática  Tufu  Quadros  esco- 
p  a  S  S  n  d  .1  dc  Quitandinha  para  passar 

sua  lua  de  mel...  Agora  com¬ 
preendemos  porque  a  senhora 
Peggy  Salles  receber  a  Ordem 
do  Cruzeiro  do  Sul:  Ontem,  a 
encontramos  na  piscina  do  la¬ 
te  Clube,  acompanhada  de  sete 
tornti-  crianças,  mesmo  sem  babá, 
Peggy  controlava  bem  todos  os 
movimentos  da  garotada. 


Em  primeira  mão  pode¬ 
mos  informar  aos  nossos 
leitores  que  Tom  Jobim  c 
Vinícius  dc  Moraes 
naram.  ontem,  o  "Poema 
Sinfônico  dc  Brasilia”.  Os 
famosos  compositores  tra-  -k  '"Vorig  00  Hovoí" 
balharam  mais  de  um  mê.s, 

na  nova  Capital,  para  que  ^  Dcpariamonto 

./...  .  1  tio  Tiiri-mo  do  Ksliido  da  flua- 

a  .sinfonia  tcrminas.se  arftes  nahara.  sr.  Viclor  Bouças,  con¬ 
de  JK  deixar  o  governo,  soguiii.  finalmonle.  organizar  a 

Ós  dois  poetas  escolheram  complicada  repartição  que  di- 
••r'  •  1  M  ,  iijíe.  para  qiie  ela  comece  a 

o  t^atctinho  para  traba-  funcionar,  com  fòrça  loial.  na 

Ihar  c  o  Presidente  mandou  próxima  .semana...  A  respei- 
fíiin  um  r...:i:<--.r  lo  03  ícIh  dc  uma  delegação 

que  um  m  iitar  monr.i.ssc  i  -i  •  •  •-  i 

^  _  .  .  brasileira  a  reunian  da  .â.Sr.\. 

guarda  para  n.io  permitir  cm  ITonnlulu.  podemo.s  infor- 

que  visitantes  os  perturbas-  '^^^r  **os  leitores  que  o  jacto 

da  Varig  já  foi  fretado,  deven- 
■  rio  0  grupo  pari  ir  em  meiado.s 
,  ,  I  I.  I  próximo  mós.  As  pessoas 

«  BÍOnca  oplnudída  nuo  quiserem  parlicipar  da  de¬ 
legação  pa.garào  sòmcnte  lõO 
senhora  cruzeiro.s.  com  direito  a 

aiiriidi.s.si-  -omparccer  a  todos  os  aconte- 
quaiido  'irnenio-  c  rceepçõcs  <iue  sc- 
e  0  mam-  oferecidas  à  nossa  deleea- 
riativa  da  llavai.  A  propósito-  a 

dos  fica-  maior  associarão  dc 

I  agentes  dc  liiri-.ino  dn  mundo, 

a  ■"  scntio  5ciis  associado-  pràlie.omenle 
■iinheclda  eonl rolam  lódas  as  grandes 
ide  deve-  tdripréías  o  cnmr>anhia«  hiris- 
enin.  l^^bado.s  Uuido.s  e  Eu¬ 

ropa.  sendo,  porlanlo.  impres- 
eindivel  que  nns.^o  nais  cnirc 
.^m  eonlalo  eom  -hig  shnis”. 
onra  que  o  Pin  venha  a  -er 
de  rapa-  imo  e<pL*(.ie  de  Riviera  das 
do  uma  Américas. 

Lagoinha 

^  Punta  dei  íste 


Lagoinha 


No  Rio  o  senhor  Maurício 
Litman.  o  dinâmico  inventor 
de  Punta  dei  Este.  Não  tive¬ 
mos  tempo  de  conversar  com 
0  conhecido  milionário  e  hote¬ 
leiro  uruguaio,  mas  podemos 
garantir  que  veio  ao  Rio  para 
"tramar"  alguma  promoção 
espetacular  e  atrair  brasilei¬ 
ros  para  as  mesas  de  roleta  e 
"bacarat"  de  Punta  dei  Este. 


PADZUXIBIA  {10  anos),  o  indió- 
zinho  junina,  de  Aragarças,  que  está 
internado  há  vários  meses  no  Hospital 
Central  da  Aeronáutica,  submetendo-se 
a  tratamento  da  paralisia  que  lhe  imo¬ 
bilizara  as  duas  pernas,  vai  ser  subme¬ 
tido  esta  semana,  pela  terceira  vez,  a 
nnia  operação  cirúrgica  (alongamento 
do  tendão  de  Aquiles).  Os  médicos  que 
cuidam  dêle,  srs.  Victor  Kohen,  Mau¬ 
rício  Lisboa  e  Florentino  Barros,  acham 
que,  depois,  Padzuxibia  terá  de  subme- 
ter-se  a  mais  duas  operações  que  po¬ 
derão  recuperá-lo  completamente,  des- 
“de  que  èle  use,  durante  alguns  meses, 
um  colete  que  lhe  protegerá  a  coluna 
vertebral, 

Padznxibia  è  valente  e  já  conquis¬ 
tou  a  simpatia  de  todos,  no  Hospital 
cin  Aeronáutica,  onde  os  médi¬ 
cos  disputam  a  primazia  de  levá-lo  em 


passeios  de  automóvel,  pelo  cidade, 
fins  de  semana.  Ele  ficou  paratilieo 
em  Aragarças,  onde  vivia  com  sua  tri¬ 
bo;  tratado  com  ervas  que  lhe  deu  o 
pagé  iêle  tinha  muitas  dores  mas  uâo 
chorava  porque  seu  pai  sempre  Jlic  di¬ 
zia  que  indio  valente  não  chora  —  e  n 
que  éle  próprio  diz),  piorou,  até  que  íoi 
levado  para  o  Hospital  Geiúlio  Vargas, 
de  Aragarças,  por  esforço  de  jrci  Leão. 
sacerdote  católico  em  catequese  naque¬ 
la  região.  Naquele  hospital,  o  coronel 
Lameirão  apiedou-se  do  goroíinho  e  eon- 
seguiu  removê-lo  para  o  Rio,  onde  etc 
poderia  receber  tratamento  adequado. 
Padzuxibia,  que  já  fala  bem  português, 
quer  ser  sargento  da  Aen  náutica .  Etc 
sonhava-  ser  piloto  mas,  depois  dn 
susto* que  passou  com  a  viagem  dc  Arii- 
garças  ao  Rio,  num  C-47,  resolveu  mu¬ 
dar  de  idéia. 


A  Madrugada 


Côr  irritante 


^tivemos  percorrendo  os 
“nighl-,spot.s”  esta  madrugada, 
verificando  que  o  movimento 
esteve  grande,  ein  lôdas  as 
casas  noturiKi.s.  No  Kili  Club 
não  havia  uma  .só  mesa.  gru- 
po.s  de  turista.s  norte-amorica- 
no.s  lotaram  a  casa  de  Joan 
Pierre-  não  deixaiui.r  iigar 
para  o.s  nativos...  O  Au  Bon 
Gourni.  l,  como  sempre:  depc's 
dc  reaberto.  tóda.s  a.s  me.sas 
tomada.s,  enquanto  o  Saolias 
eondnua  sendo  à  "boite"  mais 


Visitará  o  Brasil 
alfaiate  inglês 


oraçao  das  "Kiias  de  rapa 
custará  3  niilliões  dc  cnizciiu 


íiia  nu  Banc.j  época  natalina.  No  hi  u-' 
Gerais  agon-  Carioca  'o  Largo  do 
rc.ilizoli..se  0  armado  um  pre.s-.-p.o  uk  ríin i 
ialhos  oara  a  com  centenas  de  fguraç  <  i".  . 
as  dc  Papai  tas  artificais.  Na  Galiri.i  'i 
erada  por  io-  Emprcgado.s  no  Comi-ic  o.  i-' 
a  c  djde.  O  do  da  rua  Gonça!\es  Das  r 
p<‘rtence  .\o  colocada  uma  nave  espacat'  •' 
■igante  (.  esiã  capacidade  para  12  crijinv.c 
hóes  dc  cru.  criançada  sub  rã  por  uma  •'‘.'i 
e  cinqtien:a  para  o  interior  do  fogude.  n 
lerciais  com-  um  serviço  de  sOm  data  a 
.-imetro  das  de  qu^  estão  voando.  .A  n. •' 
jcl".  Guneal.  depois  dc  alguns  mnuiui-. 

(da  iiv.  Rio  feita  por  um  e.scotrega.  « 
‘  S.  Francis-  niini  colchão  dco.'^puma  A  .  n  r 
av,  Pre.si.  dn  das  rua.s.  anjos  com  lí  '>v” 
''rgo  da  Ca-  de  altura,  .sustentando  .'-ix 
ibro  Kia  av.  darão  boas  vind.a.s  ao  pubii-  ' 
laiana)  Largo  sejando  Feliz  Naial.  Boas  Fr-  . 
ia  (iOj;  Eni.  Feliz  Ano  Novo  dando  a 

tio.  foiiiiarão  são  de  que  o  pnblieo  <siá  ^ 
ccorada.s  com  i  ,  ,  . 

R.  anja-  .or-  colonou  -'C' 

próprias  da  to  dc  anjos. 


iWniiBÚVSESriftMBUS 


ver  com  os  outros.  Porém, 
le-  trata-se  da  melhor  atriz  que 
ao  o  teatro  rebolado  aborígene 
ma  já  teve  c  nao  custa  nada  cx- 
ul-  plicar  pra  senhora  que  está 
de  laborando  em  erro.  Pensa- 
;iar  mos  que.  talvez,  depois  do 
po.  Festival  a  senhora  pcccebcs- 
'éãn  se  o  quanto  prejudica  a  eu- 
pai  foria  de  brilhar,  pois  raada- 
não  me  c  muito  sabida.  No  en- 
ao  tanto,  perdemos  a  esperan¬ 
ça.  ao  vê-la  no  ultimo  nu¬ 
mero  da  revista  Manchete 
(c  a  revista  Manchete).  E 
p  oor  isto  Que  estamos  aler- 


deta.  que  a  Bibi  não  more-  técnica  de  representação 
ce)  que  já  pisou  os  palcos  de  trapassada.  foi  a  manta 
teatro  rebolado  pátrio.  Mas  bater  o  cornei  e  querer  es 
estavamos  tementes  da  sua  na  area  ao  mesmo  tcm| 
maneira  de  agir,  dona  Bibi.  para  cabecear  a  bola.  b 
Estavamos  tementes  e  não  pode.  dona  Bibi.  Seu 
era  para  menos,  tanto  assim  detestava  atores  (já  i 
V.  dizemos  bons)  razoáveis 

lado  dele.  Queria  brilhar  so- 

P  zinho  e,  o  resultado,  era 

sempre  o  mesmo.  So  davj 
Procópio  em  peças  que  ■'xi' 
giam  dois.  três  e  —  ás  ve 
A  —  uma  dezena  de  ato 

- - - “A”  maiusculo. 

ora  nós  estávamos  na.  para  satisrazer  um  i.- 
jorque.  a  senhora  porter  e  —  naturalmente  --- 
5  é...  nós  não  te-  o  seu  desejo  de  mostr.n 
fom  isso.  Nós  sempre  mais  e  mais  sua  ca¬ 
pelo  Bonsucesso.  pacidade  de  representar,  hs- 
>mos  assistir  ao  se  papel  de  mendiga  a  con- 
Festiva!  a  convite  freirinha  jornalista  E  v  a 
ror  e  ficamos  mui-  Bann  também  fez  (com  sii- 
isionados  com  a  SC-  cesso,  embora  nao  seja 
E  saimos  de  lá  a  atriz),  para  provar  o  alto 
como  pode  uma  grau  de  mcndicancia  nn 

boa.  uma  mulhei  Rio.  _  , 

igente.  uma  figuri-  Mas  a  senhora  nao  tinha 
versátil,  perder  a  nada  que  fazer  isso.  A  sc- 
dade  dc  brilhar  nhora  c  uma  esperança,  do- 
c  e  5  s  o  de  lante-  na.  E  polo  jeito,  pela  repor- 
?  Foi  o  que  a  se-  tagem.  pelo  desejo  in^nti- 
fez  dona  Bibi.  Fez  do  de  brilhar...  meu  Deus. 
seu  pai.  ficou  cm  ce-  dona...  a  senhora  esta  enve- 
tempo  todo:  alongou  redando  pelo  perigoso  ca- 
0  limite  da  chateação,  minho  da  galhofa. 


V  •» 


.'.•.■.WA' 


tandu  pro  provisono  dr.  do  produ 
Setie:  —  “Como  é  governa-  impres 
dor.  eii  Muero  tomar  banho  • 
e  não  tem  água”.  Julinha 
tem  razão,  com  aqueles  bi-  pensar.^ 
Ihõcs  de  cruzeiros  que  o  d r-  atriz  tão 
Juscelino  deu  ao  provisorio 
dr.  Sette,  éle  bem  que  Po-  - 

di.i  arranjar  um  pouquiutio  "na  tao 
dc  ágoa  para  o  carioca.  —  oportunii 
(F.E.  da  F.L.)  pelo  e  .x 


...  A  revista  “Ratlu.-  r» 

landia”.  especializada  cm  ^  \ 

rádio,  lelevisão.  disco  e 

mu.sica  popular,  entre  ou-  \f  \ 

tras  coisas-  publica  nnia  f  #  "  —  '  ■  %  .  I 

foto  de  musicas  da  “Ve-  111  111 

lha  Guarda"  e  gente  da  I  ^  %  '  . .  >  /  /  ) 

“Bossa  Nova"  colocando  \  /  / .. 

na  legenda:  “Na  foto  vê. 

SC  Bidft.  que  féz  com  C 

saudoso  Marçal  o  samba 

“Agora  é  Cinza”,  e  Sebas-  ««Hitas"  ner- 

tlão  Cirino_  ?“Vo“tcce  aSe  o  Bide  da  lo- 

nfStteU  dt  “Velha  Guarda"  e  não  o  Bide 
lAlceblades  Barcelos),  parceiro  de  Armando  Marçal. 
oíianto  ao  Maestro  m  “ 

MsTm  Td‘of  "sTatutesT  E  a  -«adlolandia"  6 

nel  Briiiola.  cansada  da  campanha  e  da  derrota 
eleitoral  no  Estado  gaúcho,  foi  dcscan^r  na  pe 
quena  eldade  de  Canela  (RGS).  sem 
I  oposição  teve  o  melhor  coeficiente 
rante  todo  tempo  que  esteve  na  cidade  o  Governa, 
dír  foi  “vitima”  dos  festejos  adversários.  Retornou 
—  assim  —  a  Porto  Alegre  sem  descansar  em  ta- 

•ut#niica.  canelada”  coiiicu. 


nijV  SANTANA  —  Ri® 

o  ‘•nublic  rclalions”  da  mmha  cu. 
líatlll  já  tinha  Ibc  explicado,  deverem^ 
icuDM  o  Teatro  Jardel.  apó»  a  temporada 
wtà  fazendo  a  cla.  d«  Fernando 

r  d. 

«Kci.n.r  milS?  be»  »  '  «li».  P.r.  SUiurfa.. 

JucaRANA  PôRTO  lima  -  Grajaú  (GBi 
você  não  sahe  o  que  perdeu,  nào 
inrin  à’ festa  Quc  elegeu  “Miss  cauby  Pei" 
xoto".  Até  Terezinha  Morongo  fazia  parle 

T  ft^^nrazer*^  participar  da  mesa,  ao  lado 
ce  -rèreehiha  Moríme,  Wm  eomplicaase  .mu. 
mais  nossa  deficiência  cardíaca... 

^íí^-^eSSí  «ÍSfln^ -*í^qy  ”  P"jCiso 

ira  aa  grâflno.  Todoa  responderam;  ber- 

o“^aue*S>í ’sí«ti'  quee 

.líiirina  do  wá  e  da  guilhotina  -  como  dlru 
%  doutriM  pw  ^  j  g  qne,  para 

®  basta  ter  nascido  de  família 

caíajesfes  tem  dado  i  Patria. 

iiii, . . . . 


^  MAMO  OA  «OITÍ 
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TEATROS  E  BOITES 


^^Duicinu 

or  reírigerodD-cluTia  de  montanho 


o^UpiO  A 

0  SUCESSO  INTERNACIONAL 


BLUM 


3  anos  em  Btienns  Aires!  18  meses  no  México! 
coni;  RODOLFO  MAYER  —  CONCHITA  DE  MORAES 
c  nm  grande  elenco.  —  Cenários  de  Pernambuco  de  Oliveira. 
Estréia  dia  14,  às  21  horas  —  Bilhetes  à  venda 

ANDRt  VlUON  e  CILO  COSTA  apresenlam  agora  no 
TEATRO  COPACABANA 

“SOGIETY  EM  BABY  DOU” 

DE  HENRIQUE  PONGETTI 

163  MIL  PESSOAS  JÁ  VIRAM!  49  SEMANAS! 

420  REPRESENTAÇÕES!  10  MESES  DE  SUCESSO! 

AMANHA  AS  21,30  HORAS 
Reservas:  57-1818  I Ramal  Teatro) 

HI-FI  BAR  E  RESTAIIRAflTl 

^  {A  CASA  PREFERIDA  PELA 

SOCIEDADE  CARIOCA) 
Direção  de  MAURÍCIO  LANTHOS 
•A  primeira  casa  no  gênero  da  .América 
do  Sul  —  Abírto,  diàriamcnte.  das 
16  até  às  6  liorns  da  maniiã  —  Apre¬ 
sentando  as  últimas  novidades  do 
Brasil  e  do  mundo, 

('oKínlia  nacional  e  iiiteriiaeiuiial. 

Clima  de  montanha. 

Soin  Couvert  e  sem  Constimação 
Av  Princesa  Is-abel.  63  —  lel.:  57-1870 
(Plaza-Co[iacabana-Hotel) 


APRESENTA  AGORA 
2  SHOWS 


FREDS 

SHOW  TÍPICO  PÂRA  TURISTAS 


AS  23  HORAS 


a  1  hora  da  madrugada: 

RIO,  CAPITAL  SAMBA 

o®  mês  de  sucesso  —  Reser«’as:  57-9789 


AMANHÃ  AS  20  E  22  HORAS  —  QUINTA-FEIRA  VESP 
CO, AI  50  POR  CENTO  DE  ABATI.AIE®  TO 


APRESENTA 


FRANCO 


e  ainda:  W.ALDIR  C.ALMüN  e  seu  conjunto 
Rua  Gastavo  Sampaio.  840  —  LEME 


RENATA  FRONZI  ZCLONI 

1'ERFSA  C05TCU0 


PESAR  I.ADEIRA 
ZElftNJ  •  F  DAVlL* 

A.MAXHÃ  AS  20  E  AS  22  HORAS  -  RESERVAS:  27-8712 

TEATRO  DA  TIJUCA 

Rua  Conde  de  Bonfim  422  Telefone:  28-10.39 

APENAS  10  DIAS 

“ESQUINA  PERIQOSA” 

com  0  elenco  de  AURIM.AR  ROCHA 

7  MESES  DE  SUCESSO 

Amanhã  às  21  hs._—  Quinta-feira  vcsperal  à  preços  reduzidos 

com.  Carminha  Brandão  —  Suzy  Arruda  —  YOLAN- 
DA  CARDOSO  —  ZILKA  SALABERRY  —  Francisco 
Cuoco  —  Henrique  Fernandes  —  Lubanca  —  Mário 
Lago  — -  Napoleâo  Moniz  Freire  —  Osvaldo  Loureiro 
Renato  Consorte 

AMANHÃ  ÀS  21  HORAS 

Bilhetes  á  venda  com  3  dias  de  antecedência 


tPAfiWA  QAi-  le^UFISM'. 


^.'-.,-HiuiiiHiiiiniiiiiiiiiiiniiiinniniiuiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiMiiiiiiniiiiliiiiiiiin» 


=  ^ 


de  H.  S.  Díscepola  e 
Júlio  Porter  —  Trad. 
c  Dir.  Victor  Berbara 


Ângela  Mãría:  'ganho 
mais  e  trabalho  menos 


ff 


I  Encontro  casual  nos  coloca  diante  da  criadora 

g  dc  tantos  sucessos.  Mais  magra,  mais  bonita  e  fe- 
i  liz,  .Angela  Maria  vai  dizendo: 

I  —  Afirmaram  que  eu  estava  decadente,  que 
Ê  minha  carreira  chegara  ao  fim .  Bobagem  .  Antes, 
f  para  ganhar. relativamente  eu  trabalhava  dia  c  noite, 
i  rivç  até  estafa  e  esgotamento.  Hoje,  ganho  muito 
I  mais  e  trabalho  muito  menos.  Não  aceito  mais  na- 
I  da  até  dezembro.  No  atio  que  vem  quero  continuar 
I  coin  o  ritmo  que  venho  levando  agora;  um  mês  aqui, 
I  um  mês  fora.  Viajar  para  um  cantor  é  mais  negó- 
I  cio,  Ganha-Se  mai.s,  muito  mais.  Não  tenho  de  que 
i  inc  queixar. 


RAOIOTV 


HAIIr  Tv. 


★  Tudo  de 
graça 

De  repenie  Co.s- 
talima  descobriu 
que  entre  os  con. 
tratados  da  TV- 
T  u  p  i  figurava 
Haroldü  Barbosa. 
Ora  Haroldo  é 
nome  cjue  não  se 
despreza.  Por  i.s- 
so  mesmo  I ratou 
de  requisitá-lo  e 
.lá  agora  anuncia 
o  lançamento  de 
Um  P  r  0  g  r  a  rn  a 
dôle  Intitulado 
'  Tudo  é  de  gra. 
ça”  -  sucesso 
garantido- 

^  Melhorou 

Quem  assistia 


0  -TV-Rio  Rin¬ 
gue"  se  irritava 
coin  os  comenta, 
rio.s  prolixo.s  o 
dispensáveis  Jo 
Tot!  Afonso. 
Agora  que  o  pro¬ 
grama  é  gravado 
em  "video-rape’' 
prá  ser  retrans¬ 
mitido  pela  TV- 
A  )  V  0  r  a  cl  E  cm 
Bra.silia.  Teti  se 
controla,  fala 
pouco,  pesa  o  que 
diz  —  e  é  cxcc*. 
lente  comentaris¬ 
ta.  Melhorou 
tanto  que  acredi¬ 
tamos  ser  éste  o 
remédio  necessá. 
rio  ao  Benjamim 
Wright:  limitem 
0  tempo  dele. 
cronometrem  o 


que  éle  diz  —  e 
•as  bobagens  se¬ 
rão  menores. 

^  Repórter 
reportado 

D  e  .s  d  e  que 
Afonso  Soares 
conseguiu  Iccali. 
zar  e  entrevi.star 
Fernandinho  fu. 
rando  toda  a  po¬ 
licia  não  teve 
mai.s  pa:4  Agora 
é  Heguido  dlã  e 
noite  vigiado  e 
enl revistado  To. 
dos  querem  sabei 
onde  está  o  Fer. 
nandinho  q  u  e 
atp  0  exército 
tem  interésse  em 
localizar. 


Angela  Maria 
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flCLUSIVAMENTE 
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hoje 


uwt  MS  CFJlllKi:  AlUrÚTS 
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anT.T.Tyiji-vmiiM 


cana 

bMciémíi 
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223023 


GRILL 


UMA  FPQPEIAPALJ.RI5CA0A 
NO5mSAf0e0i5ANGU( 

POR  UM  PUNHADO  D(  BRAVQ5 
PATRIOTAS  FRANCtSES.DüRANlí 
MUNDlAFf 


PIERRl  GIANNI 

TRABftUD*  mmi: 

PRIN^eiRA  CO  PROOUCAO 

FRANCO-gOVIETICfl 

oc 

JEAN  OREVILLE 

f>fÍOGRAf^A  „„  _ 

UVRE 


^ms  hísfoqid  que  Dodp- 
Pia  acontecer  a  quarquer 


PNOifOO  *>(  14  .V<>S 
COMPIILUCNTO  K.C-On.l 

-  I 


iOUllDA 


ILMUJt 


PILME  OU^  VAI 

çncamtar  a  iam  pela 

PIIÍ-E7A  oç  SUA  mmi  Pf.lA 
RFIE?I  OÍ  CIIAS  PAlCAfiEMC  f 
"CIO  fc.çF.MPtNHo  «ffleeReo 


SINJEN 


«fC  V 


PAUL 


HUBSCHMIP 


-  Yé  DIARI0..DA  NOITE 
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Confidcnciíí 

CARLOS 

MACHADO 


^Xv 


TEATRO 


•.■.M 


OS  mais  audaciosos 


•y//. 


A  V.  ATLÂNTICA  (ao  LADO  DO  CINEMA  RIANVTELj7-6C85 


■  gem  do  “sliow**.^  As 
roupas  foram  ima' 
ginadas  por  Clisela 
Machado  e  conCec- 
cionadas  no  lUo  d< 

A  cenografia  é  do 
nosso  grande  Oscar 
Niemeyer.  A  produ¬ 
ção  geral  de  Carlos 
Machado  e  Leon  Leo- 
nidoff,  vice-presiden¬ 
te  da  Radio  City. 

A  bailarina  Marly 
Tavares  também  par¬ 
ticipa  do  elenco.  Pa¬ 
ra  isso.  foi  preciso 
ido  tfe-  contratar  Juan  Car- 

'■OUplfS  los  e  Judy  Clatr,  a 

fim  de  mudar  a  co- 
.ÇU.  Ba-  reogratia  do  “show" 
e  Rip  de  «Night  and  Day”, 

5  berim-  êxito  é  um  ver- 

eiraó  da  dadeiro  recorde 

ipetáculo  Saquinhos  d^e  caie 

serão  distribuído.^  pa- 
líii  1’a  os  frequentadores, 

‘14-Bis  ,  os  quais  ps  de- 

Dumont  legados  à  Assembléia 
,ia  siniò-  Geral  da  ONU.  25  mil 

0  figura.s  pe.ssoas  assistirão  dia- 
nquestra-  rlamenle  ao  espetá- 
t  a  d  amés  '  culo,  que  permaiiece- 

nimo  de  6  semana.s. 
3  miihúcit  São  quatro  ses.sõe.s 
i  a  monta-  por  dia. 


Oscar  Niemeyer  je. 
a  ceuoprp^i^ 


apeiios,  do  snow  o^osiieiro  porq  o 
Crfy  /Müsic  Hall,  no  RockefeHer  Centof . 

A  estréia  será  na  do  Café  será  bem  fo- 
próxima  quinla-fei-  calizado,  num  quadro 
ra.  '  Todos  os  inle-  em  qiie  contamos  j 
grantes  do  elenco  jã  história  da  plantaça» 
se  encontram  em  No-  do  café.  No  final 
va  York.  Trata-se  da  uma  a!cg«r  a  apare 
maior  promoção  ar-  cerá  exalando  aro 
tistica  do  Brasil  no  ma  da  .rubiacea  po 
exterior.  Para  um  toda  a  sala  do  Kadc 
produtor,  conio  eu,  é  City . 
nma  glória  a  mais  na  3g 

carreira.  girls"  e  mai 

A  idéia  do  espeta-  26  integrante.s  norte 
culo  surgiu  num  ai-  americanos, 
môço  oferecido  pelo  30  aiustas  biasilei 
governador  Nelson  ros,  a  sabei.  Conjun 
Rockefeller,  de  Nova  to  Farroupilha,  Nel 
York,  à  senhora  Sa-  son  Gonçalves,  Saio 
rah  Kubitschek,  que  Parisio,  Russe  d 
será  a  madrinha  do  pg^j^^jeirp  g  butii 
“Show".  gada,  Jonas  Moiir 

A  duração  do  espe-  (Qi^  "amí 

táculo  é  de  50  niinu-  a*  «orte-am 

tos.  A  VARIG  teve  rlcanas),  Neyde  Mti 
uma  participaç-no  ex-  niz  de  Sou.sa  <no  |W 
crpcional.  proporclo-  Pel  de  M  k.s  Bra.sun 
a  vinda  do  um  fume  de  Jta 
ílíSc».  o  Inslitiilo  MaiiMii,  apareceiic 


Russo  do  Pandeiro, 
leva  "batiiea  la 


lear<.  Manzon  enía- 
borou  com  um  lUme 


Nelson  Rockf  -:  ler 
(leu  a  idéia 


Nelson  Golçalves  vai 
cantar 


Bricio  dc  Abreo 


rFATRO  RI  VAU 


AM.\NHA  as  20  E  22  HORAS  —  ÚLTIMOS  DIAS 


rom  0  seu  nome  estram- 
bólico  e  garotas  boni¬ 
tas  “E’  xique  xique  no 
pixoxó”,  entra  no  seu 
segundo  mês  de  suces- 
Oscarito,  Nelia 
Lilian  dei  Rio, 
frente 


sos  com 
Paula, 

7iera  e  Paulo,  á 
do  elenco. 

★  Estréia  ^ 

Dia  14.  teremos,  no  Dulcl- 
na.  a  estréia  da 
do'  “Sludio  A", 
no.s  Discepolo  e 
lutada  “BLUM". 

Victor  Berbara 
Pernambuco  e  eslresa 
chila  de  Morais.  T- 
e  ha  Rodrigues.  i 
rtenco. 

★  Infantil 

No  teatro  São  Jorge,  no  Ca- 
tate,  dia  24  próximo, 
estrear  um  novo  «•'‘'P®, 
tll  organiiado  pala  atrli  Pai 
mira  Dias  com  a  PjK»  “* 
li  Leonardo,  "O  CASO 
PIRILAMPOS",  prbmiada  j^la 
P.D.F.  am  1W7.  sob  a  dire¬ 
ção  de  José  Vtluxzl. 


DIVA  FERREIRA  DA  SILVA  APRESENTA 


A  vedete  do  Brasil 

na  revista  de  J.  Maia  e  G.  Ganeff 


Paulo  Pòrlo  estrearam  no  MesUa... 

5  e  bebes"  no  tea-  ★  Mímico 

da  meia-noite.  Toatro  da  Malson  da 

“  .  Cl.  m?«  da^^íroieg^  crlítun; 

".rri.*  í 

Ruix  Rua  devarà  lagro  . 

Taatro  Maria  Vle-  ^  PulgOS 
tõrla.  tondo  como  No  Giní.stico  reapareceu  o 

•  contratador  "  Luli  •‘Orupo  dos  7".  depoLs  do  su- 

Eva  Tudor  é  a  vedeta.  LuU  '  „q  MAMBEMBL  , 

Igieiias,  apresentando  o  “va^idevdle" 

Nidc  NIcolas  a  Lia  Mara.  ^  Fcydeau  "Uma  Pulga  atrai 

tlstas.  da  Orelha",  sob  a  direeSo  de 

'è'  Substituam  Giannl  Rallo.  O  elenco  é  o 

X  jUDSiiiw  ^  mesmo  com  Fernanda  Monte- 

Nu  nova  aP‘‘®®®"^^^vK>RAO  negro  ’  Sé^o  Brillo.  Ítalo 
“DE  REPEN'rE  NO  verão  Consorte.  Na- 

PASSADO"  de  poleio  Moniz  Freire.  Carm- 

llams  que  esta  nha  Brandão  e  oulros. 

tada  no  Teatro  ,de  B*’»®’  Joyo,  «jementos  conhecidos. 

Ipanema,  Yolan-  Mário  Lago  e  Oswaldo  Lourel- 

titul  Minam  Mehler  •  Yoian  entraram  para  o  elenco. 

A»  Vítrr^v  1  atnz  Yolanoa  ua  « '..ii.  j.  chmsso. 


nova  peça  Yoná  li/^.agaihaes  e 
dos  argentl- 
Porlcr.  inll-  rccer 

traduzida  por  li-o,  de 

Cenários  de  ^  c 

de  Con-  ^  ' 

Anit/a  Leonl  ^ 

novo  de  Ra' 


im  Weilington  Botelho  (o  “Jasniln")  — 

Mereedea  Batisl:^  e  MU  ballet  Fole.  e  [ 

Teatro  Joõo  Caetano 

amanha  as  20  E  22  HORAS  —  BILHETES  A  VENDA 

_ no  TEATRO  GINÁSTICO 

íé  ^*lÊáil.*W  Av.  Graça  Aranha,  117  —  Telefonr 

42-4521  apresenta 

Ir  '"“7#  FERNANDA  MONTENECRO  - 

Jw  ítalo  ROSSI  —  SÉRGIO  BRITO 

■■//f  na  comédia  dt  Gaorgas  Feydaau 


"COM  A  PULGA 
ATRÁS  DA  ORELHA 

Dir«|io  de 


Mtrõal  Sllvalra  •  Danial  Roeha 
GIANNI  RATTO 


NsaM'i<  -  io-iwfW.'vj 
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A  menino  Tânia  Maria,  boleada  e  queimada  em  vidu, 
ha  meses,  por  Neide  Maia  Lopes,  a  ^'Fera  da  Penha” 
tem  sido  otribuidos  milagres  —  e  dia  a  dia  cresce  c 
movimento  visondo  ò  construção  de  um  pequenino  tem- 
pio  no  lugor  onde  ela  foi  ossassinoda  bòrboromente 
Ontem,  cerca  de  quatro  mil  pessoas  comparecerom  ò 
procissõo  ofganizoda  por  um  grupo  de  senhoras  da  zona 
leopoldinense,  liderodas  por  d,  Adéiía  Nogueira  e  d 
Isa  Pelly  (rua  Treze,  oportomentos  301  e  402).  A  pro¬ 
cissão  percorreu  divèrsos  ruas  do  Penha.  Entre  os  ocom- 
ponhantes,  que  conduziam  velas  e  garrofos  de  óguQ 
benta  ,  estavam  a  môe  de  Tania  Mana  e  um  missio- 
nório  da  O.  dem  do  Cormo. 
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^  IhARIO  DA  NOI^I 


são  produtos  do 

AMÉRICO 


ò  venda  nas  boas  perfumo 
rias,  drogarias  e  farmocias 


fibricinti  I  Químico  laduslrí?': 

AMÉRICO  JOSÉ  DA  SILVA 

Rui  dis  Lifinjeiris,  3lt 
Td.  25  2831  •  R.0  de  Janeiro 


cabelos 


broncos 


PROCISSÃO 


DE  TANIA: 


V/VAví  ' 

ÇíY^ 

^/W  .  •’  « < 


v/í< 


em  sua  maioria  belas,  que  vigiam  a 
contagem  de  votos. 

Elas  serão  apresentadas  ao  pú¬ 
blico  e  entrevistadas,  *  diante  das  câ¬ 
meras  do  Canal  6,  pelos  repórteres 
associados. 


O  telespectador  da  Tupi,  que 
acompanha  de  casa  a  apuração  no 
iNíaracanã,  vai  conhecer  esta  tarde  as 
23  candidatas  a  Miss  Fiscal  (eleição 
é  no  fim  da  semana),  concurso  que  o 
DN  está  promovendo  entre  as  moças, 


•  PAULO  ALBERTO 
JULGARÁ 

o  deputado  eleito  Paulo  Alber¬ 
to  Monteiro  de  Barros  (o  mais 
votado  do  FTN)  aceitou  o  convJ. 
te  do  DN  para  paz  t  cipar  do  Jurl 
de  Misa  Fiscal.  Os  outros  juizes 
serão  três  jornalistas  e  um  po¬ 
pular,  escolhido  na  hora. 

Sábado  à  tarde,  o  box  dos 
Asioclados  no  Maracanã  ficou 
lotado  de  moças  bonitas  e  gente 
que  queria  saber  tudo  sobre  o 
concurso.  As  novas  candidata.? 
perguntavam  se  haveria  desfila 
de  maiô.  Resposta;  Miss  Fiscal 
não  é  nos  moldes  de  Miss  Bra- 
s  l.  Na  hora,  só  pesarão  simpa¬ 
tia,  desembaraço,  elegância  e 
personalidade. 

Na  mesn.a  ocasião,  o  DN  com¬ 
binou  com  as  cand  datas  uma 
noite  no  Fred’s.  para  ver  “R'-0. 
Capital  Samba".  A  data  (no 
meio  da  semana)  será  marcada 
hoje. 


O  concurso  çue  o  DN  lançou  já  tem  23  candidatas  inscfitaSf  dd 
todos  05  partidos.  Essa  é  da  UDN. 


dos  Associados,  o  público  do  Maracanã  quer  saber  de 
tudo  sóbre  o  concurso  de  '‘Miss  FiscaV. 


Clorinda  Chaves. 
Sônia  Maria  Sil- 
Sa  Lopes.  PSD. 
Dulceley  Afonso 
Leopoldo.  PSD. 
Daurima  Barbo¬ 
sa.  PSB. 

Vera  Lúcia  Ma¬ 
chado.  PTN. 
Leone  da  Concei¬ 
ção  Ferreira.  Co¬ 
ligação. 

Alda  Moreira  da 
Silva.  UDN. 

•  Macia  do  Carmo 
Cavalcanti.  Coli¬ 
gação. 

-Cely  Lucas. 

UDN. 

-  Vanda  Pitz  de 
Araújo.  PSP. 

-  Aristéia  Salino  de 
Alencar.  PSD. 

-  Clélia  da  Silva 
Araújo.  UDN. 

-Angc  Bitencourt. 
Escrutinadora  da 
42.*  Junta. 

-  Aparecida  Deps. 
Escrutinadora  da 
42.®  Junta. 

-  Vilma  Dulce  1 1  i. 
UDN. 

-  Yolanda  Nunes. 
Guimarães.  PRT* 

-  Elíane  Mart  i  n  s 
Vilares.  Escruti¬ 
nadora  da  41.® 
Junta. 

-  Gilmia  A  1  V  i  m* 
PTB. 

-  Ana  Maria  Al- 
vim.  PTB.  ^ 

-  Marlene  Silva. 
PTB. 

-  Célia  Soares  ( 
Barros.  PTB. 

-  Leila  Mafra.  Co¬ 
ligação. 


A  eandidata  afsttu  os  oobclof.  posando  para  « 
«»a  das  mtHs  coiadas  vara  9.  fitui 
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mDom  Uimbém  iam, 
tem  sua  eandidata  a  está  toreenao. 
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Ubiraiora  não  teve  jraiide  erfáfço  no  jôg»  Bangu  x  Hominense.  Cj  artüheim  tricolores  pouco  cfrotoroin  em  90/.  Deixo»  pajjo.-  does  bolas:  ma  ae 

(|»e»m(wo»po.  Im  alguns  ntomenos,  porém,  teve  que  usar  0  cobeío,  como  no  llagrmtte  acima,  ao  evHar  uma  eatraéa  *  Valdo. 
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FOTOGRÁFICAS 


.1 


D  fluminense,  como  líder 
rfo  campeonator  não  pto- 
dmiu  0  qwe  de!e  se  espe¬ 
rava,  contra  o  Bangu.  Dh 

ren,  que  0  color  op''ejudi- 

(ou.  Porém  quando  ata¬ 
cava,  como  no  lance  aci- 
flo,  em  que  aparece  Moa- 
fiiilio,  ora  preciso  muito 
nsforço  pora  evitar  gol. 
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G  e  r  m  ü  n  0,  chamado  a 
atuar  no  time  de  cimo, 
umo  vez  que  o  titular  da 
ponta  esquerda  (B  a  b  ó), 
continua  contundido,  teve 
bca  atuação  contra  o  Sõo 
Cilslóvãc.  Para  marcá-lo, 
,¥.e(leiros  e  Osmindo  se 
des'Jobraram,  usando  in¬ 
clusive  da  violência. 
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0  Bonsufcsso  dcii  um 
susto  iiü  V^asco  da  Ga¬ 
ma.  IVrdpu  dc  4  a  3. 
Mas,  no  decorrer  da  pe¬ 
leja,  por  tres  vezes,  es¬ 
teve  na  dianteira  do 
marcador.  Os  defenso- 
rv-s  Icopoldincnscs,  de¬ 
cididos  a  vender  caro  a 
derrota,  atuaram  com 
Çrande  espirito  dc  luta. 
Quando  aparecia  um 
vascaino.  havia  sempre 
um  rubro-anil  para 
ombatc-lo. 
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•  Horizontais:  .  cie  de  flecha  usada 
1.  Garrote  ma- 

gro.  7.  Agourar.  Preposição  dçsig- 
8.  (fg.)  Grande  nativa  de  privação, 
quantidade.  9’  Ar-  12.3ordo  interno 
rieira.  10.  Espc-  da  mesa  de  bilhar. 

•  Soluçõo 

do  problema 
anterior:  REIRA. 


“SILVIO  C/JIiDAS"  voltou  aos  seus  inúmeros  ad  “■ 
miradores  do  Rio  com  um  novo  Lp.  “COLUMBIA”.  in*  Ji 
titulado  "ETERNAMENTE",  onde  encontramos  os  seus  ;■ 
malcres  sucessos,  gravados'  agora,  enquanto  outros  ■ 

Lps  •  com  as  mesmas  melodias,  são  apresentados  na  J 

*  ? 

praça  com  matrizes  dos  velhos  tempos  do  inicio  de  seus  ^ 
sucessos.  E,  0  que  é  espantoso,  e  temos  que  convir,  é  ^ 
que  êsse  caboclo  cOm  mais  de  três  décadas  de  sucessos  ^ 
e  agrado,  ainda  é  o  mesmo,  ainda  canta  como  nos  prl-  5 
tneiros  tempos.  “Noite  Cheia  de  Estréias"  o  velhíssimo  í 
“PIERROT”  que  Pascoal  Carlos  Magno  fêz  para  uma  5 
peça,  no  então  Teatro  S-  Pedro  e  Joubert  musicou,  “UI-  J 
tima  Estrofe"’  daquêle  índio  das  Neves,  “Lua  Nova”.  J 
que  Chico  Alves  apresentou  em  uma  peça  de  Luiz  Igie-  J 
zias,  e  tantas  outras  canções  do  passado,  aqui  estão,  jj 
vivas,  cheias  de  frescor  e  agradabilíssimas,  a  nos  re-  «í 
cordar  bons  tempos  e  melhores  artistas,  ótimo.  Hí  A  í 


Verlicoi 


MüX^ãlempãrãíba 


1.  Mentira.  2. 
Inspirado  pela 
amizade .  3 .  De¬ 
voto.  4.  Prefixo: 
PRIVAÇAO.  5. 


Escudela  grande.  com  ARAM£  11 
6.  (Bras.)  Fabri-  Ente.  13.  Aiu.í 
car  ou  gradear  sêca . 


ÁRIES 


(Nascidos  entre  13  hs, 
V  y  dc  21  de  março  e  II 
hs.  de  21  de  abril) . 
Novamante  os  astros  prefe 
rlráo  manter-se  em  posição  de 
simples  observadores  não  in¬ 
terferindo  em  seu  destino.  E.v- 
perimante  a  deliciOia  sensação 
de  auto-suficiência,  trabalhan¬ 
do  por  seus  interesses  eviden¬ 
ciando  seus  valores  através  de 
uma  ação  bem  orientada.  Tu¬ 
do  depende  de  você. 

TOURO 

IffW}  (Nascidos  entre  14  hs. 
V_>/  de  21  de  abril  e  16  hs. 

de  22  de  maio) . 

Não  comece  sua  semana  lá. 
Espere  por  um  dia  mais  opor¬ 
tuno  para  dar  inicio  as  ativi¬ 
dades  mais  importantes.  Por 
enquanto  cuide  apenas  que -tu¬ 
do  transcorra  normalmente,  e.s- 
íorçando-se  para  que  não  ha- 
>im  quedas  de  espécie  algu¬ 
ma.  Problemas  salutares,  ne¬ 
cessitarão  de  maior  atenção  e 
zelo. 


apresenta  os 
grandes  sucessos 
de  vendagem 


ODEON 


-  ‘-CiOiUlJ  ^'iiiitSANDO  CM  Tl”  O  grande  êxito 
de  ANISIO  SILVA  e 
"MINHA  SERAS  ETERNAMENTE" '  com 
ORLANDO  DIAS 

compre  hoje  em 

OrganizaçÕo  Chave  de  Ouro  —  R.  Visconde  de 
Uruguai,  466  —  Niterói 


Versatilidade  mental,  poder 
de  concentração  e  o  que  é  maU 
importante  uma .  certa  resrr- 
va.  quç  0  impedirá  de  confis¬ 
sões  desaconselháveis .  Não 
existirá  limitação  ou  obstáculo 
por  maior  que  seja.  que  resis¬ 
ta  a  sua  determinação  e  cons¬ 
tância.  Gozará  de  crédito  e 
prestigio.  Tudo  azul. 


®ESí'()Hri.V() 

(Nascidos  onlrp  2  hs. 
de  23  de  outubro  c  4 
hs.  de  22  de  novem¬ 
bro)  . 

T.arabém  para  vocé  a  stiiuma 
não  se  anuncia  muito  acolhe¬ 
dora.  Terá  de  inicio  proljlomas 
referente.s  a  saúde,  tan  o  einu- 
clonal  como  fisica  ã  onlrentur. 
Dificuldades  ser^.montai.s  riikm- 
çarão  seu  equilíbrio  p.s^u.co. 
provocando  estados  depre.ssi- 
vos.  Rsaja  sendo  mais  coníi- 
ante  .e  esperançosa. 

SAGITAKIO 
(Nascidos  entre  1  hs 
de  novembro  e 
vZx  6  hs.  dc  22  de  selem- 
bro] 

Mente  ofuscada  por  coiifittu- 
ração  funesta,  não  luncion-uã 
com  a  costumaz  cficieiic-a. 
Convem  dedicar-se  ao.s  aas-m- 
tos  mais  práticos  e  mono.';  exi¬ 
gente  de  atividades  meiuaLs, 
Pessimismo  e  intolonincia.  .se¬ 
rão  indícios  da  perturlweão  in¬ 
terior  de  que  esMra  sendo  vi¬ 
tima. 

©C.iPRICõHNlO 

(Nascidos  entre  fi  bs. 
de  22  dc  dc/embro  e 
8  hs.  dc  21  dc  j.mei- 


®nEMEOS 

(Nascidos  entre  16  hs 
de  22  de  maio  e  11 
hs.  de  23  de  junho) 
Após  uma  noite  um  tanto  in¬ 
quieto.  sentir-se-á  pes.simista 
eqi  relação  ao  periodo  que  sc 
aproxima.  No  enbanto  seus  te¬ 
mores  serão  infundados,  pois 
tudo  florescerá  com  o  passar 
das  horas.  Sua  vida  melhora¬ 
rá  em  todos  aspectos,  não  ha¬ 
vendo  obstáculos  capazes  de 
frear  seu  progresso. 

CÂNCER 


★  O  NOME 
DO  DIA 

BALANÇA 

@  (Nascidos  entre  0 
hs.  de  23  de  se¬ 
tembro  e  2  he.  de 
23  de  outubro) . 


MALAGUENA 

Musica  de  Cuba 

com  PERCY  FAITH  e  sua  orquestra 

Malaguena  —  Quiereme  Mucho  —  El  Manisero  —  Dann  Negra 
—  Andalucla  —  El  Bodeguero  —  Damisela  Encantadora  —  Sí- 
boney  —  La  Cumparsa  —  Tumbando  Cana  ~  Marta  —  Mama 
Inez  —  Para  Vig©  me  Voy  —  Tabú 

À  venda  em  todos  os  bons  revendedores 


Perdurarão  ainda  por 
algum  tempo  suas  dificul¬ 
dades  salutares.  Vocé  e  a 
embaixadora  ODETE  DE 
CARVALHO  E  SOUZA, 
não  devem  participar  de 
tarefas  muito  absorventes, 
poupando  ao  'máximo  suas 
energias.  Controle  as  erco- 
ções,  alimentando  os  pen¬ 
samentos  bons  €  eliminan¬ 
do  0.S  maus.  Embaraços 
s“n“rBltzadn«: 


(  JL  I  (Nascidos  entre  18  hs. 
y  de  23  de  junho  e  20 
hs.  de  23  de  julho) . 

O  periodo  apresenta-se  pre¬ 
sidido  por  péssimas  configura¬ 
ções.  Exigirá  de  você  muito 
valor,  confiança  e  dispo.sição  a 
vencer.  Empregue  sempre  me- 
aldas  suaves,  diplomáticas,  ain¬ 
da  que  decididas.  A  vontade 
é  um  fator  mais  importante  e 
decisivo  do  que  as  circunstan¬ 
cias  ou  acontecimentos  exte¬ 
riores. 

(Nascidos  entre  20 
(nPn)  de  23  de  julho  c 

22  hH.  de  23  de  agos- 


CGntMvental 


Compre  Discos  e  ganhe  Livros  | 

A  boite  c  o  morro  na  voz  9  I 
de  JAMELÃO  m^ã 

LONG-PLAY 

"0  SAMBA  E  BOM  ASSIM'* 

O  melhor  lançamento 
do  cantor  —  Compre  em 
Casa  Yóra  —  Rua  José  Clemente 


Pará  excelente  figura  :io  tra¬ 
tar  de  negócios.  EÍstará  niaiii 
do  que  capacitado  á  piogrcãi^ 
prosperar  em  larga  c-soala. 
Não  se  mantenha  inativo  e  lu* 
te  por  ssus  ideais  poi.s.  a  {■.'•''5 
é  das  mais  indicada.s.  CU-aiiãe 
popularidade  e  estinnv  generali¬ 
zada.  Cupido  será  seu  cuinplí* 
ce  incondicional. 

AQUAItlO 

(Nascidos  cnlri*  8  bj 
í  W  de  21  de  janeiro  e  K 
V "y  hs.  de  19  de  feverel 


Niterói 


Surge  a  fase  indicada  ao  la¬ 
bor  e  execução  de  planos.  Não 
conte  porém  com  auxilio  as¬ 
tral,  e  saiba  que  todo  êxito 
obtido  será  exclusivamente  por 
mérito  próprio.  Implante  sere¬ 
nidade  e  calma  em  seu  intimo 
e  pense  sempre  em  prosperar 
na  medida  do  possivel.  Cupido 
acolhedor  e  carinhoso. 

VIRGEM 

@  (Nascidos  entre  22  hs. 

de  23  de  agosto  e  0 
hs.  de  23  de  setem¬ 
bro). 


Niac*  «Crt»**»* 


DISCO  —  78  -  R.P.M.  —  N.°  6.147 

O  Sorriso  do  Papai  —  Papai  Resolve 

com  CAREQUINHA . 

Compre  hoje  em; 


Até  as  19  horas,  terá  que  rnii- 
quistar  a  própria  screnicliiiJc 
através  de  autocontrole 
slstencia.  Depois,  então,  c» 
astros  virão  em  seu  auxílio  ‘“* 
clUtando-lhe  a  conquista  p* 
felicidade  e  do  êxito. 
amena  com  probabilidade.-,  a 
se  tomar  extremamente  agix*' 
dável. 

_  PELVES 

(Nascidos  entre  l®  lis. 
(  de  19  dc  ícvPlflfi.  « 

12  ha  de  21  de  "ur 


Embaixadora  Odete  ae 
Carvalho  e  Souza 


Palácio  cl3'Musica 


Í^RCA  VICTOR^ 

Aoresenta  * 

"REMINISCÊNCIAS"  LP  "CANDEM" 

com  gravações  originais  de  Castro  Barboza,  Mário 
Reis,  Orlando  Silva,  Silvio  Caldas  Lamartine  Babo 

e  outros 

compre  hoje  em 

Casas  Garsòn  Ouvidor,  Uruguaiana  e  Copacabana 

pãMfUí  fÊ\-e  iMO-mo — í': - r— ! — •-  .  - - r — - — ■  4-  UÁJ 
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Nèo  se  analisa,  não  se  copio;  até  mesmo  a  expressão 
é  intraduzível  para  qualquer  outra  língua, 

Ê  a  atração.  Olhe  bem  para  Brigitfe  Bordot,  no  cine* 
ma,  nos  retratos.  Seu  rosto,  seu  corpo,  estão  muito  longe 
dos  cânones  de  beleza.  No  entanto  ela  atrai  extraordina¬ 
riamente.  £  Mo  ilyn  Monroe?  Se  você  a  examina  bem,  vê 
seus  defeitos  físicos.  Mas  tudo  o  que  ela  faz,  subjuga, 
fascina. 

A  questão  J:  pode-se  conseguir  sex-appeal"?  pode- 
se  adquirir  o  fluido  magnético? 

Que  é  que  você  acha? 


Talvez  mujtas  uc  vocé$  estejam  queren- 
do  essa  resposta,  mesmo  que  não  tenham 
'  ■f  feito-  ctaramente,  a  pergunta;  como  é 

^  que  se  conversa?  Na  verdade,  o  que  Ma- 

*  rina  gostaria  de  saber  é  como  ser  slm- 

pática  e  atraente  na  conversa  com  os 

«j  •  outros. 

Pois  um  dia  desses  conheci  uma  mõça, 
Sílvia,  que  é  o  que  se  pode  chamar  de 
suce-ío  social.  Eis  o  que  notei  no  seu 
modo  de  conversar,  no  seu  modo  de  con- 

Ijlo  com  os  outros: 

1  0  __  Ela  não  se  vangloria  a  respeito  de  si  mesma,  de 
,u.-i  familia  ou  de  suas  relações;  2.®  —  Abstém-se  muitas 
veies  de  dar  sua  opinião,  quantío  vê  que  psta  vai  ferir  alguém; 
3  0  _  Não  comenta  os  problemas  pessoais  dos  amigos  que 
estão  ausentes;  4.®  —  Não  força  um  assunto,  evitando  o  arti¬ 
ficialismo  de  perguntas  assim:  que  livro  você  está  lendo  atual¬ 
mente?  5  ®  —  Não  faz  perguntas  diretas  sobre  a  vida  da 
pessoa;  6  *  —  Toma  parte  nas  discussões  amigáveis,  dando 
La  opinião;  7.®  —  Não  hesita,  às  vêzes,  em  tomar  a  inicia¬ 
tiva  de  começar  uma  conversa;  8.®  —  Demonstra  interesse 
pcliis  atividades  dos  outros;  9.®  —  Quando  fala.  olha  direta- 
mente  para  o  seu  interlocutor;  10,®  —  Procura  assuntos  agra 
dáveis,  construtivos. 


^  A  mossa  é  feito  assim:  misturo-se  muito  bem  duas 
xícoros  (de  chá)  de  farinha  de  trigo,  um  ôvo,  uma  pitoda 


■  —  Danny  K.iyc  .is-  * 

■  sinou  rcccntcmciUc  con-  ■ 

■  trato  para  tres  ".sbow.*."  ■. 

■  dc  TV,  patrocínailos  I 
ã  pela  General  Motors.  ■ 
J  Cada  "show"  Ibc  ren-  ■ 

■  dera  trezentos  mil  d<'-  • 

■  lares.  • 

j|  —  A  Metro  GoUi-  ■ 

■  win  Mcycr  projct.i  a  ■ 

■  rc-aprc.scntação  dc  "l:  T 
>  o  vento  levou”  p.tra  2 
r  1961,  como  parte  daç  ■ 
2  comemoraçõe.s  do  cen-  ■ 

■  tenário  da  Guerra  Ci-  ■ 

I  vil.  : 

■  —  Na  Rit.ssia  d.io  .i  • 

■  vacina  aniipolio  ás  cri-  ■ 

■  ancas  cm  íorma  dc  na-  Z 
m  linhas  dc  chupar,  c  n.lo  * 
"  através  dc  injeçôo.s.  A  “ 
J  vacina  foi  cultivada  por  ■ 
J  Albcrt  Sabin,  cicnlivi.i  ■ 

■  que  nasceu  na  Rússia  c.  c 

■  em  1930,  naturali/ou-  2 

I  .se  .americano,  " 


JiH,  manequim  da  Canado  de  luxo,  desfila  com  um 
costume  rosa  de  Pierre  Cordin,  em  *  shontung 


o  SR 


ca  mera 

vJocy  Oarnpos 

AMãodeAdrían 


Adaptação  de  ILZA  SILVEIRA 


Que  é  a  alma?  Que  é  o  espirito?  Am¬ 
bos  habitam  seu  corpo .  Mas  acredita  você 
que  algum  deles  permaneça  em  alguma 
parte  amputada,  como  uma  perna,  a  cabe¬ 
ça  cu. ..  uma  das  77iãos? . . .  Leia  a  histó¬ 
ria  surpreendente,  desta  seyjiana,  e  depois 
responda . 


k  CAPimOl 

—  Êle  era  um  homem  extraordinário!  —  comentava 
Saunders —  Poucas  vèzes  vi  alguém  assim...  P.ntor,  es¬ 
cultor.  botânico,  protetor  dos  pobres,  jii.sto,  inteligen*e, 
filó.soro! . ..  E,  ficando  cego  já  velho,  aprendeu  em  pou¬ 
cos  meses  a  ler  corretamente  pelo  método  Braille!  Nunca 
vi  ninguém  a-Síijm. 

•Eustace.  sentado  à  sua  escrivaninha,  escutava  o  ami.- 
go  falar.  Fazia  sei.s  me.scs  que  êlCvS  não  se  viam-  Eii.s- 
tace  estivera  pelo  Oriente  e.  do  s  mese.s  ante.s.  recebera 
a  no  icia  da  morte  do  tio,  Adrian  Borslover.  Mal  termi¬ 
nara  0  trabalho  que  realizava,  sòbre  hereditariedade, 
regressara  à  Inglaterra-  Agora,  ali  estava,  às  voltas  cem 
o  testamento  do  tio  e  com  o  problema  da  biblioteca  do 
falecido. 

—  Creio  que  vou  ter  de  pôr  estantes  na  sala  de  bi¬ 
lhar.  Náo  tenho  mais  lugar  paia  livros.  Mas  certainen- 
te  éle  achou  que  eu  teria  interêsse  em  ficar  com  aqucla.s 
raridades. 

—  Não  deixou  mais  nada  para  você,  não?  —  per¬ 
guntou  Saunders- 

—  Que  eu  siiba.  não.  Morton  disse  que  meu  tabelião  tem 
uma  carta  para  mim.  M.rton  foi  buscá-la.  Não  deve  demo¬ 
rar.  Mas  0  velho  sabia  que  eu  não  preci.so  de  nad.i .  i''éz 
muito  bem  em  deixar  seu  d  nlteiro  para  os  pobres  e  pata  seu 
afilhado. 

—  T8Hibe'm  deixou  bem  o.s  cri»ido.s.  não  foi? 

—  S  m.  Todo.s  poderão  ficar  sem  trabalhar,  até  o  fim  da 
vld»’.  Eie  íct:  mutlo  bem. 

—  Quer  .saber  de  uma  coisa,  Eu.slace?  Embora  você  .seja 
multo  moço  e  eu  não  acredite  que  vá  scr  tão  sábio  c:mn  ,seu 
tio,  você  tetn  a  bondade  dèle.  E*  comovente  e.ssa  falta  de  am¬ 
bição  de  sua  parte.  Confesso  que  eu  ficaria  um  pouco  abotre- 
cido,  se  visse  aquela  bela  fortuna  ir  tòda  para  mãos  estranhas. 

—  Sou  de  opinião  que  só  devemos  ler  o  dinheiro  que  po¬ 
demos  g'?star.  O  resto  aplica-se  em  coisa  util  para  os  oulius. 

—  Muito  bem!..,  InveJo  o  altruísmo. 

Saunders  co  amigo  de  Eustace  desde  a  infanda  e  e.sl.TV.\ 
eco.stumndo  à  maneira  de  ser  rio  rapaz.  Pós  as  luvas 
e  .se  encaminhou  pura  a  porta. 

—  Vou  tirar  a  minlia  desforra  com  o  coronel  Browei . 
Arr.;70U-tne  no  "polcer",  domingo  passado.  Voltarei  aqui.  Vejo 
que  está  ocupado.* agora,  e  não  quero  alrapalhá-lo. 

—  Núo  demorarei  muito  a  terminar  êste  trab.ilhn. . .  Con- 
veisatemos.  mais  tarde. 

No  nionientc  cm  que  Saunders  ia  aürlr  a  porta,  ouviii-.se 
uma  poncadinha.  Saunder.s  con.sullou  Eu.stace  com  o  olhar  e 
ê.ste  mandou  «brir.  Era  Morton.  o  mordomo. 

—  A  carta,  scnltor  —  disse  éle,  com  uma  curvatura  —  N.\ 
passagem,  c.stive  no  correio  e  lá  encontrei  isto! 

Morton  depositou  cuidadusamente  no  chão,  unia  cafxa  ne 
madeira,  fcchad.1  e  com  al.quns  buraquinhos  iia  tampa,  No 
seu  Ulterior,  alguma  coisa  agitada  e  aflita  mexia-.se  sem  pinir. 


k  CAPÍTULO  11 

—  Creio  que  é  um  rato,  senhor.  Ou  um  porquhiho  da 
índio,  lião  sei.  Lá  nos  correios,  éles  fizeram  os  buraqu  nhoj 
ivi  caixa,  para  que  o  animal  respirasse.  Deve  estar  com  tome 
ou  com  sèdc,  ou  as  duas  coisas  junta.s. 

—  Quando  chegou  isso?  —  perguntou  Eustace. 

—  Diz  em  que  chegou  ontem  e  que  Iam  entregar  hoJe 
me.smo.  .se  eu  não  ftsse  lá.  Veja! 

A.s  pancadas  do  animal  erám  tantas  e  seus  saltas  tão  vi- 
goro.sos.  que  a  t«ixa  chegava  a  mover-se. 

—  Olhe,  Eu.stace! .. .  A  procedência  da  cai-sa.  Vem  do 
Sul.  E‘  do  seu  tio.  Você  dizia  que  êle  não  deixara  ma  s  uaria. 
Ccrtaiiienle,  UMiidou  um  porquinho  da  índia  de  tipo  fora  do 
comum,  para  suas  experiêncios. 

—  A  carta.  Morton.  —  Pediu  Eustace. 

O  mordomo  entregou  a  carta  e  ponderou: 

—  Senhoi:,  não  acha  que  devemos  dar  um  pouro  de  ar 
para  o  animal? 

—  Sim.  sim.  Morton.  Já  faço  l-sso.  Êle  esperou  «té  equl, 
pode  espeivr  uin  pouco  niats. 

—  Bem,  Eustace,  vou  andando  —  disse  Saunders  —  Depoi.s, 
virei  conhecer  sua  nova  "vUina”. 

Saunders  sc  retirou  e  Morton  foi  acompanhá-lo. 

Eu.stace  ia  abrir  a  carta,  quando,  de  repente.  «  caixa  deu 
um  fi’Uo  espetacular.  Logo  o  animal  começou  a  arranhar 
íienetcaniente.  de.sesperado.  Eustace  pôs  a  oarla  sôbre  «  es- 
rVivaninha  e  seu  sentimentalismo  falou  mai.s  alto.  Resolveu 
abrir  a.  cal.xa.  Abriu  uma  gaveta  e  tirou  dali  grande  chave 
rio  fend>.r  que  conservava  para  pequenas  emergências.  Segurou 
a  ca  .xa.  De  repente,  sem  saber  porque,  .sentiu  uma  sensação 
dt',«»  gtadávcl.. .  Teve  a  impre-ssão*  de  que,  ^^sse  o  que  íôsse 
que  estive.cRe  ali  dentro,  tinha-o  vencida,  dominado...  Largou 
a  t-aixa  c  logo  o  animal  recomeçou  os  saltos  e  os  arranhões. 
Eu-stace  .sorriu  para  si  mesmo:  .  v 

—  Que  tolice I...  Que  é  que  pode  fazer  um  rato?...  Nem 
que  eu  fôsse  mulher... 

Abriu  a  caixa.  Antes  que  pudesse  ver  o  que  ero,  na  luz 
baixa  do  “abat-jour”,  o  animaf  deu  um  salto  c  sumiu  imedia¬ 
tamente  da  vista  de  Eustace, 

—  Ali.  é  a-ssim?  —  disse  o  rapaz,  divertido  —  pois  você  nio 
porierá  escapar.  Vou  feclwr  a  porta. 

Nu  momento  cm  que  Eustace  fechava  a  porta,  luz  se 
apagou.  O  rapaz  exclamou  contrariado: 

—  O  fu-sivei  queimou,  de  certo! 

Ma.s,  no  mesmo  instante,  a  pesada  cortina  de  veludo  da  Ja- 
neU  correu  com  violência  e  o  luar  penetrou  na  sala,.  E  o  fu« 
EKi-stace  viu  deixou-o  mudo  de  pavor. 

fCanfÔNNr) 
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sergio  marques 
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Baile  na 
Vila  Militar 
rende  IRO  mil 


Hélio  Gracic,  conhecido  pro- 
jjos  íonvidiidos  a  participav 

3110^^!'  ACM,  quando  ambos 

loram  piota^onislas  cie  uma  ■^■■■■^■■■■■■Blf 

verfladei>a  -.arnlficina  em 

PXibiciU'  rtuciuis  para  as  au* 

^  g  Municipal,  bem  como  nas 

lojas  dr  “Rei  da  Voz”,  a**  in- 
gi  esso.s  para  a  "Noite  do  Apcr- 
i.c  de  Mãü'',  u  rcalizar-se  às  21 
horas  dc  d.r.  3'.  no  Maraca¬ 
já  estarão  a  venda,  a  partii  názinlu..  A  renda  da  noite, 
de  «lü.iila-fcira,  na.s  bilhete-  qn,.  r  co-pairocinadr  pe'a 
•  ia.'  '10.V  l<'•!ll••o^•  Toâc  Cacta-  _ _ 


"General  Electric"  sob  os  aus¬ 
pícios  do  DIÁRIO  DA  NOITE 
e  "O  Jornal",  reverterá  em 
benefício  da  ABBR.  Os  preços 
são:  arquibancada:  CrÇ  150,00, 
cadeira,  Cr$  600,00,  cadeira  es¬ 
pecial,  Ci'S  800,00  e  camarote, 
Cr$  2.500,00. 


Anicíía  l^crcira  Nunes  dei¬ 
xou  nniilo  associado  do 
C.OYM  roni  iigiia  na  bòca. 
Siia  presença  na  p.nssaicla 
foi  baslanie  aplaudida- 


do  sorriso.  Dliem  que  MM 
não  rl  nem  de  piadas  de  RO' 
naid  Golias. 


nias  Moaas  ,  po-  ^  pOCCturA^ 
que  decepciona-  ^  ristJsnivM»» 

ínluima  novidade  Entre  os  que  loram  piesti- 
Jo  uma  lotai  Cal-  «lar  e  colaborar  na  festa,  que 
cão.  Também,  as  õ  sr.  Hélio  Geraldino  organt- 
pi.sarain  à  pa.s-  jou  com  tanto  carinho,  anoia 
■  tiveram  om  noite  mos:  ca.sals  .Vtanool  Ferreira 
ram  mal  e  miii-  Alves,  Wielland  Gassensertb 
urgontemenie,  Ramos  Penedo,  Castor  de  An- 
Socila  sc  qiilse-  drade  e  Silva,  Adyr  Mcrcadan- 
I  carreira  dc  ma-  ie  Orlando  L.  Cardoso.  O.ícar 
Bustamante,  Valdir  Santos, 
JAC  Euzébio  de  .Andrade  e  Silva, 

Osório  Paes  Lopes  da  Costa. 
ACCADEIA  Dálcio  Ferreira,  Irnno  dc  Li- 

.Souto,  Illner  Klaus  e  Hé- 
ueiro  —  tõda  vei  |io  Geraldino:  srlas.  Ana  Ma¬ 
ia  passarela,  qui-  cia  dc  Andrade  e  Silva,  Sônia 
le  bolinha  de  pln-  Brasil  Pinto.  Dirce  Cruz,  Mar- 
SS  precisa  apren-  ly  Malizia,  licnit.i  Leusa  c  Va- 
porque  manequtrn  léria  Proença  Gomes. 

s"  •  OUTROS  DtTAlHES 

contrastando  com  Nilton  Lessa  e  sua  noivinha 
iro.  não  sabia  se  comentando  que  a  sua  lua-de- 
esfilava...  mel  será  em  Buenos  Aires.  O 

cena  de  Carvalho  casamento  está  marcado  para 
íbolou.  rebolou...  fevereiro  de  dl...  Illner 
ia  de  Almeida,  Klaus  e  Osório  Paes  Lopes  da 
garida  Saraiva  e  Costa  faiaram  o  tempo  todo, 
la  Riva.  foram  as  sóbre  negócios...  O  fotógrafo 
r  desfilaram...  Wtimon  Marcos,  cheio  de  eu- 
ra  Nunes  —  mui-  foria,  falava  do  sucesso  dos 
Está  aprenden-  seus  foto-pratos.  WM  está,  fa' 
Sônia  S^t-  '>.  lurando  alto...  Denise  Rocha 
Clorinda  Mo-  aquela  era  a  ultima  vez  que 
luito  sem  ...  ela  andaria  numa  passarela... 
I  Portugal"  desa-  Muita  gente.  O  locutor  Ollvei- 
ir  na  passarela...  ra  Filho,  foi  um  excelente 
iHante  —  inimiga  "mestre  de  cerimônias". 


§  INGRESSOS 


pronUoneiite  ameordou  cm  luir 

dito  Ctacic,  na  noite  í/»»I  de  ouUibio,  e  eslá  a  es¬ 
pera  tiue  ésle  esportiva  mude  de  idéia 


vciuus  ciilrc  üuliM.s,  íi.s  srus 
nildiiio  V  Illner  Khuis. 


DOENÇAS  DU  FÍGADO  -  PRISAO  DE  VENTRE 

INTESTINO  -  ALT  A  PRESSÃO  ARTERIAL  -  CORAÇAO 

DR.  JOSÉ  GANDEIMANN 

Branco.  257  6."  andar,  salas  605.  600  e  607  —  telefone:  22-950> 
Residência:  27  4357  —  Oláriamenta  de  9  ás  II  horas 


DR.  SPINOSA  ROTHIER  DR.  GIIVAN  TORRES 

Impotência.  Doenças  do  sexo  e 
iiiinsirias.  Prc-nupcial  —  Assem¬ 
bléia,  93.  sala  72  -  Tel.:  42-1071 
úas  9  áe  II  hs  e  dc  16,30  às  19  hs. 
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SENADOR  DANTAS.  44 
DE  1  ÂS  4  HORAS 


ROTEIRO  DA  SEMANA 


'•*'í  ••< 

%  ,Ay' 


.SÍW<í'^V 


B  A  B  El  T  t 
GUERRE.  Chefia¬ 


do  Brigillc  Bjidol  ..  .JaLp' 
rier  estão  ãs  tui-ms 
i-ando  0  ultimo  --alú  õf 
chegando  ,,o  extremo  de 
suicídio  ü  [,in,e  que  reí  í  •' 
dois  na  tela  c  r.a  vida  rwi  ^ 
teh-o  de  Jcaii  Fêr. v.  jacWi  /»’ 
manuel  e  M  chcl  Audiurd! 
numa  ideia  de  H.-oul  Lm  f  r 
rard  Cury,  aprcseiila  U  Baiií 
wdamenle  vesticl.^  no  papei  de  cíi 
Mmponesa  qtic  as  ■  i. C 
transformam  cm  hcoiiu  dj 
têncisi.  Mas  uão  i-  iãcii 

guerra  em  tom  de  comédii,  se  bjn 
que  Chrislicti-Jacqiie.s  sela  uni  q. 
retor  cie  ritmo  lãpido  i-  finfnte  t 
Bb  nâü  dcvf  lev,.!  vantisem,  j:,, 
a  exibção  ac  d.io,  ajirjjjj, 
No  elenco:  flann.s  Mes  enrr,  Yvfs 
Vincent.,  Ronaid  Hov.^id,  jr.jj,.;, 
Blunohe  Reuc  H.i  arn  P:od,ith 
Raowl  Levv  pr.im.M  193-, i  Cae.an. 
cúpio.  Líastmuiicoio!  Cmurjo;  iüj 
minutos  Censura  l,  viv 

CINEMA;  São  Liii'  H.”'. i 
nornvil, 


Biacuia  nô  lojo.  —  Uin  filme  japonês  de  cará¬ 
ter  truclicional,  contando  uma  lerda  que  parece  ter 
n  intenção  de  somar  sexo  e  sedução  aos  elemen¬ 
tos  liibituais  das  histórias  de  fada.  luméje  Tsu- 
quióca  faz  uma  linda  e  voluptuosa  bruxa,  casada 
com  um  anão  imbecil  (Tadaxe  Cobaiaxe)  com  a 
condição  de  poder  exercer  livremente  sua  luxúria 
sobre  os  viajante?  incautos  que  vão  dar  em  scii 
refúgio  florestal.  O  monge  que  cai  na  armaiiilh-i 
c  Riòjc  Haiama,  ator  predileto  do  veterano  dire 
lur  Eizuquc  Taquizaua.  Quiõea  Izuin»  é  u  autor 
cio  argumento,  cabendo  o  roteiro  a  Toxio  lazunie. 
O  filme  foi  recebido  com  agrado  no  Festival  de 
Dcrliin.  Produção  Nicátsu  —  Japão  —  1,957.  Nt> 
cãlsuscópio,  Easimancolor.  Censura:  18  anos  d* 
idade. 

CINEMAS:  Re.x,  Presidente,  Rian.  Miramar, 

América  (semana  inteira».  Santa  Alice  (até  ti"--».-!. 
feira).  Monte  Castelo  (quinta  a  domingo).  Horá¬ 
rio  normal.  Sòmcnlc  no  Riart;  iü;..t) 

10:50.  22:00 


ü  jaiiioao  ca  ai  está  rennuin  çjn 
giltr  c  Jacqu 


Babitte  Vac  a  Gnsrra" .  Nesta  cnas.úo  Bn 
não  pensavam  em  divorcio 


Flease  l)on’i  Eui  lhe 
Daisies.  'Dc  um  livio 
bastante  e  n  g  racado, 
escrito  por  Jean  Kerr, 
esposa  do  critico  tea¬ 
tral  do  “Herald-Tribu- 
ne*’  de  Nova  York.  a  ro¬ 
teirista  I.sobeJ  Lennar: 
tirou  uma  hi.stória  ain¬ 
da  atraenle.  que  deve 
cuA-.ler  matéria  para 
»*-,^Limas  boas  risadas. 
Os  critico.s  estrangeu-oa 
q<’clxam-se  da  excessi- 
•vu  duração  da  brinca¬ 
deira,  que  provavel¬ 
mente  melhoi;aria  com 
a  aplicação  racional  de 
uma  te.soura-  Mas  Da- 


vkl  Niven  é  bom  uome- 
dianlc.  Dorls  Day  po¬ 
de  acompanhá-lo  ■scni 
errar  o  passo,  e  o  eien- 
co  de  coadjuvantes  até 
traz  à  memória  a.s  co¬ 
medias  sofisticadas  doa 
bons  tempos  Charles 
VValters  foi  o  diretor- 
No  elenco:  Janls  Paige, 
Pacliard  Haydn,  Spr  ng 
Byinton,.  Patsy  Kelly, 
Margaret  Lindsay,  Jack 
We.ston.  Produção  Eu- 
terpe,  EUA.  1960-  Ci- 
nemascóplo,  Eastman- 
color.  Duração:  111 
minutos.  Censura:  Li¬ 
vre. 

l'l\EM.\S:  Melros.  Pax.  Ricamar.  Brasília,  Pa- 
laciu-IIi^  enõpolis.  São  Bento-Nilerói  (a  pirtir  de 
qiaiiila).  IIiMârio  normal.  No  Metro- Pa.-íseio.  ses¬ 
sões  a  começar  de  meio-dia. 


{jfnn  rto  itlme  "/i  Sfíd.MC«f<  On  nionoí 


Doris  batj  —  Sirino  Bymqtou  em  "Ju  tomos  Tàu  Fi’li:a' 


V  De  repente,  no  último  verão 

(Suddenly.  Last 
Summer).  —  Mai.s 
uma  e.scabrosa  co¬ 
leção  da.s  (ams  do 
Tc  n  n  e  s  sec  Wil- 
lliims,  Uireçáu  de 
Jo-C|)h  Mankicwicz. 
com  Elizabclh  Tay- 
Io»]  ,  Monlgomcry 
Clift.  K  3  (  harino 
Ilepburn.  Inglatcr- 
ra-EUA,  1959.  Te¬ 
la  comum,  prêto-e 
braneo.  Cen-^ura- 
18  anos  de  idade 
Cincfiia;  -  Vitória 
Horário:  —  13:29, 

15:30.  17:40.  19:50. 

22:00 


Fran'/.i.ska .  Um  ciõ;i.se.s  ini.!- 
sentimental-  q»»e  se  cliri2tc 

IlanCISCa  senhora?  e  scnhoiita.s  cp 

dade  fácil.  Wollgaug 
(0  di»-ctor)  c  Kuth  LcuweticMí 
trêla»  são  especialista.^  no  gênero-  O  ai'gumcnto  c  de  Ht» 
Kautner  e  Curt  Braun,  o  roleii-o  clc  Georg  Kurdal» 
elenco:  Carlos  Thomi^on,  Josef  Mcinrad.  FredricliD^- 
Nadja  Regin  Produção  CCC,  Aleinanhu  Ocidciiiai.  - 
Tela  comum,  Eastmaneolnr.  Censura:  11  anos 

CINEMAS:  Azteca,  Florida,  AvVoria,  Ma.scolc.  R^ario' 
mana  inteira)  Guaraci  (quinta  a  dominao'-  Hon»r'nr.-ii 


•  EUROPA  DE  NOITE  •  NA  ENCRUZILHADA 

DOS  facínoras 


(Europa  dl  Notle).  —  Apesar 
da  fuilura  de  »trip-leases,  os  me¬ 
lhores,  números  desla  cüicçãu  sáo 
os  mai.s  inocente.s.  Direção  de 
Alessandro  BlascUi.  ilália.  1958. 
Tela  comum,  Tcenicolor.  Censu- 
ra:  18  anus  dc  idade.  Cinema: 
ópera.  Horário:  14:00.  lõ;40. 

17:20,  19:00,  20:40,  22:20. 


(Th«  Jayhawkers).  —  Western 

•••II  i’>iv!firfle.  Direção  de  Mcivm 
Frank,  com  Jeff  Chandler.  Fc.s^ 
Parker,  Nicole  Maure.v.  EUA. 
1959.  Viylavisão,  Técnicolor.  Cen¬ 
sura:  14  anos  dc  idat'».'.  Cinemas: 
Mclo-Penha.  Penha.  Santa  Helena, 
São  Joi‘ge-Nilerói.  São  João  de 
Merlli  (semana  inleira),  Ro,v«i! 
(até  quarta).  Guaraci.  Marabá, 
Casslno-Nilcrói  (quinta  c  domin¬ 
go),  Horário;  14:00,  15:40.  17:20, 
(Lm  VacAnce»  de  Monsieur  Hu-  19:00.  20:40,  22:20.  Em  programa 
lot).  —  Uma  grande  comédia  faz  duplo  em  quase  todos  os  cine- 
carreira  cm  sua  reapresentaçao.  mas.  Horários  especiais. 

Direção  c  interpretação  de  Jae 
qiies  Tali.  França.  1953.  Tela  co- 
muni.  próto-e-branco.  Censura; 
íiivre.  Cinema:  Alvonada  (Cine 
ma  de  Arte).  Horário:  1(5:30 
19:00.  21:30  horas. 


LU  Ta/jlor 


•  0  NAVIO  DA  MORTT 


(Das  TotenKhiff). 

—  Versão  enfra- 
queuida  de  um  fa¬ 
moso  romance  de 
B.  Traven.  Dire- 
ção  de  Georg  Tre» 
sler,  cora  Horsl 
Buchholz,  E  !  k  e 
Sommer.  Mario  A- 
dorf.  —  Alemanha 
Ocidental.  1.959.  — 
Tela  comum,  prê- 
to-e-branco.  Censu¬ 
ra;  18  anos  de  ida¬ 
de.  Cinemas:  Palá¬ 
cio,  Roxy.  Madrid. 

Iinperator  (alé  4.*- 
feira).  Horário  nor¬ 
mal. 


^  Scompolo 

(Scamf^ole)  - 
Ronvy  Schnci- 
der  bancando 
a  italianinha. 
Direção  de  AI- 
fred  Weiden- 
mann.  Alema¬ 
nha  Ocidental. 
1958.  Tela  co¬ 
mum  —  East- 
mancolor.  — 
Censura:  Li- 

zre.  Cinema.s; 
Império,  Copa¬ 
cabana.  Horá¬ 
rio  normal. 


Rutfr  LeuwF'ilr  e  Carlos  Tompson  cm  "tranciníc 


•  GAROTAS  SEM  LAR 


..(Glrls  Town).  —  Incrível  mis¬ 
tura  dc  delinquentes  juvenis, 
freiras  e  roquenrol.  Direção  dc 
Charles  Haas,  com  Mamie  van  Do- 
ren.  Mel  Torme,  Paul  Anka.  EUA, 
1959.  Tela  comum  prêto-e-branco. 
Censura:  18  anos  de  idade.  Ci¬ 
nemas:  Metros,  Pax,  Ricamar, 
Bra.sflia,  Palácio-Higienópolis  (até 
quarta).  Horário  normal.  No  Me¬ 
tro-Passeio,  sessões  a  começar  de 
meio-dia. 


tíM/*  HlSTOy^lfK  0€  rrCM^NOO  IMMCTO 

MUROGOlg^^ 


WMViaOaiBlIllKIlMl  haym 

(aum  («OSBY  W  PffflBtir  OJNOH  Ü(]MM 
aORA  r/WU  r$HElAH  C0»tAM  M  lÉf 
OOCONWilMLOUím.jR  CHMUSCH 


Romv 

Schneiãer 


Slker  Somnier 


DIRK  BOGAROe  C4PUCINE 


■  "A  VtOA 

OefRANZ 

USIT" 


genevieve  page 

BASTT^âANCOLD^ 

CINEMASCOPE 


CAIiM{N5EVIllA 
OOMENICO 
IMDDUaNO  . 
mPUTTERS 
ooeciNEaE 

Xeasr^f^f^âSc/úA 

WfA-i 


DO  CRAZY 
H0R5EDÊ 


^  nntÇflu  Jt 
AltJAWHÜ  BI.A'ni  I 

aiGOF0^6/i<f 't 

PROIBIDOã'* 


l,IVIO  BRUNI 


SOÍBEESibb  20ÍIS.  (í)aMyifio.renflDoiaBo) 

K2«A6®FElPfl . Í2QOO 

8flB*DOM*.F0}lflOO . 150,00 

VE9P£Bfll9iw.l5K9.  (ooíi«moifcw«»iw) 

5«fElRfl  . .  120,00 

ÇflBíDOM^.FERWOO . 150,00 


fflETRO 


5«,9flB',00.«».  FEflIflDO . I20.00 

.  >  •  •  (Vt  ENTRIlDHl)  60,00 


CUPHÍüHr^MNM 

TELs.  hhm?évm 


••'riit'  Violators”.  Direção 
(ir  John  Newmann.  Produ- 
gfii,  Giilahad.  Organização 
Rnnk.  Com  Arthiir  0'Don- 
nel.  Nancy  Malunf,  Fred 
Rrir  0  Clarice  Blakburn. 
Proibido  até  18  anos, 
"Violência  contra  violên¬ 
cia"  ê  mais  um  filme  que 
aborda  o  problema  da  de¬ 
linquência  juvenil,  trazen- 
fio  lodos  os  "clichês”  do  gé- 
ncro.  0  diretor  John  New¬ 
mann  c  desconhecido  e  é 
briii  provável  que  não  tra¬ 
ça.  ival  mente,  qualquer 
.^ui  prêsa  nova.  Entre  os  in¬ 
terpretes,  só  Arthur  0’Don- 
nel  nunece  destaque.  A  pe- 
licula  e  distribuída  no  Bra- 
.'sil  pela  RKO. 


columbia  pictures 


SUERRI) 


Chamer 

M—# wmi 

CHRISTIANIWWI 
R«oul  i  (■•*1 


Cln«ipaSc»|M 


Cfiui  de  “Violência  Conlnt  Violência 


Normaudic— Niemen.  A  pii- 
ineira  f<H>roiluçíi«  franco-sovic- 
liia  narra  a  história  de  uma  es¬ 
quadrilha  francesa  sediada  na 
IKSS  durante  a  ultima  guerra. 
0  ruleiru  original  c  de  Charles 
Spaak  e  Elsa  Triolet,  pela  Fran¬ 
ca,  «  Conslantim  Siniônov,  pela 
í'niã«  Soviética.  0  francês  Jcan 
Drcvillc  cuidou  da  direção,  mas 
há  nma  boa  mistura  de  elcmen- 
los  dos  dois  países  nÇs  demais 
scl<ires  técnicos  c  artislicos.  O 
filme,  que  parece  seguir  dc  perto 
us  iicontceimcntos  reais,  agradou 
n  quem  o  viu  numa  recente  se¬ 
mana  dc  pré-eslréias.  No  elenco; 
IMcrrc  Trabaud.  Giani  Ksposito, 
Koland'  Menard,  Gérard  Darrieu, 
Oeorges  Kivlcrc,  Jcan-CIaudc  Mi- 
í  hel,  Vitalc  Dorônim,  Nicolai  Le- 


Joliii  Hiidsov  e»i  "O  Vale  Dii  Traição 


Valley  of  the  Redwoods.  Gangsterismo  na  re¬ 
de  lenhadores  da  Califórnia.  A  história  não 


apresenta  interesse 
i  algum.  Leo  Gordon  e 

S  Daniel  Madison  ba¬ 
searam  o  roteiro 
num  argumento  de 
Gene  Corman.  Wil. 
j  liam  Wiltney  foi  o 
?  diretor.  No  elenco ! 
l;'  John  Hudson.  Lynnj 
;  Bernay,  Ed  Nelson. 

!;  Michael  Forest,  Ro- 
bert  Shaney.  Produ- 
!;  cão  Associated  Prd- 

!;  ducers,  EUA,  1960. 
!;  Cinemascópio,  preto 
s  e  branco.  Du^^ação: 

Í62  minutos.  ..Cet'>sü- 

rav  l8  anos.  CINE» 
“'i;'  MAS:  Palácio  — 
Roxy  —  Madrid  — 
;;  Imperator  la  partir 

de  quinta).  Horário: 

i:  14,00  —  15.40  — 
||  17,20  —  19.00  — 
1  20.40  e  22.20. 


O^FlíJMÊMÃrs  ESPERADO  EPREMIADO/^ 


t\lETROGOLD\Mn\'  MAàTP 

iprtSér^i 

i  'ea^izicéo  àe 


iii;i.i.  Hi-Ni  loii  i.i:a'iiikii 

l  iii  WI'..S'ri<',HN  smn  nuiitns  novi- 
ilinlcs.  ilirinido  |i(ir  nm  vclcrimn 
•lii  i^éiicni,  (Icnrgc  .Shcrmiin.  r 
pnr  (üiri.slopiicT  Knnpl 
‘lo  iim  niimmcc  dc  Ihij  llogiin. 

''Oijiimlri  (»s  crilico.s  p.slrnngctro.i 

;i  oiiic,qi':iri;i  dc  Glifforil  .Sllnc 
limi  iiiim  liciii  nn.s  cxlcrinccs.  Nn 
oloiii-ii;  ,\(idic  Miiri.hy.  l•'c*Pci:. 
l':irc.  Slcplicn  Mnc.Nídly.  Itolicrl 
Miilillchm,  lliid  iridloii,  hnb  .S!c. 
‘lo-  \ll:in  I.:inc.  .Inlin  Qindcn. 
l’nMliiç:lt)  r-L  l':i’.A,  lOíilh  F.inc- 
ni;iM'«iiii(>.  hiistnmncoldi'. 

‘‘ád:  iniiMiIns.  (Icnsiirn: 

(:I.\I-:m.\.S:  Odeon.  -Sáo  .Insc, 
Al;iM'n,  l.cldim,  C.stnoca,  r.nli.scii. 
' idcyn-Nilcrni  (scnmna  inieira). 
<iii:ui;d)ai‘a.  .Salda  .Mico,  I.cnpn!' 
diiiii  (tiiiinla  :i  domingo),  llora- 
rin:  1  I.IIU.  17.20,  19,00,  20.40, 
22.2(1.  í.copoldina  em  progra¬ 
ma  diipld  com  "Dois  Vi.qari.stas 
lliiiiluidos’’;  horários  especiais. 


ACOMf:  r 
NACiom  f  ,ií  ihj,, 


soiriíe  oü  vesperal  m  poitras  j  tnaM  nto 
sáo  numífadas)  A  bilheteria  ‘  ’ 

GVrfZADAS 
sJ‘A  A  VSMDA 

PARA  SBSSÔEzS  POS- 
TeRlORE^A  FUtiCÃO 
NOTU^A  OÊ\TÇeM 
eENBFtaO  OA  Rd&K 


A  PARfiR  PA 


dnclüin^  KÜetvíb  4t  10 


rAGMA  2$  -  lo-io-mo 


« 


>X'\v««': 


i 


lioinbeirns  estive  arn  eut  iniiitu  atiViüaile  ontem:  por  duas  ve2r< 
sucessivas  tiveram  de  pôr  fim  a  princip-o  de  incêndio  {rua  Ura’ 

■  e  rua  do  Rwchusio).  sem  maiores  consequências;  mais  dua^' 
vesea  *i,,pram  dc  conter  o  fogo  que  destruiu  grande  parte  da 
mala  dos  rn^^ros  da  Gávea  e  de  Santa  Maria;  e  quase  nada  pu~ 
ditam  faser^diaub*.^  destruiu  inteiramente  três  bar¬ 

racos  da  iavéla,  ac  mont>  jjo  Pavão,  em  Copacabana,  ródas  as 
vêses  as  chamas  foram  proLOpadas  peio  de  calor  So 

morro  do  Pnváo,  trés  familia$  ficç^ram  oo  desabrigo  e,  oj  ná<< 
fó'se  a  ‘titerjerincia  dos  itombeiros.  tàda  a  favela  poderia  ter 
sido  destruída.  ()  incêndio  comegou  no  barraco  17í.  onde  mora 
Dulvigens  dos  Santos,  O  barraco  eslava  vazio,  'ninguém  perce¬ 
beu  as  chamas  e.  logo,  o  incêndio  já  havia  atingido  o  barraco 
i74,  de  onde  Lcunor  Tere^^a  dos  Santos  (28  anos.  casada i.  eni 
adiantado  estado  de  gestagão,  leve  de  fugir  pela  janela,  com  seus 
quatro  ft  hos.  Logo  depois,  as  chamas  alcançavam  o  barraco  173. 
onde  se  encontravam  Francisco  Faustino  da  Silva  c  sua  espòsa 
Anésia  lionjim  àe  Lima.  também  grávida.  Todos  os  trêi  barra¬ 
cos  fica -arn  reduzidos  a  cinza.s  e  carvão.  Nas  fotos,  im  dos  bar¬ 
racos  inrrndiadijs  e  duas  das  fam  lias  desabrigadas  no  noorro  = 

do  Pavão.  % 


línpoitante  firma  do  Rio  de  Janeiro  procura 
representantes  no  interior  do  País  e  Capitais  Cartas 
com  referências  bancárias  para  Rua  da  Quitanda, 
30  s/  815  a  819  —  Rio  de  Janeiro  —  Estady  da 
Guanabara. 


MOkTE  DA  ALEMÃ 


Os  zelaaores  do  prédio.  Zacarm  " 

Zoscoro.  foram  interrogados.  Nada  disseraln 

Poria  a  Policia  do 
irregular,  é  a  chave  do  mistério  c,- 
Ecnára  alemã  Babetle  Braiidt,  ocorrido 


s  Ferreira  da  Silva  e  Loremo 
- i  de  importante. 

PF’  Amorim  Alves,  mull>er  de  v’da 
que  envolve  o  latrocín  o  da  .sexa- 
i  !j  no  apartamento  310  da  Rua 
O  marido  da  vitima,  Erich  Brandi. 
QUe  ela  travara  amizade  cotn  Léa  quando 
- 1.  A  mulher  suspeita  era 

0  ^coniissárlo  Mario  Chicaíban  vol- 
7-  .  Examinou  Os  ca- 

e  levou-os  para 


Cândido  Mendes.  89.  na  Glória 
relatou  às  autoi'idade.s  i; 
procurava  alugar  apartamento  na  Glória 
intermediária  na  transação,  ti, 

A  procura  de  novos  indícios,  r  ’ 

tou,  sábado  à  tarde,  ao  apartamento  da  vitima 
demos  de  anotações  de  Babette,  seus  documentes 
um  exame  mais  acurado.  Enquanto  as  busMs  eram  ‘ fdras''‘'Eri.;h 
H  nervoso  e  apreensivo,  como  se*  temesse  a  desco- 

^rta  de  algo  que  procurava  a  lodo  custo  ocultar. 


S  ‘arch"BÍÍ&'f“’  “r' 

Brandt  negou  que  tivesse  amante  em  Botaroen 

“aVSpor ^aTcoVTc^SdaT*- 

nua.  Atiesoiwiis.  Ví,  caxias)  e  Zacarias  Penem  Ha 


"•HA  2i  -  10-10-1966 


i(  dHAMO  DA 


-ííx-  •« 


?'»>5>ítífe5S: 


/*•  / 


?y  "}i^,- 
S  '  ''«•'ÀÍ^'’’'' 


DfPTO  DE  POlíCIA 
00  D.N. 


A  Policia  continiKa  pic- 
curando  João  Ferreira  Me- 
Lo,  (casado,  39  anos.  Rna 
Rosa  da  Fonseca,  26)  que 
assassinou,  com  tiês  l.ivo.s 
de  revólver,  o  ajudante  de 
caminhão  Geraldo  Aive.s 
(casado;  23  anos),  em  sua 
residência,  no  barraco  25  da 
mesma  rua.  A  irmã  da  vi¬ 
tima,  Maria  A //es  da  Silva, 
que  presenciou  o  crime,  de¬ 
clarou  no  19®  DP  que  Ge¬ 
raldo,  há  tempos,  contrai¬ 
rá  uma  divida  de  200  cru¬ 
zeiros,  na  lendinha  do 
João.  Çoiho  a  vitima  de- 
morasíití  a  pagar,  vivia  dis¬ 
cutindo  com  0  credor,  que, 
no  sábado,  às  22,30  horris, 
procurou-o  exigindo  o  pa¬ 
gamento.  No  auge  da  di.s- 
cu.ssão,  o  bo‘equineiro  sa¬ 
cou  da  arma  e  prostrou  seu 
devedor.  João  fêz  mais  dois 
disparos  e  fugiu.  Chama¬ 
da  a  ambulancia,  o  mêdiec 
verificou  que  Geraldo  já  es¬ 
tava  morto,  sendo  removi¬ 
do  para  o  IML. 


PRESO  FELIZ 
SAIU  E  VOLTOU 


José  Olimpio  Cavalcante  as¬ 
sassinou,  há  dez  anos.  no  sitio 
do  Ingá.  Município  de  Pedro 
Velho  (RGN),  seu  tio  Francis¬ 
co  Gato  Farias,  foi  prêso  re¬ 
centemente.  depois  de  ter  sido 
denunciado  por  seu  primo  An¬ 
tónio  Gomes.  No  entanto,  José 
considera-se  o  prêso  mais  fe¬ 
liz  do  mundo;  sabe  que  tem 
conia.s  a  ajustar  com  a  Justiça, 
embora  lenha  agido  em  legi¬ 
tima  defesa;  mas  tem  nove  fi¬ 
lhos  e  p.rechíiva  regularizar  a 
situação  financeira  da  familia, 
indo  até  sua  terra.  Procurou, 
fnlão,  0  delegado  Iracy  Go¬ 
mes,  da  DPS  gjanabarina.  onde 
está  ^  detido,  e  convcnccu-o  a 
deixá-lo  sair.  prometendo  vol¬ 
tar  logo  que  cumprisse  seus 
compromissos.  Quatro  dias  de¬ 
pois.  José  Olímpio  chegava  à 
delegacia,  mais  corado  e  bem 
disposto,  indo  diretamente  pa¬ 
ra  0  .xadrez; 

Enl revistado  pelo  DN,  decla-  Edite  Rosa  dos  Santos 
rou  que  «e  não  matasse,  seria  Jaguaribe,  327,  apto.  1 
assassinado,  pois  o  Uo,  embrla-  qyç  {Hrigia  José  Te 
gado.  queria  ‘‘furá-lo"  com  caiacumba),  sen 

uma  peixeira.  Fo  para  a  Pa-  »  - 

raiba,  onde  passou  sele  anos. 
vindo,  em  .seguida,  para  o  Rio,  «‘V,  ^ 

jnde  foi  prê.so.  Olímpio,  iran-  -•  .  prendeu  c 

quilamcnle.  aguarda  o  julga-  a  vitima,  queria  uir.a  C] 
mento  e  a  liberdade  definitiva.  '  él( 


■  >ob  ameaça  dc  um  revólver. 

^aldemlro  Balbtno  db  Matos 
solteiro,  29  anos)  tentou  ob- 
er  certos  favores  de  Neida 
"Cheirosa")  de  Sousa,  que  fa¬ 
tia  o  "trotteir",  na  madruga- 
la  de  hofe,  em  Copacabana  Um 
casal  que  passava  pela  lugar 
irmo  salvou  a  mulher,  que  fu- 
)lu  e,  instantes  após,  regres- 
iou  acompanhada  dos  soldados 
450  e  1351,  da  Polícia  Militar. 
J  agressor,  que  tinha,  de  fato, 
"Bulldog",  foi  prêso  e  autuado,  e  o  comissário 
"  DP,  para  "evitar  que  Nelde  fõsse  novamente  ln- 
guardou-a  em  um  xadrez  vizinho  ao  do  seu  "con¬ 
quistador"  frustrado. 


/(i.v.-*  Ol,iiipio-  “ —  Estou  con- 
'rnlr.  pois  o  delegado  co7ijiou 
VII  iniin,  datido-me  alguTrias 
dr  liberdade  para  tratar 
ríii  lamilia," 


•  ACONTECE 
TODO  DIA 


V,i  nolli'  (!(’  onlem  «;  «a 
Mianitã  rlt'  I10J2  ucunf.ecnMua 
sri.iiinics  laliis; 

II  I)  calor  viliinuu  a.nictii 
Milic.ii  Mcac/cs  (aiix.  Cuiita- 
iiiliiiailc,  'iii  anos.  R.  P«.  .\ii- 
'Irr  .Moreira.  apto.  ;íl), 

(iic  siilicii  iiiii  at!i(|iic  dc  in- 
.olação.  onli-rn,  .spiidn  mícit- 
•ido  |u'lii  l’õ.slo  de  .\ssislrn- 
•i.i  ilo  .Mcicr.  Ficou  fin  cb- 
.rr>  aifio. 

ji  Ivli.iiu^  Moniplio  (Fiti  - 
ioiutrii)  da  I.cupoldina,  05 
11.  Xavier  Pinheiro.  lOii) 
<•1  aitifflKlo  n  incHd.üs  c  rs- 
..ilisrii)  n  .s  linedltivôes  th;  .‘■iia 
a.':,  Kmji  no  HGV.  22.w  DP 
c;;' virou. 

:il  iirlanrlu  Kodilgiies  (2<l 
mos.  ajudante  dc  caininlino, 
Mono  do  .Anelo  llrasUeiro, 
lui  esfatiue.ado  |>ur  d.is- 
roíihcclilo,  cm  íreiitc  ao  Ho- 
II 1  Carilo.so,  na  Av.  Nieincyer, 
•  unri  hrien.  liUernadu  i.o 
R%:C.  1."  lU*  reRistroii, 

..  ('..i-uiuo  José  WU'c  (30 
II.  Proclamação.  A32J 
ra.svcava  oniem  pela  R.  Max- 
.VI II.  (iuanrlo  dois  Indivíduos 
-illararn  do  a\ito  DF.A-Ü8-22 
.  arriinninim-lhe  o  rádio  de 
pilhíis  ()iip  levava.  Caeltino 
■ríloii.  c  biilearam-no.  O  auto 
•  tic  .louqulm  da  Cesta  (R. 
Moncorvo  Filho.  3.5).  17.°  DP 
■cct.vtrou. 

5)  Mxtia  tiãndida  dr  Sou¬ 
za  (A;!  ,11108.  R.  Bi  iuhi.  470  — 
Uaii|!ii)  siiiridoii-se.  cm,  swa 
i(‘sidcn<';a,  :r»rn  dvixp..r  ezpli- 
'acão  alçiim.i.  aleando  fo^o 
IS  vrste.s.  (isando  do  mc.smo 
inrlu.  l.ipibêni  alt'ntO'i  ioJtl"r 
V  rida  Maria  Cnnçalvcs  l-c- 
mos  |Mill«-irn,  17  anos,  K. 
l>ri|iielra  IlaMio,  !t'M.  apio 
Kil).  «inr  eslá  iiq  HS.Á.  Ilei- 
xara  nm  billiete,  dizendo  <|iie 
'nSn  rra  í-llz.  na  vida"  c’i- 
rÍKÍili)  a  IleoUiida  dc  lai  O 
r  74."  Iil*  Iciitiiirani  « o- 
nticclnif  nlo. 


^'ROLETA-RÜSSA" 
MATOU  0  MENINO 


Ã  S>/-rr;lü  P.iiò  Bt-nlcs  M.üutel- 
\  ro,  õe  17  onciB.  tllho  dó  roro- 
%  uel  Eulcr  Bentes  Monteiro, 
chele  do  Estado  Malcr  da  3.* 
8  RcHlão  Militar,  eni  Porto  Ale- 
V  gre.  moloii-ae.  ontem,  <  cun 
s  uma  bala  na  cabeça  —  rlt.- 
j  niH  ria  "Roleta  Russo".  A 
ç  -brlncartelni*'  Icd  realliuiriti  uh 
A  niR  Figueiredo  MaRiilhuts, 
S  387.  apto.  1102.  com  seu  co- 
A  lego  riu  Co  Valo  Militar  loiulc 
ç  e.sliid.am).  Murilo  de  Mo;  ala 
J  Régo  Ctirren  BprUosa.  f/nm 
Z  atnbulfincíii  ria  Ml"uel  Couio 
»  eorreu  para  o  loeul,  in->.s  Ja 
í  eiwontro»  o  niculno  morto. 


BALEADÕ  PELO 
DESCONHECIDO 


Na  Ttrtiade.  o  calor  enteve  forlc  denoais.  E  como  nao  de¬ 
veria  estar  quente  no  interior  da  Sorveteria  Picolo  Bar- 
(folü),  na  Rua  Relford  Rexo  5«A.  quando  os  ladrões  ar 
romharani  uma  das  portas  c  assaltaram  o  eslabciccinien  • 
lo,  deixando  vazias,  alciii  da  caixa  registradora,  uma  gar* 
rafa  dc  cerveja.  As  4  da  madrugada  de  domingo,  os  guar¬ 
das  lintiirnos  45V  e  192  constataram  o  arrombamento  mas 
iá  cr.i  tarde;  oa  meliantes  já  liaA'iam 


terminado  a 

o".  As  autoridades  pediram  a  pericia.  e 
dono  da  sorveteria  soube  da  "fria  . 

VIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIilKDIItliltlllllllllilI  ||llltlltlltllllllllllllllinálllllllllllllllllllllllllllllllltlllllMIIIII)ll3)llll>^ 


SÓ  esta 


JOSEFA  LOPEZ 
VINALS  DE  GALLEZ 


'i*'liíl!)!llllllllllllllllllllll!llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllálllll»'»'''l'''''''*’''^^ 


(Falecimento) 

a  J  ALBERTO  CALLEZ  WAUTHY,  filhos,  genros,  noras, 
nefos  e  demais  parentes,  cumprem  o  doloroso  dever  de 
comunicar  o  falecimento  de  sua  querida  esposa,  mãe, 
K  sogra  e  avó  -  jOSEFA  LOPEZ  VINALS  DE  CALLEZ  - 
e  convidam  para  o  seu  sepultamento  que  se  realizará 
hoje,  às  17  horas,  saindo  o  féretro  da  capeia  do  cemitério  dc  S. 
Fr£ncisco  Xavier,  para  a  mesma  necrópole. 
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Corridas  de 
oninfa-feira 


As  l.'t.}0  liorus 
ürt  tOO.UOO.UO. 


1*  iiitrrn 

1 .  'M'i  nM>1  ros 


I-I  Túki.s  ... 
'_’  Vii.i  Rífut 


2—.!  I‘;.'i-iuv« 
-'•  f'’í;iio 


As  11.10  hnu 
ro  «4).00ki.uu 


•.*,‘'  u.ltl'  1  - 

l..'iif«  iimiüs  - 
1  —  1  IC  KílltU 

■»  Hl»"'  nprjin 


15  Bil!,;;,h  Flicr 
4  .4r  t-ljllctlj  . 
.•]  t':o:i'nptf  . 


a/uii . 

7  'Superlovi  . 
”  'hlnf 


4-  ;  D  ti  R-i:itire^ 
'>  Tlt.inlco  .  . 
I'l  . 


Flagrante  do  quinto  páreo  da  reunião  de  sábado,  rotando  por  vários  corpos  Uirara .  Mais  atrá>  j 
vencido  por  JVIelania;  a  conduzida  de  Antônio  Bolino,  receni  Cluarina,  Montegc  e  as  demais  concon entes 
que  liavia  aprontado  muito  bem,  não  deu  susto,  der-  quinto  páreo-  , 


Ás  14.10  hor.ts  - 
(«i'S'ilN.41>ü  lí.V 
A  APUKNMHZliS 
CM-KCUKIAS)  - 


.1."  )W.P(»  — 

I.NOJ  HPilivs  — 

ci.u>iVA'”'Nri: 

»»•:  .1.'  f  ■{* 

(•:4  6ft0iir,'í». 

l  — ;  Fli  4.L‘i:a  . 

2  ’.  .. 
.7  Bertv  .  ... 


-7  V.iicutw  . 
S  BrJífcU  F < 
"  Pdl.'CÍM  . 
9  Vcvô 


4-10  V'eiic:H  .  , 
n  Aii  .ti/  .  ., 

12  s.:(  VpijOi  t 

13  Koí.ü.in.  . 


4.* 

1.10  mclTOs 
1—1  Ci'Àt;i  . 
2  Ki-U.;j:i 


.As  ITi.lÜ  lioias 
CiA  69.0110  0.). 


2—3  NI  :-,v  . 

4  .Tnl'  '.vx  . 

5  3uilaii?w 


—  Ncn»  lunto  au  de  sofrer  u  desrlassiliiM(;tti ;  u  i  v,t* 

diide  II  IIIMÍS  prciu(i;;<;:(l(i  fiii  pu.  pois  I,  só  nirif  ilfliuis.» 

de  iii.-cole  e  para  iião  prejudicar  o  adversário  uáo  (imli*  i.ni. 
Ii)  intnii  .■  ..i*. 

—  Qi,i‘r  ili-/.er  L-nliio  t(ue  l’'asr:il  i;aiili!iriii  lYu-il  •  niiciii 
iiài»  iVi.visi'  :i  liíilduV 

—  X:iii  lenho  a  menor  diividii.  Se  l-Yi.si-ul  não  .il.iir 

e  l-<ti  re.ssi-  sempre  na  sna  linha,  deixaria  o  niiiekm..r,-  .lislm. 
ciaihi  niais  de  dois  corpos. 

•  SUSPENSÃO 

Imu  virlndc  de  tei-  .sido  desclassificado  o  polro  f  asi-.d  o  jó* 
qiiei  Daniel  Piiilo  da  Silva  dcvei-áj  .se^iindo  o  códijo*  de  nHiiilns 
ser  ponido  e  sòbj-e  i.s’o,  no.s  disse  o  po;'ulai‘  ‘•(.elé’’* 

--  C)  pior  de  Itido  é.  tpie  além  de  perdei  o  páreo,  por 
classificação,  ainda  devei-ei  .ser  punido  com  uma  >nspens;o> 

—  l*rejui-/,o  dobrado,  iiâo  é  mesmo  ••|.clc"V 
—  Infclizmenicl  u  uma  cari-eira  (|uc  seria  Ião  laeil  pn.i  ■> 
^as.'•:d  acabou  dando  nislo.  Agora  vamos  aguardar  a  i esoliná-» 
da  (..  (...  pois  espero  ejue  não  haja  laulo  rigor  im  pi  r/i.  ii 
minha  punição. 


Onlem  pela  maiihâ  a  nossa 
reporlagem  e^deve  em  palesiri 
com  o  jóquei  Daniel  Diiilo  da 
Silva,  0  populai-  ‘‘l.ele”  inos- 
Irava-sc  bashiide  i-tnlrariado 
com  a  (lesclassilKviçào  do  poli-o 
l'’ascal.  venceilor  do  sego  mio 
páreo  ria  reunião  de  sábado. 

Sòlire  a  dcscla.s.sificação  no.s 
di.sse  o  freio  palricio; 


it  Gfw  .  . . 

7  i  . 

ii  Nar.iUíhn 


Daniel  P.  da  Silva 


2  —  '  POVl  .iló  .  . 

4  Vovô  CVrl.t 


^  —  (Ircio  qoe  houve  um  pouco  de  rigor  por  i.'arle  da  c  *  uis 

são  dc  lorridas:  meu  cav  é  muilo  “sem  vergonha”  e  no  fi 
nai  vinha  querendo  coner  Para  fora. 

—  .Vias  você  nio  |irejmiiriiu  o  ad ver.sárioT 


4--  ('  FoP."  .  ... 
2  K-^iiMicUaiia 


•As  16.10  hojus 

t'i»  i(l0.l'9'ini 


«».•  píireu  - 
I.?ii0  uieíros 
(••K-Uins"). 
1-1  Vuiji-’  . 

”  B3UCS  e  . 
2  Ml  NCi'h? 


3-6  p- •'•i’  VcioJciíiif 

V  ::  lu  i  . 

8  . 


As  Ifi  1*1  linras 
CiV  Kl»  I19ÍI.9I) 


no  hípcxlromo  cio  Crisuil,  em  Porto  Alegre,  .ser,'io  policia¬ 
das  rir.ivés  o  “film-conlrol"  semelbanie  ao  usado  pelo  Jo- 
ckev  Club  Brasileiro.  7odavia.  em  vista  de  não  po.ssuit 
aincir.  iodo  o  material  ncces.sário  para  a  filmagem  completa, 
sumenie  a  reta  final  serão  controladas  pela  comissão  dc 
corridas  da  Fiuidade  turfistica  do  Rio  Grande  do  Sul. 

\'ai  assim  o  turfe  gauclio  ganhando  mais  projeção  no 
cenário  turfistico  brasileiro  com  as  melhorias  introdu/rdas 
iias  carreiras  do  Cristal. 

r.speram  os  dirigentes  do  Jockey  Club  do  Rio  Craii- 
de  do  Sul  que  até  o  final  Jo  corrente  ano  fiquem  conclui- 
das  lOtlas  as  instalações,  a  fim  de  que  não  somente  a  rela 
fina!  seja  controlada  pelo  “film-contror',  mas  sim  tôda  a 
carrelta. 
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Saidu  ótima,  do  Graadc  Criteriuni,  aparecendo  dc  dentro 
fora,  Anil  Faustina,  Acará  AA’alon,  Haroncl,  Atramo,  L. 
mouth,  Ararigboia  e  Fujiyaina. 


Quando  estreou  AU  Babá,  modo  diferente  na  segunda  #  APROVADO 
era  um  potro  como  outro  apresentação  que  transformou 

qualquer.  E  nem  Bequinhq  cm  outra  vitória,  já  com  Bc-  Visando  o  “Alfredo  San^ 
quiz  montá-lo.  deixando  pa-  quinho  “up”.  £  conservou  o  tos"  no  qual  encontrará  com* 
ra  o  Julião,  mas  o  tordilho  .titulo  dc  invicto.  panhia  comoda,  AU  Babá 

ignorando  isso,  foi  lá  tomar  #  CONTRATEMPO  traballx)tt  na  manbã  dc  on^ 

a  ponta  e  acabou  com  o  pá-  q  tem.  montado  ^lo  Bequinho 

„  j  ,  ro  e  costuras  azues,  líder  da  i^fg^ndo  da  muna  e  dando 
Al  passou  a  ser  olhado  dc  ,i.  vantagem  a  Vietnan. 

^  vre  dc  contratempo  dc  "en-  Passou  ,os  primeiros  800 

%  M traiment“.  Teve  dc  ser  para-  cm  49  e  os  100  em  63,  a| 
Mg  Ê  Ê  Ê  do  c  quando  voltou  aos  exer-  já  emparelhado  com^  o  “spar» 

|p  cicios  não  era  o  mesmo.  Vem  ring”,  ao  qual  dominou  com 

perdendo,  várias  vezes,  para  absoluta  facilidade,  marcan-* 
jÊ Avalon  e  Acará,  o  que  antes  do  para  o  percurso  total  lOlJ 
Jv#  Ê  Ê  não  acontecia.  Dai  demorar  a  cravados. 

fazer  a  "reprise",  o  que  será  Foi  aprovado,  portanto, 
feito  na  sabatina  próxima,  para  o  “Alfredo  Santos",  pa« 


iii  Babá  com  Bequinho  fiA  manhá  de  i«xta-feira  quando  fazia 
0  seu  *'test”  para  e  Alfredo  Santos’* 


•\  prinipira  ttirma,  aqui  na  Gávea,  lera  es- 
Iftlo  <le  férias-  Mni.s  dc  um  mês,  já  que  não 
f'*iH  iinalquer  dole.s  aparecido  cm  publico,  o  que 
M!r:i  fí  iio  no  próximo  dia  23-  em  prova  clássica. 


AVISOS  RELIGIOSOS 


*  apertando 


,  Xaveco,  Zangado  e  Endyinion,  coiu  vislas 
a  ‘(nitpi  üçáo,  vem  tendo  os  p.arafaso.s  aperta* 
'■os,  fiizendo  partidas,  primeiro  curtas  t,  dc- 
mais  largas. 

Ajíoiji,  0111  condições  dc  serCui  apurados, 
nzrrani  passadas  na  distancia  a  ser  abordada, 
ri(i  im-lros.  .Xpenas  os  dois  iiriíneiros,  diga- 
■sr-  )■!  agradaram- 


ANTONIO  JOSE 
DE  BRITO 


ZANGADO 


(FALECIMENTO) 

A  A  família  de  ANTONIO  JOSE’  DE  BRITO 
^  s  cumpre  o  doloroso  dever  de  comunicar  o 
seu  falecimento,  ocorrido  esta  madruga- 
J I,  da  e  convida  os  demais  parentes  e  ami¬ 
gos  para  o  sepultamento  hoje,  dia  10,  ás 
17  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Principal  do  Cemitério  de  São  João  Batista  (Rua 
General  Polidoro)  para  a  mesma  necrópole. 


*<;t.slill(»  "up”  o  filho  dc  Swallow  Tail  pas- 
m  Al  em  158  3/5,  sendo  a  volta  era 

<'õ,  a  milha  cm  104  4/5  e  final  de  14,  com 
■oa  açào.  'j’cvc  como  “sparring”  Ziinbo,  com 
b-  Silva,  qne  dcsac.atou  e  diegoii  na  frente- 
Aaveco  galopou  montado  pelo  Jorge  Ra- 
inarc.indo  157  3/5  para  os  2-400-  sendo  a 
u  132  e  a  milha  em  103,  cora  final  de 
’  coin  sobras. 

mais  uma  passada,  estarão  na,  conta 
P«ra  0  reaparecimento. 

•  A  MAftW  DA  N(Hn  _ - 


XÕrfOT  «mítavu  «1  jon^  c  v-" 

tíiado  pelo  íóuusi  Jorge  Bomo» 
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UBIRAJARA 


(ATINGIDO) 


QUASE  FOI 


A  NOCAUTE: 


ER, 


MAS  NAO  FOI 


SERIO” 


—  ''Dizer  que  não  doeu  seria  pregar  mentira,  mas 
tudo  não  possou  de  lance  casuol,  coisa  comum  ao  fute* 
boi.  Maurinho  nõo  tinha  intenção  de  me  otingir"  ~ 
disse  0  goleiro  Ubirajaro,  ao  DN,  reportando-se  à  con. 
tusão  que  sofreu  no  jôgo  contra  o  Fluminense. 


—  "A  jogada  estava  mais  para  mim;  pois  sentia 
que  podia  fazer  a  defesa  tranquilamente,  muito  embora 
tivesse  visto  Maurinho  que  vinha  na  conida  acompa¬ 
nhando  0  Icnce.  Chegamos  juntos,  pois  êle  é  jogador 
dc  muita  velocidade  e  o  bico  de  sua  chuteira  pegou-me 
0  queixo". 


VAI  JOGAR 


o  goleiro  chegou  a  preocupar 
ao  ser  atendido  em  campo,  to¬ 
davia,  pouco  depois  voltava  ao 
aeu  posto,  jogando  normalmenie 
0  resto  da  partida  embora  con¬ 
tinuasse  sentindo  dores  no  quei¬ 
xo. 

Para  o  dr.  Ivan  Corte/.,  que 
atendeu  Ubirajara  não  há  nada 
de  grave  e  ele  explica  as  suas 
razões: 


—  Uma  pancada  com  tal  vio¬ 
lência,  na  ponta  do  queixo,  po¬ 
dia  levar  realmente  um  jogador 
a  nocaute.  Mas.  não  foi  o  caso 
de  Ubirajara  que  fèz  valer,  na 
situação,  sua  excelente  capaci¬ 
dade  de  recuperação.  Ele  aca¬ 
bou  a  partida  em  bom  estado  e 
não  é  motivo  de  intranquilida¬ 
de  para  o  técnico  Zizinho. 


esporte 


Uaurinho  e  Ubirajara,  depois 
do  violento  lance,  conjratertiU 
zaram-se  em  campo. 


Ua  . 
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o  sr  Altlno  Freitas  con¬ 
seguiu  encontrar  quem  o  en¬ 
trevistasse,  pan  fazer  criticas 
ao  seu  sneessor  ua  vice-pre¬ 
sidência  dof  desportos  terres. 
tres  do  Vasco  da  Gama,  Flr- 
mlno  Morais.  Disse  que,  no 
ano  passado,  com  èle,  o  clu¬ 
be  da  colina  foi  campeão  ca« 
rloca  de  atletismo.  O  que  o 
sr,  Altino  Freitas  não  expli¬ 
cou  foi  aquela  história  dos 
400  contos,  quer  dizer,  400 
pontos... 

•  •  • 

O  Grêmio  Portoaleg.-ense, 
por  intermédio  do  seu  lepre- 
sentante  no  Rio,  pleltearft 
disputar  o  segundo  iôgo  com 
o  Fluminense,  pela  Taça  Bra, 
sll.  no  Maracanã,  sob  <'ua3 
alegações:  Álvaro  Chaves  não 
possui  alambrado  deixando  ae 
oferecer  garantias.  E  a  ren¬ 
da  no  Maracanã  seria  malnr, 
0  que  Interessa  ao  campeão 
gaúcho,  que  dela  participo 
tcmljém. 

*  *  » 

Tudo  indica  que  Barbosa 
não  levará  avante  sen  propO- 
slto  de  processar  Medr.ido 
Dias.  Isto  porque  o  veterano 
goleiro,  tão  logo  termine  sua 
carreira,  o  que  se  dar.i  êste 
ano.  passará  a  auxiliar  da  dl. 
reção  técnica,  o  que  nfto  se¬ 
ria  possível,  por  exemplo,  se 
êle  proce.'!';a8se  um  conselhel. 
ro  do  clube. 

*  •  • 

Mário  Viana  recebeu  excep¬ 
cional  oferta  para  se  trons- 
ferlr  dn  Rádio  Olobo  para  a 
Emissora  CoB.tlnental,  onde 
iria  ganhar  o  dôbro,  com  pos¬ 
sibilidade  de  atuar  t.'imbém 
na  televisão.  Mos.  prèso  a 
um  contrato  na  emissora  da 
Rua  Irlneu  Marinho,  o  popu¬ 
lar  ex-julz  não  pôde  topar  o 
negócio. 


INAUGURADA  CONCENTRAÇÃO) 


DO  VASCO 


!.  5'  •  av.va 

\JÍ 


—  “O  esforço  que  o  Vasco  fêz,  para  dar  aos  seus  alio-  1 
tas  êsse  conforto,  é  mais  uma  prova  de  que  estamos  pres-  | 
tigiando  ao  máximo  o  futebol,  dentro  do  nosso  dube.  Sei  = 
que  as  dependências  deixavam  a  desejar,  mas  agora  com  : 
os  melhoramentos  estaremos  na  vanguarda,  em  matéria  E 
de  acomodações”,  assim  falou  à  reportagem  esportiva  d»  E 
DIÁRIO  DA  NOITE,  o  senhor  Milton  Dias  Pinho  —  vice-  E 
presidente  Administrativo  e  responsável  i>clo  Departaiufi:-  E 
to  de  Futebol  dos  Cruzmaitinos,  E 


<  í  A 
5#  '  yi 


V  0  VERDADEIRO 

paraíso 


PARABÉNS 


..x& 

W,  .gí  A 


i  o 


Realmente,  quando  o  gi'u- 
po  penetrou  nos  dormlto- 
lios,  foi  uma  satisfação, 
parecendo  que  entravamos 
num  dos  melhores  cinemas 
refrigerados,  pois  o  calor 
que  fazia  em  todo  o  Está¬ 
dio  era  demais.  Com  seis 
aparelhos  de  ar  condicio¬ 
nado  trabalhando,  nem  se 
tomava  conhecimento  que 
a  temperatura  ia  aos  3« 
graus. 

As  opiniões  gerais  sóbre 
0  trabalho  iam  para  a  fi¬ 
gura  de  Milton  Dias  Pinho, 
por  causa  da  sua  movimen¬ 
tação  quando  está  à  frente 
futebol,  que  com  aauêle 

ST.  Mi.ton  Pinho,  entre  EU  e  Picabea,  examina  o  aparelho  de  seu  feitio  vai  dando  cabo 
ar  refrtgeraao  da  concentração  do  Vasco  da  Gama.  de  suas  missões 


—  “Ao  presidente  Aliah  E 
Batista  e  ao  trabalno  de  E 
Altino  Teles  —  frisou  —  E 
devemos  os  melhoramenlcs  E 
Ao  dirigente  máximo  que  E 
ordenou  a  execução  e  ao  = 
nosso  vice-prcsidnete  do  = 
Patrimônio,  que  comandou  = 
os  trabalhos,  levando  a  bom  = 
termo  sua  incumbência-  = 
Enfim,  posso  dizer  que  «dí;  E 
do  Vasco  estamos  de  para*  E 
béns  como  estão  nossos  jo-  E 
gadores,  por  po.ssuiimas  í 
um  local  tão  apropriad'"',  = 
para  concentração".  E 

Os  jogadores  logo  que  -'c  = 
viram  na  concentrar.-o.  r 
trataram  de  trocar  de  lou-  - 
pa,  pois  0  ambiente  era  = 
demais  convidativo.  E 

-ke4  3 
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Programa  de  Zízinho 
para  a  primeira  semana 


rVii^iIrTrrtlMiii 


tiÍMèiálilibM 


Zízínho  já  troçou  seu  programo  poro  o  primeiro  se° 
'<ana  que  possoró  como  técnico  do  Bongu.  Poro  começor, 
ttuito  treino  indivíduol  e  princípolmente  coletivo.  No  mois, 

,  releções  c  entendimentos  com  o  dr.  Olímpio  Ivon  Cortez 
po70  ver  0  reol  situação  dos  contundidos  e  oceleror  o  re* 
cuperoçâo  dos  que  nõo  apresentem  estado  grove. 

•  CORREIA  E  BETO 

_  A  equipe  está  sentindo  lal- 
ta  dos  dois  ponteiros  titulares 
—  disse  Zízinho  ao  DN  —  Cor¬ 
reia  e  Beto.  voltando,  éles  da¬ 
rão  maior  agi‘essividade  ao  ata¬ 
que.  Dos  dois,  porém,  o  unico 
liue  poderá  retornar  dentro  de 
mais  uma  ou  duas  semanas  é 
Correia,  poLs  Beto  ao  nuc  me 
i'/i  dito  deverá  ser  operado  do 
'■•leUiSco 

•  DáRCI  faria  E  LUIZ  ' 
CARLOS 

Quanto  a  Df.i'ci  Faria  c  Luiz 
Canos,  também  contundiiJo.*;  Zi- 
'inho  a!.s.se: 

-  Voiiíos  ver  o  (jue  e  povd- 
vel  l'ay/?r  e.sta  semana.  Darci 
ronda  ni».’  pôde  joirnr  desar  laie 
ve  >)  CIO.S  Ek  lados  Unidos  f5o- 
m»'nt*  aKov.i  começa  •  hPív.s  n- 
tar  alKUJUas  melhoras.  O  e.iia- 
rlo  tíc  Luiz  Carlos  é  uin  piu?o 
lUíií;  Ria  ve  pois  ainda  seníe  o 
-crniizeto.  Outro  rjue  está  coii- 
lundido  V  jüfiou  as.-íira  ío-  Zé 
Maria.  Sentiu  o  ué  e  teiihu  esti 
semana  inteira  para  ver  te  o 
Pc-ssoal  ae  reeiipei-a. 

•  INDIVIDUAL 

amanhA 

Os  treiiiumento.s  serão  inicia¬ 
dos  amanhã  pela  manhã,  'lUiui- 
do  haverá  revisão  médica  .1  um 
individual.  Na  quarta-feira  -le- 
verá  ser  realizado  0  primeiro 
treino  em  conjunto,  ng  parte  i‘a 
arde. 


liciuho  rfli  arregaçar  as  mangas  e  conieçnr  a  irubalhar  de  lalo  a  partir  de  amaniiá 
programa  está  traçado:  —  muiU  treino  individual  e  coletivo. 


1  n  t  e  i  • 

ramrni.e  Co¬ 
mina  il  J  0 

N  fl  7  I  0  - 
nul  apelou 
para  a  vío~ 
fcncia.  O  S 
P  a  11 . 0  to: 
nirlhor,  ata¬ 
cou  'na:s  e 
ganhou  0  jo¬ 
go  com  iran- 
'luilidadc  por 
f  hO. 


\  •  Antecipoçõo 

•  0  Botafogo  vai  oferecer 

•  luna  compensação  ao  Ban- 
J  "u,  para  que  a  partida 
t  marcada  para  domingo. 

•  seja  antecipada  e  reali’-:»' 
I  da  em  General  Severiano. 

•  •  Física 

I  Com  a  transferência  do 

•  jogo  de  Hélio  para  o  dia 

•  35,  0  sr.  Everardo  Lopes, 

•  (ieC'(liu  manter  para  quar- 
»  ta-feira  a  se.ssão  .semanal 

•  'ip  g  nástica  das  juizes,  no 
'  tampo  da  Light. 

j  •  Nloria  Ester 

I  Na  primeira  rodada  do 
t  torneio  internacional  de 

•  tenis.  em  São  Paulo,  Ma- 
\  ria  Ester  Bueno  derrotou 
t  a  inglesa  Angela  Morti- 

•  mci'  por  6x4  e  6x2;  a  bri- 
[  tnnica  Ann  Haydon  pas- 

■  sou  por  Luci  Maia  com 

•  6x1  e  6x2;  Ann  Haydon- 

•  Crisline  Truman  vence- 
»  ram  Luci  Mata-Angela 
»  Morlimcr  por  Gx3  e  6x1. 

\  Hoje  serão  realizadas 
t  tegalntes  partidas:  Cristi- 

•  ne  X  Angela;  Darlenu  x 
I  Luci  e  Maria  Ester  Daiie- 
.  ne  X  Luci-Angela. 

;  •  Tricompeão 

•  Derrotando  ontem  o 

»  Palmeiras,  por  59x48,  0 

■  VoLoraniim.  de  Sorocaba 
,  sr.erou-,se  tricampeão  de 

•  basquetebol  dos  Jogos  da 

•  Primavera. 


A  Oruvimzflçílo  Cai-roca  de 
Lutaóoris  Unlrius,  prousei^uin- 
co  em  sua  prouniuiavíiu  iic 
tódns  as  seguntlaa-feiran,  no 
Ginasta  do  Carioca  Atiparie 
Clube,  siio  a  Bua  Jardim 
Bolüalco,  650/52.  programou, 
p.ira  noje,  á  noite,  atraentes 
combates,  onde  se  destaca  a 
luta  linal,  reunindo  os  repre- 
stntamcs  Hélio  de  Lucas,  da 
.Academia  Brasil  •  Lula  íllias 
Mussauer.  dn  Aendeona  Mil¬ 
ton  Pereira.  A  programação 
da  noitada  está  assim  disirl- 
buída;  1.»  luta  —  Odlr  de 
Oliveira,  Academia  Guanaba¬ 
ra  z  JoAo  Luiz,  da  Academia 
Nlpo-BtasUeira;  2.»  luta  — 
Weldcly  Ferreira,  da  Aoademift 
Nlpo-flrasHelra  x  Waldfr  do 
Espirito  Santo,  da  Academia 
Milton  Pereira;  3.»  luta  — 
José  Barbosa  da  Silva,  da 
Academia  Hlpo-Braslleita  X 
Luiz  Deusemar,  da  Academia 
Osmar  Marcelos;  4.*  lula  — 

Hello  de  Lucaa.  da  Academia 
Brasil  X  Luiz  Elias  Musenuer. 
da  Academia  Milton  Pereiro. 
A  primeira  luta  tem  •  seu 
Inlrlo  marcado  para  As  21 
horas. 


J  As  «trelas  da  seleção 
,  brasileira  de  volibol  farão 

•  psta  tarde,  uma  exibição 
J  cm  Volta  Redondo .  O  pre- 
,  sitlenle  da  Republica  cs* 

•  Iwã  pre.senle. 

;  •  Antoninho 

•  0  atacante  Antoninho, 

•  'Philitlo  pelo  Botafogo,  de 
(  Ribeirão  Preto,  á  Piorenti- 
»  "a  viajou  para  ^  Itá- 


Já  no  primeiro  tempo  0  marcador  era  de  1 
a  0,  gol  de  Canhoteiro.  Na  fase  comple¬ 
mentar  dois  tentos  de  Glno  liquidaram  0 
cotêjo. 

#  Jôgo  vtolenfo 

Durante  quase  tôda  a  primeira  etapa,  0 
Sâo  Paulo  lu‘ou  por  alcançar  enlrosamento 
nas  suas  linhas,  iá  que  os  reforços  consegui¬ 
dos-  levaram  algum  tempo  para  chegar  ao 
mesmo  ritmo  dos  companheiros-  No  segun¬ 
do  tempo,  rendendo  0  esperado,  o  tricolor 
bandeirante  deu  “show".  Os  uruguaios  ape¬ 
laram  —  como  de  hábito  —  para  a  violência 
motivando  a  expulsão  de  Troche  e  Geraldo. 
A  renda  foi  de  Cr$  3.099.000,00.  (SP-DN). 


Com  pleno  assentimento  do  técnico  Vi¬ 
cente  Feola,  nasceu  ontem  na  capital 
delrante,  logo  após  0  jôgo  São  Paulo  3  *  Ra¬ 
cional  0  a  idéia  da  realizaçao,  n^o  estádio 
do  Morumbi,  de  u 

Ouro  do  Brasil  contra  um  duadro  de  no\os. 

Feola  ao  ser  ouvido  achou  a  idé.a  in  e- 
ressante,  lembrando  os  compromissos  do 
Brasil  ém  1961. 

•  Sõe  PmIo  ganhou  fácil 

Com  flíionomia  de  seleção  brejeira  -- 
com  Jullnho,  Djalma  Santos  e  Almlr  --  o 
São  Paulo  jogou  pela  segunda  «o  «Ud 
do  Morumbi,  de  um  encontro  da  Seleção  ue 
iMoHo  «  Nflcional.  de  Montevidéu,  por  3  x 


í  •  Santos 

J  0  Santos  viajará  dia  24, 
,  para  Santiago,  onde  joga- 

•  p  ,*  contra  0  Ckilo- 

•  ^c,o.  no  estádio  Nacional. 
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|0  TÉCNICO 

=  .  lèz  uma  excelente  exibi^-ào  contra  o  Ola- 

s  nu.  r.xibiçiio  qnc  coloco  como  a  maior  que  reali/anios 
=  nn  Jiliial  ciinipeonalo.  Podem  alegar  que  o  aflvcrsãrio 
^  c  (lo  ttiiiilu  lioUl .  líílvoz  »siin,  nias  víiIc  Icnibrur  (|iic 
=  iS  bariris  alê  agora  vinham  se  portando  bem  e  scii  uni- 
2  '■ti  trucasso  real  aconteceu  con'ra  o  lider  tricolor  (la- 
=  '•hamrjs  de  seis  a  zcro  porque  jogamos  com  um  acerto 
2  quase  licrleito  e  um  empenho  que  mereceu  o  elogio  dos 
—  'l'•’l^cnle.s. 


I  Embora  tenha  sido  superado  na 
i  classificação  da  Taça  Eficiência  pelo 
E  Vosco  da  Gama,  ao  mesmo  tempo  em 


pênalte  -  foi  bastante  discutido  e  que 
0  Bangu  foi  traído  pela  falta  de  sorte, 
já  que,  especialmente  no  segundo  tem' 


E  Soltando  a  bola,  trocando 
E  tnmes.  procurando  ser  rà- 
S  pido.  u  no.sso  lime  envolve» 
S  II  Olaria  t  soube  traduzir  o 
S  seu  domínio  com  a  conqiiis. 
S  ta  de  seis  tontos»  nlguns  de 
E  m!i;vnifie«  feitura,  eonio  o 
S  segundo  e  o  terceiro  de 
E  Qimrenlinlia  «  os  dois  de 


brilhou  como  artilheiro  E 
marcando  quatro  lentos  e  E 
desencabiilanclo.  Didi  tam-  § 
bem  jogou  grnnde  partida.  = 
Está  tiiiindo  o  nosso  meia  e  s 
suas  exibições  são  a  mcUior  E 
resposta  aos  dois  espanhóis  E 
que  ficam  daqui  a  ofendê.  E 


que  Valdo,  sem  fazer  gols,  foi  também  po,  esteve  sempre  a  pique  de  marcar 

alcançado  por  Quarentinha,  o  Fluminen-  perdendo  inúmeras  oportunidades.  Oe 

se  passou  pelo  seu  primeiro  obstáculo,  qualquer  maneira,  um  líder  para  jusfi. 

do  returno,  como  um  líder.  Ê  verdade  ficar  sua  posição,  tem  que  contar  com 

que  seu  primeiro  gol  —  produto  de  um  a  chance. 


Didi.  .Vliás.  Quarentinha  Io.  E 

Súliado.  dia  da  nossa  vitória,  era  anivei-sário  de  Didi  = 
c  de  Paido  .Amaral.  A  goleada  foi,  por  isso,  um  iirescitlc  E 
‘.'its  ihiis  espccinlmcnlc  ao  nosso  lécnico,  que  tem  sido  itui  E 
consluulc  e  sincero  de  todos  nós.  A  ide,  depois  do  E 
•V..I  flidicjtmos  0  triunfo  e  a  aluação,  a  melhor  que  'i-  E 
•mos  neslc  campeoualo.  = 

dinniiiitiiiiiiiniiiiiiiinniiiiuiniiiiiiiiiiiiiiimiiiimimnHitHMiiiiiii;?' 


C  outra  verdade  é  que.  a  despeito  do  em¬ 
penho  do  Dangu,  Castíliio  esteve  sempre  em 
grande  evidência,  jogando  como  sabe  Cem 

essa  vitória,  o  Fluminense  parece  que  definiu  a 
sorte  do  certame,  ainda  que  estejamos  na  primei¬ 
ra  rodada  do  returno  Mas.  acontece  que,  da¬ 
qui  até  á  sétima  rodada,  quando  enlrentari  qua¬ 
tro  "grandes",  entremeado  do  S.ão  Cristóvão,  o 
lider  jogará  com  cinco  pequenos,  no  mesmo  pe¬ 
ríodo  cm  que  o.s  .seus  mai.s  diretos  perseguidores 
estarão  .se  destruindo. 

-  -  . -  •  Dois 


m  OTHÍIA  BAKROS  DE  CARVAI.I10 

MÇOiCO— CtRURGIAO—OENTISTA 


-  Narii  —  Garganta  —  Clinica  Dentária 
R'ia  da  Conceição,'  13-4  “  andar  —  Telefone 
Oiariamsnte  das  7  és  13  e  das  16  ás  20  ha 


passeios 

o  B  0  t  afogo, 
com  Didi  *  em 
grande  gala,  pas¬ 
seou  na  noite  de 
sábado,  à  custa 
do  Olaria,  vin¬ 
gando  assim  o 
susto  que  passou 
no  turno,  quan¬ 
do  triunfou  ape¬ 
nas  de  4  X  'i. 

Ganhando  de  6 
a  0,  com  Qua¬ 
rentinha  fazen¬ 
do  quatro  gols,  o 
alvinegro  parece 
que  acertou  de 
novo  suas  linhas- 
Outro  que  pas¬ 
seou,  e  já  estava 
tardando,  foi  o 
Flamengo,  sôbre 
0  pobre  São  Cris¬ 
tóvão,  que  com¬ 
pletou  0  décimo 
5  e  g  u  n  do  jôgo 
sem  vitória.  O 
Flamengo  pela 
primeira  vez  no 
certame  de  60 
conseguiu  uma 
vitória  fácil. 

•  Dois 

dromos 

Enquanto  isto, 

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiii>|£ 


Quurenitnlia,  ao  marcar  4  goh  no  Olo.m, 
ficou  em  posição  igual  a  Valdo  na  iHíOti/a 
pela  artilharia  cio  campeonato 

O  América,  pa-  ro  minuto,  com  5 

ra  derrotar  a  segundo  gol.  ü 

Portuguê.sa  de  2  Va.sco  por  .seü 

a  0,  viveu  um  lado,  ganhou  dí 

drama.  Tenni-  4  x  3  do  Bonva- 

nou  0  primeiro  ce.sso,  mas  e-iteve 

tempo  empatado  tré.s  vé7e.i  em 

de  0  X  0,  quase  desvantagem  no 

sofrendo  gols.  E  marcador.  Foi 

somente  encon-  preciso  ba,?taní 

trou  0  caminho  categoria  de  al- 

da  rêde  aos  22  guns  jogadores, 

minutos  do  tem-  no.s  m  o  m  enlos 

Po  final.  E  a  ví-  d  i  f  i  c  el.s.  para 

tória  surgiu  ape-  que  a  vitória  não 

nas  no  derradel-  fugi.sse. 


iNcfilitimíi  outra  bebida  salisfai 
mais  qne  o  fino  Scoich.  c  no 
llavalo  Branco  o  Scotcli  Wliisky 
.'«Irançii  máxiiun  pcr’ciçãci. 


:  Tal  como  aotecipaAios,  cm  oossa  edição  de  sexUi-relrj.  • 

5  Vasco  contratar  mn  meta  preparador,  tôMt  ond« 

Z  fôaoe,  custasse  o  que  oustasM,  aaaim  da  categoria  de  Sontili- 
S  po  e  Didi,  mas  o  negócio  tciia  que  ser  feito  ciu  !t4  hor.» 

~  Ora,  O  próprio  Sanfilipo,  que  era  o  elemento  visado,  náo  po- 
?  derla  vir,  porque  »eu  contrato  com  o  San  Loreuio  sonwiile 
£  termina  no  fim  do  ano.  O  elemento  visado  então,  foi  Uú*o 
5  Sani,  do  São  Paulo  e  que  presentemente  reside  no  Kio 

I ,  ^  Viria  por  Orlondo 

s  Dino  foi  procurado  por  um  dárigente  vascalno,  concorda»  • 
:  do  com  a  transferência,  mas  o  assunto  ler’a  que  ser  tratado 
5  com  0  São  Pauto,  que  topou  o  negócio,  mas  impôs  uma  eon- 
=  dição  inaceitável:  daria  Dlno  em  troca  de  Orlatido.  roui  o 
r  q“e  •  Vasco  não  concordou.  E,  encorando  o  praxo  da  tr^in- 
2  ferência,  o  clube  da  colina  não  poderá  mais  coutratsir  niiiço^u* 

E  ^  Picabéa  ossume  omonhâ 

~  Picabéa  assumirá  efetivameole  suas  fuiicõcs  no  Vjik'!*  '«■* 

:  manhã  de  amanhã,  quando  dirigirá  o  iwlnieiro  tre'no  iniJivi- 
:  dual.  Picabéa  nos  declarou  que  não  fará  Inovação,  m.i'*  * 

I  contra  a  marcação  cerrada,  sendo  adepto  do  lôgo  franco. 

tiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiBi**'*"" 


WHITE  HORSE 
Scotch  Whisky 
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DOIS  GALHOS 

AMÉRICA 
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Qiiun  niinliíi  e  Antoninho  são  os  únicos  t;on- 
iiindirios  do  América  para  a  segunda  rodada  do 
Piurno-  O  centro-avante  recebeu  uma  p  sada 
,10  pé.  omiiianto  que  O  meia,  que  reapareceu  sá- 
bndo  dc|><)is  de  dois  jogos  afastado  do  quadro 
li‘[, voliou  a  sen  ir,  no  final  do  encontro  com 
.(  pc  ^  ué.síi,  0  tornozelo. 

•  atuação  boa 

0  Aniêrira  tfwe  uma  boa  atua<;áo  no  seu 
priiiu-iro  comvronris.so  do  returno.  Falando  à 


reportagem  do  DN,  o  sr.  Mario  Pinto  disse  que 
“o  principal  ob.staculo  dos  americanos,  além  do 
campo,  foi  0  forte  vento,  a  favor  da  Portuguesa, 
na  etapa  final". 

O  dr.  Luciano  de  or.veira  informou  que  o 
estado  fi.sico  da  equipe,  de  um'  modo  geral,  é 
bom.  En're  os  ütulares,  fora  Antoninho  e  Qua- 
rentinha,  não  houve  mais  contusões.  Os  dois 
pontas-de-lança,  contudo,  iêm  uma  .semana  para 
se  recuperarem  e  até  sexta-feira  deverão  estar 
em  condições  de  enfrentar  o  Olaria. 

Entremos  aspirantes  houve  uma  unica  baixa. 


O  médio  Déciò  recebeu  uma  forte  pancada  no 
tórax  e  acabou  o  jògo  sentindo-se  mal.  Seu  ts- 
iado.  porém,  já  deixou  de  exigir  maioreç  cui¬ 
dados- 

•  PROGRAMA  IGUAL 

O  programa  de  treinamento  jwra  esta  se¬ 
mana  não  sofreu  alterações.  Assim  sendo  o» 
americanos  treinarão  individualmente,  amanhã, 
após  a  revisão  médica.  Na  quarta  treinarão  co¬ 
letivamente.  Na  quinta  irão  ã  sauna  e  na  .sexta- 
feira  .será  levado  a  efeito  o  apronto. 
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liUiuiciiniiiiu,  que  aparece  em 
btln  foin  í  inUciro,  f  um  dos 
V’(i  problemas  do  América 


Ç  À  A(i  P  P 

Scossct 


VENCEU  0  MELHOR 


t)  fi-tiinm  loi  iniciado  stni  siirprêsas  r  sem  tnuilani;a,H  na  ur¬ 
dem  das  |K>.si<;ões,  O  Fluminense  contimiou  rirme  no  primcfro 
liiear  ao  vencer  o  nan|;u  em  São  Januário,  Não  se  puUe  dl/er 
que  ó  quadro  (riiolor  lenha  jocado  bem.  Jogou  o  suricieuie  para 
Justificar  a  sua  vilória.  Alias,  com  40  graus  a  sombra  nao  ha 
equipe  que  possa  render,  dcnlro  de  seus  recursos  lecnicos.  Tam¬ 
bém  o  BanRU  sentiu  os  efeitos  da  tcinpcratura.  embora  lenha  me¬ 
lhorado  na  clapa  rompiciiientar  do  jõso,  quando  chegou  a  amea¬ 
çar  o  Hdcr  Mas  faltou  aos  suhurbano.s  homens  de  auque.  Ape¬ 
nas  Decto  V.steves  Isolado  na  extrema,  mostrou  expcrientta  e  no¬ 
ção’  de  JõRO.  Os  demais,  garotos  aind.-i,  correram  e  Iflfaram  mas 
deixaram  claro  que  eslão  ainda  muito  verdes,  Promelçm  apen.vs. 


O  aiuqut;  tlò  Pliimlntn- 
se  nfto  existiu.  F;  liou 
aaresslrldade  ,«  tle'-iEão. 
Na  retaguarda  pontiitcK- 
roín  Jalr  Marlnhu  e  Pi¬ 
nheiro.  Castilho  não  fui 
exigido.  Na  drlesa  uo 
Bengu,  falhou  Zó/.iinu, 
«hegendo  a  comprome¬ 
ter  em  pertos  lance.s.  In¬ 
clusive  naquele  que  deu 
margem  ao  segundo  len¬ 
to  do  riuinluenvc.  Joel. 
übirajsra,  tildo  e  Nilton 
Santos  e.stlverom  bein 
durante  todo  o  jogo.  Joel 
nos  pareceu  o  nielnor 
elemento  do  quadro  su¬ 
burbano. 

A  arbitragem  de  Aírton 
Vieira  de  Moraes  foi  coii- 
fusa.  Castigou  o  Ban',;u 
coin  uma  falta  máxima 
que  no6  pareceu  nãl  ler 
exlstWo.  Do  local  onde 
se  encontrava.  Airion  d« 
Moraes  não  potieria  luar 
o  rigor  que  usou.  E.siii- 
va  distante  do  lance  onde 
Maurliiho  e  Mario  Tilo 
cnlrnm  tlenlro  da  arca  por 


fòrca  dc  um  cho»iu>!  ua- 
ttiral.  .Alegou  o  arh.ivo 
unia  coiovclada.  Quamlu 
Pinheiro  pulou  naa  i«aí- 
tics  de  Dedo.  Airi.m  de 
Morres  nada  acusoí,  por¬ 
que  se  o  ri-/efíic  seria  ri¬ 
goroso.  como  foi  no  lan¬ 
ce  que  deu  mar.i.;ni  ao 
gol  de  abertura  do  pla¬ 
car. 

l>c  qualquer  iLirnm  c 
tento  de  Maurlnho  sal¬ 
vou  0  próprio  ar  OI  iro.  O 
Fluminense  acabou  ren- 
cendo  sem  maiores  tes- 
‘  trlções.  Aliás  venceu  a 
partiria  o  mdhor  quadro 
em  cainpo.  E  J.fso  se  nos 
parece  o  suficiente  par.t 
Justificar  0  feito  incolor 
que  continua  a  sua  bela 
marclia  em  busca  do  bi- 
campeonato.  6  uma  equi¬ 
pe  certa  e  bem  dirigida 
que  aié  mesmo  nas  lar- 
.-les  de  pouui  inspiração 
encontra  rrservas  e  re¬ 
cursos  para  vencer,  E 
H.v.s!m  que  pinto  um  '-mt.» 

iieão. 


•  Brasileiros  revoltados  na  Espanha  o 


Guiomar  é  língúaruda' 


MADRI,  9  _  (Sport  Pres.s  —  DN)  —  “Com  go  o  Didl 
iiãó  mexeu.  A  Guiomar,  iiivia  da.s  lingiias  mais  ferinas  que 
fonheco  decidiu  poupar-me.  Se  me  atacarem  só  me  res- 
iaiú  iiT  compaixão  do  Didi  e  fazer  vo' as  para  seu  pronto 
r(-.vtabfleclmento.  Éle  é  um  doente  —  estas  palavras  são 
tip  Alviiro,  integrante  do  , time  do  Atlético  Madri  é  uma  das 
viUmo.s  indiretas  da.s  memórias  dc  Guiomar. 

—  "Tomei  conhecimento  da  matéria  através  do  "Pue- 
l^ío  .  achando  graça  em  princípio,  vendo  mais  tarde  que  a 
liilen(;ão  unica  era  destruir...". 

*  Mania  de  GRAMDEZA  migos  gratuitos  do  Dí  S  efa- 
H  vt  URARUCAA  g  jj  Santiago  Barriabcu 

n-imi.r  ; .  -  ...  O  Dl  é  um  grande  Jogador  c, 

também  inUor  ^  convenhamos,  se  o  presldtmte 

doAtií:.ii<.  ^'tine  jjyjieal-tivessereãlnientepre- 

adí  n  víncão  contra  Didl,  nunca  o 

üuk,m°;'-  “  d®  una  VaMflcado  rcglamenU 

,  facilitando,  mais  tarde,  a 

“■  0  Didi,  p  a  Guiomar  compra  de  seu  passe, 

foram  assim.  Ambos  Ramlro 
talam  dcmai.s  e  tém  mania  de  rias  de  Guiomar  retratarn  ape- 
S^ande/a,  .são  destas  criatu-  nas  nm  caráte^  que  nao 

'Jí  tmc.  vulgarmente  se  diz  recomenda;  «  n.iinmar 

um  rei  na  bar-  —  O  que  Didi  e  Guiomar 
[Ef;.,.  Sempre  que  eào  côí-  Jesejam  é  ialar  «st^atlca- 
'jmoos  exageram  os  fatos  e  «ente  ÇontÇa  levados 

m  limites  da  sen-  3xalá  eles  nao 
«'tez.  Êles  tornaram-se  Inl-  i  caminhos  mais  sombrios 


S.  ' 


v.*>Aía;  ;•  V  . 

v3'í'  ^ 


.  .■!•:  •  i .  ■/>  .< 


Aíroro.  m  Espanha,  quando  lia 
OI  memórias  de  Guiomar 


'k  WARIO  da  HOÍTt 


DOENÇAS  DA  PELE  E  CABELO 

Tratamenfo  dos  cravos,  espinhas,  eczemas.  Extração  definitiva  c  sem 
cicatriz  dos  pelos  do  rosto,  sinais  e  verrugas  —  Pelada  —  Queda  do 

Cabelo 

Hosp.  Berlim,  Paris.  Viena  e  Nova  York' 
i/lf  .  rlrCKS  R.  México,  31-15.®  —  Tel,:  22-0«5.  Das  3  ãs  í  hfc 

COMPAWIA 

DOCAS  K  SANTOS 

#■  ,  ? 

COMUNICADO 

Havendo  chegado  ao  conhecimento  desta  Dircloria 
que  indivíduos  incscrupiilo.sos  estão  procurando  indir/lr 
terceiros  à  subscrição,  em  dinheiro,  dc  ações  desta  Com¬ 
panhia  —  valcmo-nos  do  presente  para  informar  ao 
público  cni  geral  que  esla  Companhia  não  está  proce¬ 
dendo  a  aumento  de  capital  por  subscrição  dc  ações.  Ou- 
tros.sim,  lembramos  aos  interessados  que  a  compra  dc 
,açõcs,  por  disposições  legais,  deve  ser  feita  através  das 
Bolsas  dc  -Títulos  cm  que  tem  curso,  c  processada  por 
corretor  oficial,  devidamente  credenciado. 

RIe  de  Janeiro,  5  de  outubro  de  1960 

A  DIRETORIA 
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—  Desde  garôio,  lá  em  Sõo  Joõo  da 
Barra,  onde  nasci,  eu  sonhava  em  jogar 
um  dia  pelo  Flamengo.  Nas  “peladas” 
disputadas  ós  margens  do  rio  Paraiba,  mui¬ 
tas  vêzes  imaginei  sor  impossivel  chegar 
a  Góvea  e  me  incorporar  ao  Flamengo. 

Sem  desanimar  c  sempre  estimulado  pelos 
qite  me  viam  atuar,  fui  fazendo  minha  co- 
leçõo  particular  de  tentos  e  em  pouco 
tempo  fiquei  famoso  como  o  maior  arti¬ 
lheiro  da  cidade.  Ai  por  volta  de  1958,  ti. 

%  FABDA  ATRAPALHA  *  dificuldade-s  que  terei  para  cionou  dua.s  gnnde-;  emocõe 
»  rnnvH  HinHrnknn  chegar  ao  time  de  cima,  prin-  A  primeira,  foi  quando  vl  i-ií 

—  No  momento,  espero  ape-  cipalmente  na  minha  posição  nome  entre  as  ccnvocado.s  nj 

na.s  dar  baixa  do  Exército,  preferida.  Se  não  bastasse  a  ra  integrar  a  .seleção  clc  aiií 
que  sem  duvida  alguma  atra-  categoria  de  Henrique,  cen-  dores  que  foi  a  Liinu,  na.s  èí 
palha  bastante  a  carreira  de  tro-avante  titular,  seu  espi-  minatórias  para  a.s  01inii)i; 
qualquer  jogador,  para  lutar  rito  de  luta  e  outro  fator  que  da.s  de  Roma.  Po.sieriornicnl 
por  um  lugr  na  equipe  priu-  se  constitue  obstáculo  às  mi-  voltei  a  exper  mentar  outi 
cipal  do  Flamengo.  Tenho  19  nhas  Pretensões.  Resta-me  grande  emoção,  quan.do  v.''\ 
anos,  muita  disposição  para  somente  uma  coisa:  lutar  sem  pela  primeira  ve:',  n  eaini 
■‘brigar'’  em  campo  e  o  san-  medir  sacrificas  para  alcan-  numero  nove  no  n.ue  tUnl 
•.ue  arabe  nas  veias,  pois  sou  çar  meu  objetivo,  j  t^i  ' 

'.‘ilho  de  libaneses.  Concluiu:  °o  Flamen-'o,  meu  píubç  de 

—  De  antemão  conheço  aa  —.0  futebol  já  me  propor-  de  crianca. 


ve4jni  convite  de  pessoa  ligada  ao  FU 
go  para  fazer  uns  treinos  na  Góvea 
houve  propriamente  uma  emoção  na( 
momento,  pois  o  medo  de  não  aprovi 
maior  que  o  impacto  emocional  do  coÍ 
Começando  no  infanto  juvenil  naquel, 
cheguei  a  equipe  de  juvenis  no  ano  je 

te,  para  ser  promovido  a  de  aspiranb 
atual  certame.  E  ainda  chegarei  a  li 
—  declarou  Beirute. 


^  [Maria  de  Lourdes  Amaral  (foto),  nas  competições  rca-  E 
E  lizadas  domingo,  teve  atuarão  destacada,  contribu  n<lo  Ê 
E  para  que  seu  clube,  o  Vasco  da  Gama,  conquistasse  cs-  = 
E  petacular  vitória  na  natação.  Não  só  na  piscina,  mas  = 
E  quando  desfilou,  a  jovem  nadadora  foi  um  sucesso,  des-  E 
E  perlando  aplausos.  Donde  se  concluiu  que,  alén)  de  E 
E  grande  atleta,  Maria  é  também  um  broto  capaz  de  fazer  E 
r  os  corações  palpitar.  E 
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^  Os  repórteres  de 

^  0  CRUZEIRO 

^  localizam 

^  0  REFÚGIO  DE 


•  FXCLUSIVO 

JK  a  ''0  Cruzeiro": 

.  "0  Brasil  viu  que  eu  fui  sincero 


#  Amor  de  Tufu 
vence  a  oposição 


I  JANIO 


Primeiros  fotos  do  Presidente  eleito 


#  Ás  eleições  em  am 


em  tôdas  as  bancas 


pias  reporl-agens 


{^izbjer 


A  liin  de  enfrentar  o  Grêmio  rães  e  estai'á  integrada  de  todos 
toalegrense,  na  noite  de  quar-  os  principais  valores,  devendo, 
feiia.  na  primeira  disputa  en-  portanto,  lutar  com  o  tetracam- 
ambos  pela  Taça  Brasil,  o  peão -gaúcho  com  sua  força  má- 
[niinense  seguiu,  hoje, '  para  xima,  ou  seja,  Castilho,  Marinho, 
•to  Alegre,  pelõ  “Constellation’*  Pinheiro  e  Altair;  Edmilson  e 
Fanair.  .  •  Clovis;  Maurinho,  Telê,  Valdo, 

A  delegação  tricolor  viaja  Paulinho  e  Escurinho. 
a  chefia  de.  José  Vaz  Guima-  Para  qualquer  eventualidade, 


seguirão  mais  os  jogadores  Vitor 
Gonzalez,  Donald,  Paulo,  Almir 
e  Jair  Francisco.  Completarão  a 
embaixada,  além'  do  técnico 
Zezé  Moreira,  o  médico,  dr.  Paes 
Barreto,  o  massagista  Menezes  e 
Q  roupeiro  Silvio  Alvares. 

O  regresso  está  marcado  para 
a  manhã  de  quinta-feira. 


Vítor  Gonzalez  seguiu  para  Pòrto 
Alegre  e  pode  jogar  no  lugar  de 
Castilho  ‘  , 


sanOulc>-\e  mixto 


Pediu  bem ! 
Malzbier  da  Brahma 
de  fato  completa  toda 
e  qualquer  refeição. 
Em  casa... 


cnurrasQuinno  oo  espôto 


no  restaurante... 

ou  no, bar... 
exija  a  revigorante 
Malzbier  da  .Brahma! 
É  rica  em  malte  sendo 
assim  nutritiva  e... 
positivamente 
de-li-ci-o-sa ! 
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-  "Não  mudarei  b  síst-ema  de 
jogo  do  Vasco.  Seria  precipitação. 
O  quadro  continuará  a  atuar,  até 
enquanto  não  tiver  nova  estrutura, 
dentro  da  tática  armada  por  Eli. 
Aos  poucos,  porém,  iremos  impri¬ 
mindo  outra  feição  ao  time". 

Estas  declarações  foram  feitas 
ao  DN  por  Picabéa,  após  o  prélio  de 
ontem,  realizado' em  General  Seve- 
riano,  em  que  os  cruzmaltinos  to¬ 
maram  grande  susto  diante  do  mo¬ 
desto  Bonsucesso . 


OrfMO  PLANTEL 


—  O  Vasco  —  prosseguiu  o  treinador  quo 
esta  semana  assume  de  fato  a  direção  técnica  — 
possui  um  dos  melhores  planteis  da  cidade.  Tem 
jogadores  suficientes  para  armar  uni  bom  time. 
Os  seus  insucessos,  ao  que  me  parece,  são  decor¬ 
rentes  de  consequências  psicológicas.  Dando  mais 
personalidade  ao  “onze"  ele  tem  possibilidade  dc 
apresentar  maior  rendimento,  concorrendo  em 
igualdade  de  condições  com  qualquer  grande  clu¬ 
be  da  cidade.  Meu  trabalho,  em  São  Januário  se¬ 
rá,  inicialmente,  dc  recuperação  total  dos  jogado¬ 
res.  . 


PROGRAMA  OA 
SEMANA 


Picabea  traçou  já  o  programa  da  semana. 
Está  assim  organizado;  terça-feira  —  individual; 
quarta-feira  —  preparatória  fisica,  planejamento 
de  jogo  c  movimentos  táticos!  quinta-feira  — 
treino  de  conjunto  que  servirá  dè  "apronto" ; 
sexta-feira  —  individual  de  dois  toques,  seguindo- 
se  a  concentração,  nas  novas  instalações  do  clube, 
cm  São  Januário:  sábado  —  revisão  médica.  O 
programa,  adotado  para  esta  semana,  será  repeti¬ 
do  nas  três  seguintes. 


APELO  A  TORCIDA 


—  Compreendo  —  concluiu  Picabea  -  a  .si¬ 
tuação  cm  que  me  encontro  no  clube.  Fui  chama¬ 
do  no  meio  do  campeonato.  Portantp  não  podem 
esperar  milagres  dc  minha  parte.  Uma  coisa,  en¬ 
tretanto,  prometo:  com  o  decorrer  do  tempo  da¬ 
rei  estrutura  ao  time  c  êlc  apresentará  melhor  Ín¬ 
dice  técnico.  Apelo,  por  isso,  para  a  grande  torci¬ 
da  cruzmaltina,  no  sentido  dc  ser  tolerante  no 
inicio.  Futuramente  asseguro  que  lhe  darei  ale¬ 
grias.  E,  para  o  trabalho  que  pretendo  realizar, 
os  atletas  só  serão  inteiramente  recuperados  sc 
contar  com  o  apoio  total  dos  torcedores,  que  de¬ 
vem  colocar  acima  dc  qualquer  paixão  o  seu  amor 
do  grêmio  da  Cruz  de  Malta. 


Picahéia  esteve  sext^a-jeira  em  òao  Januario,  uu  arquioa7icada  ao  jogo  vasco i 

Bonsíicesso  e  amanhã,  quando  comandará  o  'primeiro  treino,  vai  iniciar  de  fato  suas 

dades  de  técnico 


